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representação do prlmoro-' 
em 18 quadros, baseado io-
da historia do Portugal, cr" 
e D. Aflonso V, dnranl» i 
fldade e da regencla de Hl 
iite D. Pedro, original dj 
iscrlptor porluguez Marcelr 
ta : 

J R e ^ e n í e 
1GEXS — ü Prologo, Lurlnit 
È Pedro, o Regente. Clirli' 

,za ; l.l-rel D. Allocso V 
a Itoclia; D. Álvaro Vai , 

..onde de Arrourhes. lertffl 
iza; Coude de Barcellos, V 
le de Bragança, Ernesto 8» 
a de Ourem, A. Campos, V« 
[o, Marmllo; O arcebispo 
esar de Lima ; D. Álvaro 
Uva Braga ; Bispo d'l.vo: 
nes. Martin* da Silveira, Ai 
PS; Luiz Coutlutio, Mendontf 
(rouso, Júlio de Oliveira; U 
do, Peixoto ; Frei Vasco 
sunes; Arauto, Ceclllo l.of 
ir, Hra«o; 2" popular, 
[ Izahcl, l.uclila Percz 
.eonor, Maria dei Ca 
fel-rel, Elisa Campos , 
le I». Pedro, Anlonlclta 111 
ps, Matlillde Mine»; D. Jay" 
Jolo, Salvador, 

oi, guerreiros, arauto*. I». 
ides, homens de a r m a s . « 
breza chama a «ttençlo 
[para a montagem desla p 
ela sua lielleza luterana, » 

n factui históricos da 
v.a, como pelo deslumbram» 
i com que está posta em ««•* 

secne doslirllslas Enchida 8 
DS e Chrlsllano do sousa 
I U A H Á A S O I I O H O I I A S E M E ' 4 

ps das localidades'—Frl/aj «' 
das. 30», camarotes com 5 n 
109 ; cadeiras de 1 ' classe, 

de !• classe, 4|; galeria», 

perdeu o lirllho com ns 
íuladas do oulono, CUII o » " 
ie se despem ao upproxlnuf 

'tini las^eia, pensallvo, W 
:om as mios mctlldas no Ifc 
aquello ,.,J 
t em quando ftxa um oiw 
Ivo lia llilia e aha'a um « 1 
ma lagrima lhe desponta m 
ue ella enxuga a furto. I 
. Joseplia, desassocegada. «Jg 
é de uma mesa, deiundo uJfl 
e liquido num copo de «í» 
nos, bebe Is to -diz a mlí»JJ 
o o remedlo 1 lilha—o cire 
: que te ha de fa/er mu to K® 
trirri-se como quem d'»10»1 

jole o remédio, e oluerva . 
enicdlo é t i o drVe ! , 
,o v í !—ata lha o sr. n:JI 
0 qaer-te curar com 
jurso dos médicos quando 
1 que li.lo de fazer. 
! n l o digas Isso. O HoroM, 

.ntendldo. , „.«,; 
á multo entendido, nlo flft 
a esta na mesma, 
e estou multo ine.lior , i» 
ta noite dormi muito. » 
comi dons bifes , ma-, 
ecés me querem mu.to, a» 
P° r "«d»- „,,, «i» 
e ass in. só f a t a que nos w. 
: estas complelame nte w» 
ulo digo l oa, mas estou 

i'[uanto te nüo o u v i r " 
l anle«, e correr pe..; r ™ 

por prompta. 
» sorri se, olhando p a " 0 

ra as coslas par» .pie n»' " ' V 
uelle sorriso lhe despedat» 
o. 
t. qne e«ti lioa - P* ' , ' " ^ 
e parece uma 
as no!l'« em claro, ün • , 
. doença * a delia . «» -
•. liso lia de ir so, alua» 
lorquem depois. 

iCuHH^l 

E SÂO PAULO 
Propriedade de P 

A N N O X I V 
A S B I Q N A T U R A S 

A n n o 3 0 $ 0 0 0 B e m e a t r e . . 1 G 9 0 0 0 
E x t r a i i g a i r o • Zlatadoi do N a r t » , 5 0 $ 

S Ã O P A U L O — S a b b a d o , 2 7 d e j a n e i r o d(i 1 9 0 G 
S S T E R E O T Y P A D O E I I " . P R E S S O E M M A C H I S T A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

At aitignnlui an roiiir^m riu quuliitier ilia ' lnmiiiuim no lim ilt junliu nu d';tmbr<> 

RKDACÇAO E OFF1CINAS 
R u a c i a S . B e n t o , 3 5 - ] 

T E L E P H O N E . 6 2 9 
N U M . 4 5 8 2 

O C A F É ' 
O mercado do Ilavre thrlu hontem 

k 47 3|V para março o 48 1|2 para j u -
lho ; Hamburgo a 38 3|4 par* març» e 
B!i <|t para julho ; listados-l uldos, 
inalterado, a 6 poulos de alta. 

Ao mclo-dla: Ilavre, Inalterado; 
Hamburgo, lualterado; Estados Unidos, 
Inalterado, a 5 pontos de alta. 

JCNDIAIIY, 20 
Foram recebidas hoje, durante o dia 

ua estação da Companhia Paulista, 
nesta cidade, lO.tinO saccas de café, 
sendo 8 S07 sacras despachadas para 
Santos e -.MU saccas para S . Paulo. 

SANTOS, ÍO 
Mercado, calmo. 
Vendas, n&o constam. 

Vendas em SC> de Janeiro de 1DOH 
Kstados-rnidos. 88.UOO. 
Ilavre, Ü3.0U0. 
Hamburgo, lõ.OOO. 

Cafrt embarcado em 21 e 28, 12.088. 
Despachado, 18.311. 
Café haldeado no dia lil; 
Na Paulista, 8 S79 saccas. 
Na Sorccabana, 2.334. 
Campo l.lmpo, J 8 i . 
Braz. 1.001. 
Pary e S. Paulo, 1 .018 . 
Total, 13.814. 

Café haldeado: 
Desde 1» do mei, 14». 040. 
l>esdo 1° de julho, D.702.473. 

Knlradas: 1 0 - 1 — 0 8 . 
Do dia, 17.144 saccas. 
Desde 1* do mez, 83U.2C0 saccas. 
Desde I * de Julho, B.78S.084 saccas. 
Sloe.k, 1.092.322 saccas. 
llédla. 9.202 saccas. 
Pauta, 4S0. 

Na Companhia Registradora, a; 
Tendas foram de 1.000 saccas. 

Em egual data dt 1905 : 
Entradas do dia, 24.821. saccas. 
Desde I a do mez, 307.142. 
Desde V da julho, 0.265.314. 
Slock, 1.500.933. 
Iludia, 11.M3. 
Sabidas, 1 .301 . 
Hose, 3.000. 
Cambio, 13 31)32. 

Café haldeado, 23.278 sacras. 
• embarcado, .1.022 saccas. 
• despachado, 3.061 saccas. 

II IO, 2S 
Entradas, 24-28: 0.203. 
Iiesde l " do mez, 102.549. 
Desde 1° julho. 2.233.104. 
Embarques, 10.258. 
Mcrcado, Urine. 

Entrada de \aporcs: 
18—Sul—-Argentino' 
28— . — .Prlnz siglsmuud» 

, - i . l le ldelberg. 
ífl—Norte—«Oropesa». 

— » —«Le» Andes* 
20— » —«l.eon» 
SC— » — «San Lourenzo" 

M e r c a d o s c x ( r a n « ) e E i * o 0 

fechamentos em de janeiro de 1 'JOG 
• lavre, 48, 48 3j4. 
Hamburgo, 38 3|4, 39 3[4. 
Estados-lnldos, alta de 5 a 10 pon-

tos de baixa; cola. Ho, 0,95. 
Dispouivel, 1|8 dé alta. 
Tvpo 7, 8 1[2. 

Aberturas em 2G ie janeiro de 1906 
Ilavre, 47 3|4, 48 1|2. 
Hamburgo, 38 3|4, 39 1|2. 
Estados-! uldos, inalterado, 8 de alta. 
Ao meio-dia de 20 de janeiro de 

J9C0 : 
Ilavre, Inalterado. 
Hamburgo, inalterado. 

M o v i m e n t o d o c a t e n a 
S o r o c a b n n n 

Descarregadas em S. 
Paulo e P. Chaves . 1.041 scs. 

fialdeadas cm Silo Paulo 
para S. /'. R. . . 1.920 » 

Ila'deadas em Jundiahv 
para S. P. II. . . 690 • 

Tola!. . 3.888 • 
EXISTENCIA riE CAril EM 23 UE lASEino 

Seeção Sorocabana 
C»W em carros. , 
Café em armazéns 

Seefflo Yluana 
Café em carros. . . 1.199 saccas 
Café em armazéns. . l . t i l i 2.840 

I t r n d i i n e i i t o H f i s c a e » 
Receiiedoria ; 

Exportarão 4I:90B((S03 
Impostos 3(iU'Ji»0 
Istair,pilhas 27«uo 

10.967 .«acras 
1.83'í 12.8i>2 

Total 

Em egual dala dc 1903: 
Heudcu, 12:058*271, 

Alfandega: 
Papel . . . . 
Ouro 
Consumo. , , , 
Verba 
Licença . . . . 
Estainpllhas . . , 

43:298)303 

Total 

621178172 
33:0799038 

1:0309700 
511*140 
2409000 

1:099*300 

98.7»8|370 

Em rpnal data de 1S05. 
Reudeu, 106:832)160. 

V u l e s d e « u r o 
Taxas que vigoraram hoje, para va-

k s de ouro da Alfândega. 
I.o*don Bank 17 7|32 
Rlver Plate 17 3|8 
Commerclo e Industria. . . 17 3i8 
Raneo Allemito 17 Sili) 
Taxa dc Cobrança 17 J|9 

( a p o r t a rfepes 
RelaçJo dos exporladores qne paga-

ram direitos bontem na Receiiedoria: 
E Jobosten A C . . . 
Baldwln A C 
Naumaun Gepp A C . . , 
Barbosa A C. . 
V Bòtel & tí. . , ' 
V. Matarazzo A C . . . , 
Mard Rand A C . , . . 
I r l sebeAC 
W. f . Mc. Lauglhlu A C. 
flossaek A C. 
Alves l ima A C 

li Beruado Reines . . . . 
zerrenner, Billow A C. . 
Passos A Cunha . . . . 
t . Marllnelll A C . , . . 
Amazonai A Freire . . . 
Barberla Monesl A c . . . 
Albino R. Conceiclo . . 
f . ErnestoOnimaríes A C. 
J » r u A Carraresi . . 
ferreira de Sonsa . . . 

K"rei"- • 

8:6109000 
8:1188'KM) 
6:.fi.V>9i9i 
4:3í'890no 
S: 4009*100 
1:3499020 
1:4609000 
2-1191 )00l> 
1.7959»K) 

443*370 
I2390IK) 

8940U 
59765 
3*000 
29382 
29314 
2*142 
19983 
1)375 
1)550 
1*100 
19200 
896)6 

A i r u i i t l e g n 
Reijuerlmentos despachados: 
381. Darherls Monesl AC.—Informe 

a 2* secçílo ; 
742|3. u . Pinheiro—Idem, Infórme a 

4* sccr Jo ; 
383. (iamba A C.— Archive-se, com 

o processa do vapor ; 
7.41. U. Pinheiro—InMrme a 1* sec-

çSo ; 
208. lo.lo llrlccola A C.—Diga nova-

mente a comml.ss.lo dc Vlstqfla ; 
802 F . Malarazzo A C.—A' 1* sec-

ç.to, para «s devidos lius ; 
412. II. Pupo de Moraes— D('-se em 

consumo a parte avariada, licando 
responsável o cominandaule do vapor, 
lavre-se o termo respectivo ; 

8.4.S4. J. Ilrcylus A Fiaclifeld — In-
forme n 1* sen Io ; 

743. J o i o Jorge Figueiredo A C.— 
Idem ; 

782. Bento de Carvalho—Idem ; 
731. liarberls Monesl A C.—Idem ; 
728. Avelino Silva—Passem, n.lo ha-

vendo Inconveniente: 
729. Amazonas A Freire—Informe a 

1* seeçao. 
Itesliliilçüo : 
I:l4iit, n Américo .Martins A Irmüos 

Poyares. 
M o v i m e n t o do por to 

SANTOS, 26* 
Entradas: 
Do Rio (le Janeiro e escalas, o va-

por nacional Hairia, coin cinco dias 
de viagem, carga vários geueros, 192 
toneladas, consignado a J, Santos; ,> 

do Ilavre <• escalas, o vapor francíz 
Campinas, com 35 dias de viagem, 
carga vários gêneros, 1972 toneladas, 
consignado a J . A. Houquel; 

do itlo de Janeiro, o vapor nacional 
Saturno, com 17 horas de viagem, 
carga vários generos, 616 toneladas, 
consignado a Theodor Wllle A C.; 

do itlo de Janeiro, o vapor nacio-
nal Virtoria, com um dia de viagem, 
carga vários generos, 2U1 toneladas, 
cousiguado a Francisco Sousa Dan-
tas. 

Sahldas: 
Para Pernambuco, com vários ge-

neros. o vapor nacional Itatiaija, 
par» Porto Alegre, o vapor nacio-

nal 1'ictoria; 
para Itueuos AIres, com vários ge-

neros, o vapor nacional Saturno-, 
para Nova-York, com café, o vapor 

Hitschmilli. 
Despachado: 
Para o Itlo dc Janeiro, com vários 

generos, o vapor nacional Cairia. 

O CAMBIO 
llontem, foi mantida por lodo o dia, 

no .Ranço Italiano dei llrasile>, a ta-
beliã de 17 3(8 d. sobre Loudrcs, e, 
nos demais eslabelecimenl03 haucarios' 
a de 17 7|16. 

Os bancos hontem negociavam na 
abertura do nossa mercado dc cam-
hlaes, os seus mqnes ua btts» d« 17 »|J. 

A s 11 horas da maiih!!, o «Baüco 
llallano dei Brasil?., .Brasilianlsclie 
Bank flir Dcutscland. e «Banco Com-
merclale Hailaiio> oITerlavam papel 
prompto na iiaso de 17 17|32. 

Ao meio-dia, constou ter o .Banco 
C.ommerrlaleItaliano', realizado Irans. 
acçOes a 17 l|2, (axa esta que, i s 3 
1|2 horas, foi substilulda no •I.siidou 
and Brasill.in llauk» pela de 17 7|19. 

Nesla posiçito o mercado so mante-
ve até ao fechamento que foi calmo. 

O movimento dos negocio» feitos 
duranle o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 7|10 a 
17 9 j t0 . 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados pelo • Banco Commerclal* I ta-
liano», 'Rraslllaniscbe Bank filr Deuts* 
ctllaud»,.LondoDand Itiver Plate Bank» 
e .Banco Italiano dei Brasllc» e casas 
dc camblaes, ao preço dc 119100. 

A' taxa de 17 7|1C, que foi aoffl-
cial de lionlem para letras a 90 dla.s 
4 vista, a libra esterlina vale 13*714, 
o franco, )543; o marco, $673. 

A' vista, 17 17|32, a libra vale 
138813; o franco, 9549; o marco, )07h; 
a lira, $552; ccm réis fortes, $303, * o 
dollar, 2)847. 

A p ó s a b r r a s u S E I 

Decididamente, a julgar-se pelos dias 
fatídicos que nos tem dado este cu-
meço do anno bom (que derisSolj pa-
rrce ter nascido a éra de 1906 sob 
um terrível lioroscopo I 

Accldenles, revezes, sinistros, cala-
midade; a «ucrederem-se como ralos 
destruidores cm dia tempestuoso, man-
tendo em constante aíau o espirito 
apavorado do povo. 

Estava ainda vivíssima a Impressão 
acahrunha*dora da desgraça que vlctl-
mou a família do bondoso e honrado 
dr. Peixoto Gomlde, da saudosa me-
mória, e de scenas analogas no mes-
mo dia e talvez â mesma hora, em 
Santos e em Mogy-mlrlm, quando, 
apenas dois <üm depois, n*s Iransmlt-
le o telegraplio a tétrlca noticia de 
uma catastrophe horrorosa que Immo-
lou desapledadamcntc mais de duzen-
tas vidas de cldadios prestlmesos, 
tres dlstlnctos almirantes, muitos ofli-
claes superiores da nossa armada e 
toda uma esperançosa mocldade, a 
(ler da marinha brasileira t . . . 

Nâo estava, porém, alada exgoltada 
a série das nossas cruéis provações: 4 

Eis que, sem tréguas para alentsr-
tar-se, recebe a sociedade paulista 
quasl conjuntamente, outro sinistro 
feixe de noticias calamitosas: Inunda-
ções 110 Estado do Blo de Janeiro, 
com assoladoras devastações, grandes 
perdas dc bens e sacrifícios de vidas; 
na Capital Federal, inundações tam-
bém, desabameutos de prédio*, feri-
mentos em dezenas de pessôas e per-
das de muitas vidas; e nos limites en-
tre o Rio e S. Paulo, grava desastre 
na ferro-vla Central do Brasil, eom 
prejuízos materiaes e também feri-
mentos e mortes t 

Coutinuarels a permitlir, õ Deus 
de mlterk-ordia, tanto sofTrlmento pa-
ra e m desveutarada sociedade I 1 

Affaga nos o espirito, como conso-
ladora esperança, para nos mitigar os 
dolorosos paderlinentes que uos op-
prlmein,—a Idéa de que j i se afastou 
de cima das nossas cabeças e passou 
além, a nuvem fatal que desferiu so 
br* ssta parle da terra taulos ralos 
devastadores. Segue agora JA longe o 
seu negregado fadarlo. 

A procella desabou medonha so-
bre uõs, e o choque eleclrico da sua 
cólera mortífera ainda nos abate o cs. 
plrlto, receloso de novas calamidades 

Apegucmo-nos, portanto, Iquella fa. 
guelra esperança e, conliauies uella, 
revlslamo-uos de Ioda a hombridade 
—para enfrentar a slliiaç.lo. 
^Consideremos as catasiroplies pas-
sadas como horrível sonho ai de nós, 
um sonho real !) e despertemo-nos com 
a coragem 110 peito e coin a confiança 
no porvir. 

Este mesmo anuo que apenas co-
meça nos lia de compensar com dias 
de bonança para o progresso da nossa 
palrla. 

Organizemos resolutamente as for-
ças vltaes da uaçüo, appllquemo-nos 
4 soluçüo dos seus mais graves pro-
blemas economlcos e políticos, sem 
uos descuidarmos por um su Instante 
dos luleresses do seu progresso mo-
ral. 

E o Brasil ha de ser prospero, ha 
de ser livre, h.t de ser glorioso pela 
sua grandeza e a sua civiliza,.Io. 

G a z s f i l h a 
S O T A DO D I A 

M a i s d e s a s t r e s ! . . . Mais m o r -
tos ! A . ' o r a , o c a s o l u t u o s o foi 
foi 11a C e n t r a l . No R o, uguai-
m e n t e , r o p i s l r a n i - s o m a i s i l esas -
t r e s c m u i t a s m o r t o s . 

Es tn inoB v e n d o q u e , neste an-
dar , o m e l h o r é f a z e r m o s d e s d e 
j á o n o s s o t e s t a m e n t o , p o r q u e a 
v e l h a P a r c a p a r e c e qut- ie i - ca-
m i n h a i ' do b r a ç o d a d o com o 
p o b r e b pede h u m a n o , sem o 
d e i x a r um inatantn s i q u e r . . . 

Auctoi- idadea p s l l c l a e s 

Coii.onne adeanlámos foi lionlem 
exonerado, a pedido, o sr. Villela dos 
Heis, do eor^o de subdele/ado de Ser-
ra A/.ul, 01, S. Sim.to, sendo nomea-
do para suhstituil-o o sr. Luiz Venan-
cio Martins. 

—O sr. Francisco de Oliveira An-
drade foi hontem exonerado do caráo 
d * , J ° snpptenle do subdelegado de 
Santa Cruz da Estieüa. 

—Foi lionlem rectilicado o dccrelo 
de 22 do corrente, declarando que os 
1° e 2° supplenles do su.idelcgado dé 
policia de Narqucada. nemeados por 
acto ilaqiiella data, chamam-se Antc-
11I0 Margon e Aulonio Lorendi, e nHo 
como foi publica-lo por engano. 

V i s i t a d * m i n i s t r o s 

Regressaram bontem de Campinas 
para onde haviam seguido 110 trem de 
6.20 da manli.t, os srs. Ilevla Mlquel-
rae. Manuel liondra e Eduardo Poirler, 
ministros do Chile, Paraguay e Gua-
temala. 

S . s . exas. seguiram em comi anhia 
dos srs. Daniel de Abreu, cônsul do 
Paraguay e visitaram uaipieiU r.dade 
diversos estalieiecunentos públicos e 
k propriedade agr.cola do sr. barJo 
Geraldo de Itezende. 

Hoje, s.s. exas; assistirão as soleu-
nes exéquias ua Sc em homenagem as 
vtctlmas do desastre do Aquiduban. 

A excurslo a Hlbeirlo preto deixa 
de ser elTcctuada, porque o sr. mi-
nlslro do Chile deseja euibariar em 
Santos no vapor Site, que alll é espe-
rado a 3U ou 31 do corrente. 

De passagem para Ssutos, s. exa. 
visitara a ilha do Guaruja. 

S e n a d o e s i a d n a l 

O Correio Paulistano de hontem co-
meçou a publicar a circular em que a 
Commlss9o Centra! apresenta as nan-
dlilaluras dos srs. drs. Ilernardino de 
Campos e Joio Baptisla de .«"lio Hl-
xoto para senadores estaduaes. nas 
vagas deixadas pelos srs. drs. liamos 
de Azevedq e Gustavo de Godoy. 

«Ko*mo>. 

l'm numero ciiic o XII do segundo 
anuo da I.Vi apreciada levista Kosmos. 

Traz uma coIIahoraçAu variada e lu-
teressaute. 

Com este num«ro de auuiverjario, 
termlua a Kosmos o seu segundo anuo 
de existência. 

O seu summarlo é o seguinte: 
Chromca, Olavo llilac; Gloria iner-

relsis Deo, Malaguli; Boca/r. José Ve-
ríssimo; 1'lambnyauts, d . Julia l.npes 
do Almeida; A bordo, Virgílio Várzea; 
Xatal em HOO.~>, dr. Sousa Bandeira: 
\ a tal. Dezembro de /•'/«< 1, sonelo, Luiz 
Edmundo; Typos e símbolos. Joio i.u .0; 
Vm\atalna Hahia no srulo XVIII, 
Mario Hehrlng; Volta do Pasto Irlctiro-
mla; (traçMi, Joio do itlo; Sonho. It. 
Amõedo; 11'mdtrlns olhos, Gonzaga Du-
que; Fnbulas, cons. Ferreira Vianua; 
Vice-m/lr, AlTouso Celso; O Matul do 

orphain, l.lma Campos; /lir suprema, 
Mario Pedern»lras; 1) Eslaio-Uore de 
fíremen, Darlo Freire; Terra maldita, 
C''»ta Macedo; Xatal dr amor, Améri-
co Flumiuense; Aceniita B'ira-Mar, 
gravuras; O ultimo conto do .\atal, Oli-
veira Gomes. 

A t n r i n a d o R i o F e i o 

Informa nos a Commlsslo Geogra-
pliica : 

• Parte da turma do Rio Feio, da 
Commlsslo Geograplilca, desceu esse 
rio em canòa.s, a partir <IJ acampa-
mento em 18 de novembro, no extre-
mo sertSo do Estado, chegando ao rio 
Paraná a 14 de dezembro passado. 

Os ferozes ludios coroados seguiram 
sempre a expedlçlo e deram-lhe d i -
ferentes ataques, sahlndo sempre o 
pessoal llleso. 

Ficou resolvida a velha quesito da 
direeçlo desse rio, depois de tantas 
hypotheses formuladas, e elle afTlueii-
io do graude 1'arani. onde entra com 
o nome de Agnapehy. 

Podemos, portanto, apagar dos nos-
sos mappas a denominação de desco-
nhecida a essa vasta e rica zona. 

O estado sanltarlo da exptdiçlo foi 
sempre llsoujelro. 

A Commlsslo Geographlra leve o 
prazer d» vir desempenhada pela tur-
ma, honrosamente, a espinhosa mis-
são que Ibe foi confiada pelo gaveruo 
do EsUdo.» 

E * i i o » i ç 2 o d* « v a * 

Vln.os lionlem exposta na rilrtne 
da eus» ' afe 1'eriquilu, a rua Diiella 
desla cl iade, uma e plendlda colle-
c ç l o ilc uvas de superior qualidade, 
rultl'.a>!as nesta cap.lal. 

A exposlç.lo esplendida, n l o pelo 
numero de' variedades do produeto, 
mas pela sua linisdma qualidade 1 
bellisslino aspecto. 

Ellcctlvamente, entre as espécies ex 
poslas desla mi—e lirllhanlemenle ei-
guii» grandes cachos d» Mussutel preta 
ile Aierandiia, que é a I I M Í S d"licadu 
e a al i snhorosa e perlumada das 
uvas de mesa Alfouso Lavaliée e Sy-
sian, esla branru. dlapi.ana, aqueilu 
de um be Io 11 at /. negro, reluzente : 
ambas estes variedades considerad a , 
lauto como a primeira, entre as mais 
dshnelas e aristoeratirns pelos culti-
vadores. e entie a- ma s deliciosas e 
apreciadas p* os i.oiirineU, c, eoi ge-
lai, por lo.w- a- |.es"fc:i» de bom gos-
to, que as c inlieeein 011 t- in tido oc-
easllo de saborea<-as. 

1) expos.lor r o nosso csllmavel 
conterrâneo, sr. Aiilo.,11 Hodrlguesde 
Carvalho, morador a rua il» Barra 
Funda, n. 81, oirle leui o s-11 vinhedo. 

11 sr. Aulonio 1 arvalho tem-se ap-
plteado desde alguns aiinos, Co 1. te-
uacioade e deVoUmento a c ilura da 
vinha, observando os prodclentes cou-
seli.os do dr. Pereira Barretto e eo-
lh«udo luslrurçlo de assídua e Inve-
terada exprneiicla. 

presenleinenle, o seu parreira! é dos 
melhores de S. Paulo, a.uda que de 
pe juenas dimeusõ.-s. ou aules por Is-
so nies 1 o ; pois, ueslas condições é 
tratado pelo próprio dono. c im aquel-
Io desvelo, com aque.ie «múr que 
nlo s'.e t e f u m t h pregado. 

As irregu «ridades meteorológicas 
preoMicarauí I asiaute, 110 corrente 
anuo, a produeçlo da vlnlia. E e por 
isso que, geralmente multo deixa.11 
que desejar quando no aspecto, e prin-
cipalmente quaulo ao salmc alayns 
exemplures de uvas d'- quaiidaile, de 
produeçlo nacional, que esl lo sendo 
vendidus presenleineiite em S. Paulo. 

As variedades de cuRcra mais exi-
gente lal.iaram mesmo quasl por com 
pieto. 

M o assim 110 vinhedo do sr. Antô-
nio (.arva ho, como se pode sér da 
sua exr"'siçlo, onde se ostentam va. 
rios c cO d« preciosas qualidades e 
com p o .superior a 1 klio. 

Alem das Variedades expo-la", exis-
tem na Ciiaeara ti., fiarra Fiiuda mui-
tas outras, cujos pro lúcios, mais se 
rodios, n.lo attliuirom ainda a sua 
completa naturallda ie. 

Tendo lido oera-iTo de visitar esse 
parreira!, veriliramos que as uvas alll 
cult vadas ulo a^r« fam somente ao 
oitiar que contempla o seu lindo as-
p cio. agradam, muiio mais ainda, ao 
paludar que tem a lortuna de sabo-
reai-as... 

Agora, qual 1' a lie Io a colher-se dos 
resultados otitidos [éios nossos d.ver-
sos cultivadores de uvas de superior 
qualidade t 

— Que o problema da producçlo da 
uva, o devemos aeerescenlar—tanto 
da uva de n.esa como da uva para 
Vlnlll). rertlvidn qimnlo *•> l«<i<> 
leciiiilco. 

Es>e precioso restillado deve-o S. Pau-
lo aos esforços, aos saeridclos e a 
seiencla do dr. I.ni/. Barreto. 

Entretanto, o problema ecouomico, 
ligado a esle, esla a uda por se resol-
ver. Esla prrdurçAo, para que n.lo 
degenere, exige entoados e despesas 
n.lo diminutas , e assim, eomo apjill-
caç lo Industrial, 11:0 é lucrativa para 
o agricultor, iwm econômica i-ara os 
cotisumidore-, 

1,'alil a rez'10 pela i]Ual esllo sendo 
vendidas, no merca.io dc S. Joio, na 
chucara rua de Santi Ipiii .enla, no 
Casleilões, Bra s-r e o nuti-s-rir, uvas 
paulistas a l e a..9i''»i e 110 Periqulto, 
de \aiiedadcs raras e a ( mais tinas, 
por preço; aiuJa superiores. 

Cam?.i*A S y n d i c a ! doa f j o v r j t o r e a 

Desde hontem, a t.ninara Syudlcai 
dos Correlorcs udoploa a medida de 
srt terem lugresso 110 sal.lo da Bolsa 
as pessõas que estiverem munidas de 
um eartlo, que poderá ser procurado 
desde hoje, na secretaria da Camara, 
pelos Interessados. 
C a u i a r a da P a t r o c í n i o 

tio S a n t a I s a b e l 

0 sr. secretario do Interior e da 
Justiça assim respondeu o offlclu do 
presidente da Camara Municipal de 
Patrocínio de Saula Isabel : 

• Em resposta ao vosso otliclo de 5 
do corrente mez, cousirtaudo si o se-
cretario dessa corporação, em virtude 
do seu cargo, esta dispensa d 1 do ser-
viço do Jury, paru que foi sorteado, 
declaro uue só nlo sloobrigado- Iquelle 
-erviço daraule ás respectivas fuu-
eções, os que se acham Indicados no s 
2" do arllgo 33 do decreto n. 13J de 
de ItJ de noveml.ro de IH13 que n lo 
allude aos secretários dascair.arus mu-
niclpaes. > 

P a g a m e n t o da v e n c i m e n t o * 

Ao bacharel José B. dos Santos, pro-
motor publico de lluporauga, viu ser 
pa''os os Vencimentos a que tem di-
reito, e relativos ao período de,' .rrl lo 
de ü9 de dezembro de 2 do corrente. 
V.lo ser pegos os vencimentos a que 
tem direito o juiz de direito d" Igua-
pe, bacharel Frauclsio de Uorja Ma-
cedo, 

Piappa* 

Foram tronsmlttidos pe;* Secretaria 
da Justiça os mappas dos Contratos 
sujeitos ào imposto dc tran-mlsslo de 
propriedade, lavrados no carlorlo de 
110 Ias de Sanla Isabel. 

Pe t l ç f lo J * gvAya. 

Ao juiz de dirello dc Itra ança foi 
transrulttlda a peti-.lo de graça do 
senteuciado Augusto Marques 1'ler-
rottl. 

X n s p e c t o r í a da V a h i c a l c a 

A Prefeitura officlou 1 Camara no 
sentido de ser alterada a organlzarlo 
da Inspeclorla de Vehlculos, .sem au-
ginento da despesa consignada no or-
çamento vigente para aquella repartl-
ç l o . 

R « q n e r i m e n t o s deap achados 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça : 

de Joaquim Benedlcto Dias—>Slm. 
no dia 29 do corrente, á l hora d» 
tarde, na luspectorla Geral do Ensino ;• 
d» Aulonio Maria Júnior — .Encami-
nhe-se. ; de José Augusto de Sousa e 
Costa—'Complelado o sello da petlçio, 
inscreva-se em lermos ; de Benedicto 
Augusto de Toledo e Ernesto Romano 
— .Inscrevam-se. : del to lolpho Noro-
nha—Indeferido»; de d. Dolores Duyl-
lo Santiago—.Junte o titulo para a 
devida nola ; de Emílio de Oliveira 
Itosa—«Selle o requerimento» ; de d. 
Emitia Pereira Vlanna—«Indeferido» , 
de Domingos Rangoui— 'Aguarde op-
portunldade». 

—Peto sr. secretario da Agricultura : 
De Gordaoo Ellsabelta— .Indeferido 

de Luiz Ferraz—»Deferldo. , dc Ipby 
geui* Dias—'Deferido». 

Crédi tos 

VHo ser abertos os seguintes credi-
t e . : 

lie 4:3409390. ao dr. Oetavio Mar-
condes Machado ; de 1:8009. ao dr. 
Guilherme Álvaro ; de 3of-8, ao dr. 
V.lal Brasil . de 6P8J, oo dr. direclor 
da Es>o!a Agrícola Pral . a .l.uiz de 
Queiroz», e de 32:136)091, a Ernesto 
losé Nogueira. 

E n t r e g a d* q n a n t i a * 

Pela Seerclarla do Interior v lo ser 
•itregues as seguintes : 

l-e 1:8009, 110 delegado federal junto 
1*0 ãymuaãlo da capitai , idem, ao de-
legado leJeral junto ao Gyinuaslo de 
Campinas. 

C a m a r a M u n i c i p a l 

. Hoje, h | liora da tarde, realizar-
se .i a ultima sesslo ordlnariA da Ca-
mara Municipal desla capital, no ror-
tpnte mez. 
Superintendência d* 

O b r a * P u b l i c a s 

Auctorlzou-se a Sup"rintendenela 
dr libras Pulilicus a despender as se-
guuites rpiiintlns : 

Pe iváipiihi, com a conservar;,Io do 
aterro eulre o rio Aldeia e o braço do 
ninar do Cuhatlo . de tüOSWuO, com 

Erolongamento do aterro do muar de 

<ut>*tao : de .150900D, de um bote que 
deverá fazer especialmente o serviço 
de passageiro*, sem prejuízo do ser-
viço de passa eus dc animaes e velil-
èul«s que devera conllnuar a ser fel-
I* [ * ! * chata : de 2:3tii r>iO, para o 
99i viço de passagens ein balsa coin 3 

"r*mador«t, entre Cunaiita e o coult-
«ei i le . 

Posto Zootachmco 
Auctorlzou-se a rasa Natlian A C. 
importai em uoi cortador rle lorra-

getti para o Posto Zootecliuico de S. 
pi 11 Io. 

—Cotnmunicon-se a Superintende.i-
éla de Obras Piililicas que o sr. Ma-
nuel Pereira dos lieis loi auclorlzu-
do a construir um silo no Poslo Zoo-
tecl.nlci. 

F a r t o ãti dormen^es 

O sr. secretario da Agricultura com-
rr.111111 • o 11 ao sr. ctiefe «le policia que 
foi descoberto um furto de dormentes 
uq- S" ae.havaoi depositados a margem 
d l l-jtrada de Ferro Fuullensc. 

C a r t a s de u a t a r a l i i a ç X o 

Está prompta ua Secretaria do Inte-
rior a caria de naturalizaelo do sr. 
Al nihlo Gtas-er |iara Ine -êr entregue. 

— A Secretaria do Interior enviou 00 
Sl^ ministro da Justiça o rrquer rneulo 
em que o sr. Aulonio Maria Juulor, 
d* nacionalidade poriu ,'iie/a, rc.|iie-
reu carta du laturallzaçlo. 

Àsylo d* I n v á l i d o s do Cc.inpúiaB 

jDIIiciou-se ao sr. direclor do Servi-
rA Sauitarlo pedindo a cedem'.a ao 
Aiylo dc Inválidos do Campinas, 10 
jeiiti» rfe nua ex is le ju j jo iepuS.to d i . 
iwi|«üil de Isolamento desta capital. 

K o s p i c l o da Alienado» 

f o r falia de lo,'ar no Hospício de 
AfteuadoS, sõ no dia 15 de julho pro-
\i/no que pod.-ra ser Internado 11a-
qiielle eslabeiecimenlo, o .sentenciado 
Joáo J0S1: de Matlo.s. 

• Ofüc ios despachados 

P a g a m e n t o » 

Requisitadas pele sr. secretario da 
Agricultura : 

De 4tlü700, tí Camara Mutilclpal de 
Santa Cruz do Rio Pardo: de 1:9479840, 
a André Mazzoni; de I:«4I9, a Paulhlo 
da Silveira Gare,a, de 675), a Agosti-
nho Dias Ilaptísla, de 697)500, a Au-
lonio de Albuquerque; do 306921111, a 
A oro V. de Moraes e Silva; de réis 
12$'. 1. a lloiioralo Lulzde Carvalho, 
e J : >*, a Jaclnlho Ferreira de S i , de 

3, . ( " l i , a Clemente Marques de Sousa, 
de o7ii»!50, a Sebasttlo F.dos Saontos; 
de ;:02)5<>0,a Egydlo Pereira de Morae-
de 140S2IW, a t.amara Municipal de 
Sarapuby; de 5u:9>l l , a Flrmíuo Ma-
chado. ue l:47t»sWi, a Francisco de 
Assis Freitas; de -943iu, a 1'alrocioio 
Teixelru da Fonseca; dc 76), a Jo io 
llapllsla do Piado; de 210*. a Joio Ta-
vaies rle Jesus, de 160), a Aulonio de 
A. lai aiinga; de 170», a Fírmlno Co-
pe, da Silva; de 4508, a Anlhero dc 
Moura; de 6'n>), a Aulonio Franco 
Pompeu; de g6l$ÍO(), a Emílio (iaslel-
io Júnior; deò;8l7o,á Liijtliand Poicer. 

—Itequlsilados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça: 

ile 7:6818740, aos fornecedores do 
Hospital de Isolamento; de 6 01-9)4.1, 
ao- fornecedores da Escola Normakde 
S:!*)1!», a Uijllt aiut Pouei; dn 3;C.C5í 
a Kndoialho Júnior, Horta A Comp.; 
ue 9J8)8S0, aos lornecedores do Insti-
tuto Vacclnogenlco; de 3í89, aos for-
necedoies do Hospital de Isolamento; 
ile 3*3U9, a Pascioal Tamhasco; de 
3181610, a d. Auna Ferreira da t:osla, 
de 2*3í). LOS fornecedores do Serviço 
Sauitario, di- 211:9, a Guilherme Mu-
gler, de 1859300, aos fornecedores do 
l.ahoralorlo dc Arialvses Chimlcas; de 
14..9. ao direclor do'grupo escolar de 
Botucatii; de ll";)400, ao porteiro do 
grupo escolar .Maria José., de 72$, a 
Camara .Municipal de Itararé: de 5S«, 
ao CommerrMt de Campinas; de 459. 
ao dr. Theodureio Lelle de Almeida 
Camargo: de 159, ao dr. Theodoro 
iiayma. 

B i b l i o t U o c a * 

Pelo sr. fecrelarlo do Interior 
da Jusllça: 

l)tis luteudcnte mun.cipaes da Vllla 
de Dourado e Nalivldade—• A' Dircclo-
lia do Serviço Sauitarlo». 

Ensino pablicc 

Commutiicau se ao sr. secretario da 
Fazenda que foram juslllicadas, ds 
acedrdo com n lei <íe licenças, as fal-
tas dadas pela adjunta do grupo es-
c.ldr dc S. Siiulo, d. Carlota do l 'a-
du« Ferreira, d» 7 a 17 de uovemiuo 
Iludo. 

—Foram auctorlzados a praticar nos 
gruvos escolares 'Coronel Venancio», 
ue Mo,'y mirim. Carmo, Piracicaba, 
J.,|i0tici.i al, iieii.ni do Descalvado e 
M04V uas Cruzes os professores com-
p:emenl»r «Ias dd. Stclla Couvert, Ma-
rta Caudlda Reboliças, Oclavlo da 
Cgsla Silveira, Aslrogildo de Arruda, 
Waldomlro do Prado Silveira e Maria 
de Lourdcs Frellas. 

—A Secrclarla do Interior auetorl-
zoii: 

0 direetor do Deslnfectorio a adqui-
rir vários objCctos aitl necessar.os; 

»j direclor da Escola Polytechulca a 
ccitratar mais um servente para 
aqoelle eslabeiecimenlo; 

o direclor da Escola Complementar 
ile Campinas a despender mensalmen-
te com o respectivo expediente ato a 
quantia de IOU$; 

o direclor do 1" grupo esc-jlar do 
Amparo a despender a quantia de 
11OÍ com diversos melhoramentos alll 
necessários. 

— Ls|a Secretaria <0 Icllou Informa-
ções da Camara Municipal de Porlo 
Keiiz, quanto ao exercício da 8* es-
col i do aexo feminluo daqueila c l -
diiM. , „ 

— Itemeltera-n-se 1 Secretaria da Fa-
zenda os papeis referentes á aposen-
tadoria dos professores Jost; Alexan-
dre Vi*lra de Sousa e Joso Feilclaiio 
de Oliveira Rocha. 

—Vai ser eavlado a Santos nm in-
spector escolar afim de informar so-
bre as escolas alll mantidas pelo «Heal 
Cenlro Porluguez». 

R e p a r t i ç ã o de E a t a t U t i c a 

A Ilepart ç l o de Eslatistiea offifiou: 
A' Camara Muulclpal de Piracicaba e 

4 de Pederneiras, devolvendo, para 
esclarecimentos, os balanceies do anuo 
passado; 

á Associaçlo de Beneficencia ilespa-
nhoia de Espirito Santo do Pinhal, de-
voKendo, para completar as iirorma-
ç«Vs, o questionário sobre o mov iincn-
to da mesma . 

a Camara de Redempçlo. devolven-
do o orçamento vota Io par» 190G e 
pedindo o balanço da receita e des-
pe.» realmente elTectuada em 1905 ; 

a Camara d» Saula Barbara do hio 
Pardo, devolvendo, para esciarcclmeu-
tws, o questionário sobre o consumo 
de carne , 

ao Grêmio Literário Recreativo de 
Cas 1 Branca, agradecendo a remessa 
dj.s respectivos estatutos. 

Prov imento negado 

Segundo os dados recolhidos pela 
LL secçáo da Hepartlçlo de Estatísti-
ca, existiam 110 Estado, em 1904, IT 
Blidiollieca«, das quaes 6 eram de pro-
prie lade publica, e as restantes de 
propriedade particular. 

As de propriedade publica eram as 
seguintes : 

Bibliott.eca da Faculdade de Direito, 
pertencente a Cui.lo; Bihlioltieca Pu-
blica, do Gyuinasio de S. Paulo, do de 
i.amphtas, da Escola Polylecltuíca, e 
da escola complementar de tlapeti-
niuga, pertenceules ao Estado. 

As mais Imporlaiilcs, em relaçlo ao 
nnincro dc obras que possuíam, 
crairt as seguintes : 
1 Blhllolheca da Faculda-

de dc Direito . . . . 26.575 vol. 
2 Bihhotlieca do Colleglo 

dc S. I.ulz de Itu . 1I.46S . 
3 Bihlioltieca Publica . 
do Estado 11,000 » 
3 Bihllollieca da Escola . 

Noroal . . . . . . 8.100 » 
5 Iliiillolheea do Gahiuele 

d ' Leitura d " .iuroruiia 8.S78 • 
6 Bib iotlieca da Escola 

Polytechulca . . . 8.370 » 
7 Blhiiotheca da Socieda-

de Humanitária d s Em-
pregados do Comercio dc 

Santos 6.010 vol 
Pelo numero médio mensal de c.on-

sultaulos, as mais trequeuladas, du-
rante o auuo, foram : 
1 liibllolheca da Faculda-

d" de Direito 1.572 cons. 
3 B.lillolhccn 1I0 Colleglo 

ue S. Luiz de Viu . . 76» cons. 
3 Bu.llollieca Publica do 

Estado . . . . . 731 » 
3 Hihllolheca da Socieda-

de llumanilariu dos Em-
pregados do Comrnerclo 
d- Santos 700 » 

5 iilhllollieca da F.scola 
Normal . . . . 416 » 

6 lllidlotheca do Grêmio 
do Commerclo de S. Pau-
lo 375 . 

7 lllhilotheca da Socieda-
de II. dos Empregados 
do Commerclo de S. Pau-
lo 318 » 
Das 27 Blhllothecks rle xaram dc en-

viar in!ormaç'V'S a do Club Gym-
nastlco porluguez, desla capital; a do 
Grêmio llraiualieo e Literário Llmel-
ren»f', a do Galilnetc de Leitura lt:o 
Clareme, a da 1,'nilo Literária de S. 
Itoque e a do Galilnele de Leitura Lba-
tnliense. 

A Bibllotheca Publica do Eslado sõ 
informou quanto ao numero de con-
sultanles, tendo deixado de responder 
aos quesito! sobre o numero da obras 
e sua classificar;lo Idloruatlea e sobre 
as obras, Jornaes e revistas recebidas 
durante o anno, por compra, d >&• Io 
ou permula. <• numero de volumes 
(11.0*lO 1 que ligara no quadro acima é 
correspondente ao anno do 1S99, ulti-
mo em que aquella Blbllollieca deu 
Informação a tal respeito. A d,i Es-
cola Normal e a do Gymnasio de S 
Paulo lattihem nlo Infoiniaram sobro 
a cla.sslllcaçlo Idiomatica. 

Excluindo, pois, a Blbllollieca Tu-
iiiiea do Estado, a da Escola Normal, 
a do Gymnasio de S. Paulo e as ou-
tras aeima referidas, ten.os a seguinte 
classiilcaçlo Idiomatica das obras para 
a totalidade das Bihliotbecas restan-
tes : 

OI cas em porluguez. . 
francez . , 
hespanliol. 
Italiano . . 
latnn . . . 
Ingtez . . . 
allemlo . . 

outras línguas 

23 667 
8 074 

954 
2 221 
1.730 

99 i 
815 
177 

O sr. presidente do Eslado ne-
g«'i provimento ao recurso interposto 
p<lo alferes Antônio Damasceno, da 
Ftrra Publica, qus ultimamente foi 
aubmellido a conselho de justiça. 

D e s i s t c n c i a 

O requenmenlo em que o sr. Auto-
nb Zeferino do Prado, escrla.lo de 
p«z de Plrassununga, pede desislencla 
dfsse cargo, vai ser Informado pelo 
escrivão dc paz ein exercido daqueila 
localidade. 

B a i x a dc * * r v l ç o 

Vlo ter baixa do serviço os solda-
- I J9S da Guarda Cívica Jacob Vil lares 

I a bniz Pereira de Sousa. 

Tolal . . . .18.453 
Es-as Bil liolhecas receberam duran-

raute o auno. por compra, doaçlo e 
permula, listo obras e 4.949 jornaes e 
revistas. 

D U A S P O R D I A 

Uma vez na pousada, o companhei-
ro, que era astnmatico,esteve cuspin-
do no rosto de S. Francisco, Imagi-
nando que cuspia no chio. 

Elie se calava e o chuveiro de sa-
livas c MIMUIIOU grande parie da no.te. 

guando amanheceu, e viu o com-
panheiro sua dciatcnçlo, ficou mui 
envergonhado ; e o santo lhe disse : 

—Padre, n l o tenha pena, que lhe 
rcrt:llco n lo haver no aposento logar 
mais proprlo para cuspir do que eu. 

Passando um sacerdote por uma 
rua desviada, lançaram de uma janel-
la uma pouca de agua a ferver que o 
molhou da cabeça a - s pés. Limpou-
se, enxugou-se o melhor que poude, 
e chegou a sua casa com pasco vaeil-
ianle. Quando a ama o viu com a 
cara inchada e empolada em muitas 
partes, começou a gritar induzludo-o 
a vlngar-se. 

—Mas Der.», como vossa reverenlis-
sim* vem. senhor padre! E que fez a 
esses miseráveis ' 

-Agradec i - lhes . 
— Agradeceu-lhe*' Porque* 
—Por n l o terem deitado a vasilha 

atrás da agu*, pois neste caso, em 
vez de me escaldarem, ter 

, quebrai* a cabeça. 

f i s c a l i z a ç ã o m u n i c i p a l d o s g e a e r o s a l i m e n t í c i o : 

( M e r v i e w com um dos membros do Inst i tuto Pastenrj 
O m i m o i i i r n r m i i n l i ' , r r e e m - ü u I I I I I H v e l - O p r o j e e l u 

<)a c r e n ç A o «l«* n m NCIM ÍÇO « l e l l K < ' u l l / . n i . - n u i n n -
n i c l | i u l | i » I * n O N i t c i i r r m s u l i i s t o n K Í < - Í O M | I I - 0 | > « » H -

t « < lo l i i H t l l n t o , d e m i i r i i « ' s u x e r « l l M M i t i t l u — O 
| » r o J < ' C l o C u r l o H l à u r e i n . it i g u e M l ú o < ' < - o i i < i n i l < ' u , 
<>r<l<'isii€)«>N o x i - n l i l i c u i - ó r N i l » | i«H>soul t e e l m i e o 
<!<> I I I K ) I t n t » — O r x i i i i i / U R H O I I O M I n l i o r i i l o r l o o , 
i i p i i i i r e l l i i i m e i i t o p u r a o x e r v l ç o DIIIIIÍ<'1|>HI d e 
l ^ v g l c n e - I V i - M m l t«*<-lisil<-<» Hii|i«-B ' Í4>r . « I r . A . < i>-
I*IIIÍ «• p r o f e s s o r I t o l i e r l o l l o l l i l i i i K e r - l i i e i i H V r . 
•i i« 's i<>i«w « I o 111 «• u í < - i | > i o e i i t r i ' K i i r o w - r v l v u « l u 
l i r o p l i . v l i i x l u u l i i i K - i i l i i r < lo K N I I U I O , « • « • • ! v o n l e i i -
••Ikm «>||| C ( i u e ( - i l e l - o 11 u m <-h)SI l>(-l«-<-i i i k - i i I o « l u 
Í 9 i i « * i i l ) Í 4 ' < t [1111-« i « - u l n i- O c u r e o «l«> i i i « [ i e r i ' ã < i 
n i i n i i i i r l i i — i u > « * p i > H Í < l i i < l c « lu <-<lu<-ii<-ii<> x « ' i « * i i l i l i « * * t 
• k i h fÍH<-ii«'H « l u 1 ' r e r e i l u r » T e r n i i i u i v i i u « l u e u -
t r « ; v Í M ( a , nuMMiiw u p : i - i i < l « ' < - i m « * i i l < i M . 

Í S v urs-

/

ilvez 
que 

jan-

No Intuito de nos Informarmos e de 
Informarmos 011 nossos leitores sobre 
a projeetada reforma dos serviços de 
flscalizaçlo sanitarla da Camara Mu-
nicipal de S. Paulo, de accftrdo com 
o projeelo do dr. Carlos Garcia, dirl-
gimonos 1 ra>a de um dos membros 
do Instituto Pasteur que, da melhor 
teia vontade se prestou a fornecer-nos 
as Indicações pedidas. 

Uizendo-lhe a que vinliamos e des-
culpando-nos da nossa 'V 
importuna, o distlncto 
nesse momento terminava 
lar, mandou-nos servir uma cbaveua 
de delicioso café, c.accendendo o cha-
ruto, diz-nos : 

—Nlo só ine nlo Importuna, como, 
por Iodos os motivos, lhe agradeço a 
sua agradavel vlsila. "indo o que se 
refere ao Insilluto Pasteur me desper-
ta o maior Interesse, ate mesmo quan-
do procuram conlrar ia l -o . . . Olhe o 
meu amigo este jornal da tarde. » 
E o amável cilnleo mostrou-nos um 
exemplar da Solicia, que uos j i tí-
nhamos lido e que foi talvez mes-
mo uma das causas desta entrevista. 

—Eu lhe conto Ha proxlmamenie 
anno e melo um llluslre vereador 
apresentou a Camara Municipal um 
projecto para n fundaçlo. de um la-
baratorlo de analyses, ou le se cen-
tralizasse todo o serviço de flscaliza-
ç lo hygienlea da cidade. Ora, a fun-
daçlo deste laboralorlo. como o sr. 
bem imagina, acarretaria para o mu-
nicípio uma despesa considerável, 
despesa n lo só de installaçlo, como 
de matiulençlo. O sr. sabe o que es-
tas coisas custam. Fui eUt.lo que o 
Instituto Pasteur se lembrou de apre-
sentar .1 Camara um projecto topian-
do a seu cargo os serviços que esse 
projecto visava. 

—Foi em nome da dlrectoria do 
Insilluto que c.-.sa proposta foi apre-
srnlada I 

—lim nome da dlrectoria, com ap-
provaçlo e applauso unanime de toda 
a commlsslo permanenle. E Isto por 
uma simples razlo e é qne nos ju l -
gávamos e hoje ainda mais nos julga-
mos, completamente aptos e appare-
Itiados para o bom desempenho desse 
encargo. 

—E essa proposta foi arceita pela 
Camara f 

— M o . Como muitas vezes succede, 
'oi lida em sesslo, creio u.esmo que 
acolhida com sympathia, mas .. mas 
nunca mais se falou nisso ! 

—Alé... 
—Ale que o dr. Carlos Garcia, jul-

gando o momento opporttino, apresen-
tou o seu projeelo dc lei nuctorlzaudo 
0 prefeito a entender-se coin o Insti-
tuto Pnstenr, revivendo assim a anti-
ga proposta... 

—Perfeitamente! O que representa, 
pelo que tenho lido a respeito, um 
grande progresso 110 que diz rcspello 
1 llscalizaçlo liromalologica, e com 
uma despesa minlma para o municí-
pio. Mas nlo acha pnr de mais lusl-
gnilii anle a verba dc oito conlos de 

is auuuaes I 
—Comprehendo onde quer chegar, 

disse-nos rindo o nosso Interlocutor ; 
mas a Isso eu lhe respondo dizendo 
que o Insilluto Pasteur n l o é uma re-
parliçlo ofliclal, onde em todas as la-
titudes, em todos os palzes e em to-
das as raças, as despesas s l o sempre 
mais e multo mais avulladas do que 
em estabelecimentos dc Iniciativa par-
ticular. Sabe o senhor quanto ganham 
os dois actuaes bacieriologislas do 
Instituto Pasteur 1 400)000 mensies. 

—So I 
—Apenas 4C0*0o0 réis e dias lia em 

que trabalham o dia Inlelro, quando 
nlo vlo lambem ent serviço a locali-
dades do Interior, sem a menor gratl-
flcaclo, nem mesmrr para passagem. 
Mas ulo é tudo. Sabe quanto ganham 
os dois aJ junctos do serviço da baete-
rlologla e da raiva, drs. Eurico Pe-
reira e Amello de Magalhles f Sahe t 
Poi«, eu lhe digo: Xada; roisa n'nha-
ma, nem cinco ivís e trabalham, n lo 
raras vezes, cinco e seis horas por 
dia. 0 nosso empregado mais qualifi-
cado, conservador dos labora!ori9), e 
empregado a todos os respeitos exem-
plar, ganha apenas ISOIOOo réis por 
mez. E ainda nos domingos e dias 
santos fazem 4s vezes trabalhos de pe-
dreiro e carpinteiro. A ssla de anlo-
pslas foi feita peios nossos emprega-
dos. 

—Mas o que o dr. nos diz e slm-
plesmeute prodigioso ! 

—E é este prodígio de activldaile e 
deslnleress", hoje t io raro, que fará 
com que essa modesta somma de oito 
contos de reis nos permi l t in fazer o 
qne em muitos institutos ofhriaes se 
nlo faria com sommas 3 ou 4 vezes 
maiores. O sr. sabe isto perfeitameu-
t e . . . 

—E tem os senhores U boralorios 
suficientemente aoparelhados oara esse 

rfvlco» 

—Por amor de Deus! Alguém ma-
levolameute Insinua que os nossos la-
hor.iloilos slo de uma pobreza verda-
deiramente franciscaua Eu se i ' Mas 
a essa opinilo, que ulo é de pessoa 
competente para formular tal juízo, 
contraponho a opinilo dos eminentes 
Marchoux e Simond que, ao visita-
rem minuciosamente o nosso Insl i tu . 
to, o consideraram como um dos me-
lhores e até luxuoso. I.' lér «s Jil le-
rentes opInlOes exaradas no nosso li-
vro dos visitantes. Bandl montou o 
Instituto Pasteur prevendo j:i a liypo-
tlie.se ÜD «II/,fT-ri I rniiialoio^lr,;, 

—E a direeçlo superior desses ser-
viços I 

—Quanto lhe agradeço interrogar-
me a esse respeito, diz-me passeiando 
animadamente 110 seu eseriptorio o 
amavel medico . . . A direeçlo do ser-
viço 1 Eu lhe dl/o : serviço baclerlolo-
Rico, dr. Curini, priiat ilorent da Fa-
culdade <1<9 Medicina de Genebra, que 
uo mez de março deve estar em Slo 
Paulo, e o dr. llolhlger, professor de 
zootechnia ua Escola Polylechnlca, e 
que é um veterinário e anatomopa-
íhologlsla de primeira ordem. Temos 
lambem jn a olíerla de um llluslre 
cliiir.ico, multo versado ua matéria e 
cuja nomeai io depende apenas de pe-
quenos delalhes de contrato. Já vé 
que, como luslailaçlo c pessoal, dilTi-
cllinente sc encontraria melhor. Te-
mos, além disso, dois assistentes e 
dois adjuuctos de laboratorlo. 

—Mas ulo se suscitou a Idea de 
confiar esses serviços ao Laboratorio 
de Aualyscs do Estado I 

—Eu sei que essa Idéa foi aventada, 
mas, rico pae do céo I que nuuca ess» 
Idéa seja realizada : A Municipalidade 
necessita, aium de Iodas as autono-
mias que lhe b'm sido outorgadas, a 
principal, a melhor a a mais ulil de 
todas e que maior Independência lhe 
garante, & autonomia da sua llscali-
zaçlo hygienlea! Veja o senhor o que 
suecedeu a proposltu do lixo, o facto 
é liem recente para que delle se te-
nha esquecido. M o viu a a' 'esa po-
lemica enlre a prefeilura e a Direcio-
na do Serviço Sanllarlo, qne até che-
gou a mofinas contra o prefeito, na 
seeçlo livre dos jornaes ? Veja o se-
nhor como numa questlo fundamen-
tal dc livgieue publica as opiniões se 
dividiam. . Como querem, entlo, que 
a Municipalidade delegue uma pariu 
dos seus serviços ao Laboratorio do 
Eslado f 

—Mas n l o haverá inconvenientes ein 
delegal-a a um Instituto particular I 

—Só vantagens, pela nossa absoluta 
independência de acçlo. L* por esla 
ra/lo que qnasi todos os Instituto* 
pasteur s lo estabelecimentos de Ini-
ciativa privada. N U léin dependên-
cias sctenlilicas que lhe cerceiem a sua 
liberdade de agir e pensar, quanto a 
questões de scicuclas. 

—Mas o que peusa o Instituto do 
actual serviço de flscaUzaçAo muni-
cipal t 

—Pessoalmente, cxcellenles empre-
gados, acllvos, honestos e cheios de 
büa vonlade: mas, infelizmente, sem 
a menor luslrucçlo technlca ou sclen-
tifíca. Viu o prograrnma do curso que 
o Instituto se propõe luangnrar < Di-
ga-me, enl io , qual c dos flscaes que 
poderia responder cabalmente a uma 
su dessas questões í O serviço de Ins-
pecçlo bromatologica, ou annonarla, 
como se diz cm Itália, onde ha j;i 
muitos desses cursos onde .se habili-
tam os fiscaes da Camara, nlo é t io 
simples como a muitos se afigura. 

—Mas eu já vi escrlpto algures que, 
no auno passado, de 57.74)1 bovinos, 
471 foram considerados improprlos 
para o consumo. M o provará Isto um 
bom serviço de liscallzaçlo? 

—Ha de me perdoar que Ibe diga 
mas essa é de cabo dc esquadra . . . 
Unem nos diz que, si o serviço de 
fiscaliza -lo losse mais bem feito, em 
vez de 471, teriam sido üuo, 7u0, ou 
l.OoO as rezes Inutilizadas I Isso alé 
talvez seja um arjumento contra os 
que tal avançam. 

—Esse argumento é irrespondível, 
nlo ha dnvidas ! 

Peuhorado eom a gentileza do aco-
lhimento e com as informações que 
uos forneceu, agradecemos ao amavel 
clinico e retiramo-nos; mas eis que 
ao descer o ultimo degrau, elie uos 
diz ainda 

—Sabe da campanha que contra o 
Instituto Pasteur moveu em Paris o 
dr. Ltibq t Pol» liem I os que pre-
tendem Contrariar a no-sa acçlo aqui 
procedem, eomo elle procede no ex-
trangelro. Chegou-se al* a dizer, e»te« 
de abrirmos os nossos laboratorio», 
que em S. Paulo quasl n l o havi* rai-
vas, apenas uma mela dui l* de casos 
anuualmente e essea me*mo. t'n>-
gnf/s f t talie quantos j i tem** tra-
tado ' Perto d* B i ! e n l o no* eonsu 
que um *ó tenha morrido. 

—va, meu bom amigo , d f • 
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Uto mesmo «01 seu» leitores • dlga-
Ibes lambem que, apeear d» campa-
11 tia que DOS movam, a Imprensa me-
dica e (Cientifica do estrangeiro tem 
acolhido os nos<os trabalhos por tur-
ma qne de cerlo não deshonrs a sclen-
cia lirasileira. 

D e b a l ã o 
Não são todos que podem subir, que 

não é facll ascender quando não se 
tem u u . 

As aguias, que tomam o rumo do 
n o, que conhecem Iode a grandeza do 
esporo. dotou-as o Senhor com um 
liom par de azos. 

(I liomein nüa tem azas e mullas 
vezes, não sendo aquia, consegue su-
liir. 

Elle sf.be c sóbe li grandes ali uras, 
quasl sempre qoando u_ contemplado 
pela sorte com aqulllo que se com-
pram os melões. 

Mas ir ao espaço como as agulas de 
verdade, andar pelas alturas do en-
volta com as nuvens, vendo o inundo 
de longe, Isso não é para todos. 

SÓ os que tém a corapem dos gran-
des aerouaulas é que se arriscam a 
ossas empresas. 

Um balão qualquer, sem dlrecção, 
atirado 4 mercê dos ventos, lova-os 
pelo espaço a f ira, sem que os Im-
pressiono o receio de uma quéda que 
os fulmine. 

F. de balão passam elles pelo alio, 
chegando ao cimo das grandes mon-
tanhas, aos olhares admirados de uma 
m 
população Inteira. 

Ainda aute-hontem, nnm dia amea-
çador, de céo carregado, tempestuo-
so, numa época em que uos assom-
bram successlvos desastres, um moço 
estudante, o sr. Alaòr de Queiroz, te-
ve o arrojo de sulilr 110 seu Cruzeiro 
do Sul. 

VI de longe, qtiasl a sumlr-se 110 
selo de uma nuvem negra, o seu ba-
ião, que pairava erilão sereno 110 ar, 
pequenino, emquanto elle desappare-
cla dentro da harquinlia que o con-
duzia. 

—Que coragem, minha Nossa Se-
nhora 1 disse commigo. Que temerida-
de andar pelo espaço com um ternuo 
destes I 

Francamente, n lo esperava que o 
sr. Alaór de Queiroz voltasse são e 
salvo a pisar este querido torrão por 
onde trocamos os passos. 

Pe certo a lé, ou uma prolecrãozluha 
do liólo. conduziu-o a salvamento, 
trouxe a terra outra vez, sem um ar-
ranhão, o seu Cruzeiro do Sul. 

Atirando um balão no espaço em 
tai.s circumstauclas, poz uma lança 
em África, não lia duvida, metteu 
num chinello todos os Ferramentas 
apparecldos e por apparecer. 

Foi honitn, foi multo lionlto mesmo, 
esse acto de coragem, mas é prudente 
que n.lo se aventure a um segundo 
commcttlmenlo dessa ordem. 

Nem sempre o tempo se mostra de 
rara feia ha muitos dias de céo azul, 
dias límpidos, sem rajadas de vento 
que dèin que fazer aos balões. 

O sr. Alaflr de Queiroz que lenha 
paciência e espere para subir então 
tranqulllo por essas alturas. 

Assim todos os olhares estarão vol-
tados para a sua pcssôa e ninguém 
receiara uma desgraça. 

Acredite que a sua ascensão do an-
te-liontem valeu por multas ascensões 
a que tenho assistido, precedidas de 
auriuncios espalhafatosos e que l s m 
sido uns verdadeiros fiascos. 

Quero vi'l-o de balão com muitos 
applausos, glorioso mesmo a passar 
por junto das aves, vendo tudo pe-
quenino ca em liaixo : os homens do 
tamanho de mosquitos, os bondes a 
parecerem caixinhas de phosphoros, 
mas sem que nos obrigue a tapar os 
olhos sob uma Impressão desagrada-
vel, debaixo de um céo pesado de chum-
bo, cheio de nuvens negras ameaça-
doras de temporal. 

O sr. Alaflr pôde dizer que salvou-
se tiuina buri/uinha. 

Lu é que uão quero vel-o outra vez 
de l aiüo em dias como o de anle-
honlem. 

J,i sei que embora chova ou haja 
vento, annunclando que sóbe, sóbe 
mesmo. 

l ' j t s eu, para não ver, hei de tran-
car-me a seta chaves. 

Depois, ao rumor das vozes que fa-
larem sobre o caso, liei de vir deva-
gariuho, tapando os ouvidos, para 
uão correr o risco de ouvir á queima 
roupa uma noticia triste. 

Olhe que estamos atravessando uma 
phase toda de desastres, de coisas lu-
gubres que nos fazem mal; lembre-se 
de que o espaço ú perigoso como o 
mar . 

Um e dos ares 9 das estrellas e o 
outro é dos peixes e das pérolas. 

Ao homem pertence a terra, onde 
elle trabalha, terra de que foi feito e 
em que se tornará. 

M o brinquemos, portanto, com n es-
paço, não nus arrisquemos a teme-
ridades sobre as ondas revoltas do 
oceano. 

(1* que piocurani o espaço, os que 
sobem cm balito como o sr. Alaòr e 
os que buscam o mar nos trabalhos 
da vida, devem temel-os quando se 
mostrarem deslnquleloj, iracundos co-
mo as Ums Indomáveis. 

Cuidado, pois, sr. Alaflr na sua se-
gunda ascensão. 

Consnlte |irlmeiro o céo e o espaço 
e depois, tranqulllo, p"de Ir </» ba-
ilo. 

li ' si' ter paciência, nada mais. 
A. Jl. 

D e i x a r a m da s e r empregados 
d e s t a folha os s r e . E d u a r d o Vi. 
nia e Agenor P e r e i r a da Cunlia 

C u r a d o r d* o r p h a m s 

O dr juiz de direito do Espirlto-
Sanlo do Plnl.al vai Informar o re-
querimento em qtia o bacharel llelior 
Frederico (.ambar. promotor publico, 
pede a sua nomeação para o cargo de 
curador geral d.- orphams e aasentes 
da mesma comarca. 

Licença 

«Ao juiz de direito, para Informar», 
—foi o despucbo que teve o requeri-
mento em que o rachar»! Augn«to Al-
saro de Carvalho Aranha, promotor 
rui bco de Cacomle, pede tio dias de 
licença 

Edital 
O tiiarUi 

editai po!:d-
á» escrivães 
J U t t ê * » 

a ' vai publicar nm 
é 11 onrurso os logares 
de paz de Iauna e Sele 

OpíniOes alheias 
O f u t u r o ple i to e s t a d u a l — O i dia 

tr iotoa e U l t o r a o a 
Vai ser executad J pela primeira vez 

este anuo, entre nós, o novo systema 
eleitoral qus estabelece a divisão do 
listado em dlstrlcto) e o voto unlno-
mlnal, processo esse mais ou inenos 
egual ao estatuído pela lei Saraiva nos 
últimos annos do Império e que tão 
bons resultados produziu na pratica. 

Vamos, portanto, retornar As antigas 
o democráticas praxes políticas, do 
serem os respectivos i-epresenlautes ou 
deputados escolhidos dlrectamente pelo 
eleitorado dus dlslrlclos, embora re-
caiam os mandatos em amigos e par-
tidários da situação dominante, e não 
mais Impostos como até aqui se tem 
feito pela direcçíio central. 

EITectivamente, slmllhanles processos 
de escolha de candidatos aos cargos 
de represenlaç!\o, altentavam contra a 
liberdade de acção c os mats íntimos 
Interesses locaes, porquanto, desconhe-
cendo, na sua maioria, os candidatos 
que sulTragavam cm obedicncla e dis-
ciplina do partido, acontece nlo te-
rem. em regra, representantes que co-
nhecessem e providenciassem sobre as 
necessidades locaes, mesmo ás do c a -
racler urgentes, sendo obrigados os 
dlrectorios a se entenderem, sobro to-
do o qualquer assumpto ou dependeu-
cia governamental, dlrectamente com 
os dlrectores do partido ou membros 
do governo na capital. 

E, Isso era, aliás natural, uma vez 
que o deputado era eleito por lodo o 
Estado e, nessas condições, nenhuma 
zona ou clrcumscrlpçlío representava, 
privativamente. 

Mas, agora, cum a divlslío dislriclal 
vigente, a situaçüo tornou-se comple-
tamenle oulra :—a funcçllo do fuluro 
legislador, 11J0 se poderi cifrar sõ-
mente em responder ás chamadas, cm 
dar um ou outro n/ioiudo e receber o 
subsidio, nSo. 

0 eleitorado dos dlstrlctos, por seus 
dlrectorios, terão o direito de exigir-
lhes a maxima somma de trabalho e 
esforços em prol do engrandeelmento 
e p i j t ^ t l M locaes, correndo-lhes o 
dever ttendel-os com a melhor 
lifla vo. 1. procurando dese.npeuhar 
honrada e cousclenclosaiuenle o man-
dato, soh pena de, em oulro pleito, 
jogarem-nos ás urtlgas. 

Como se vê, o futuro pleito esta-
dual despertará interesse, será bri-
lhante e renhido. 

M.uu.rs 

E c h o s d a E u r o p a 
A lei eloi toral da H u s a i a 

O novo ukase do csar, determinan-
do a organizai;,Io do regimen eleitoral 
para as eleições da Uiima. melhora 
em sentido liberal o estatuído na Id 
do 11» de agosto. Pela suiipressüo do 
censo, pela extensão do direito de vo-
to, pela representação operaria, a no-
va lei, n.lo sendo aiuiia o sulfraglo 
universal directo, eneamluha-se com-
ludo para lá. N.lo voia toda o gente, 
.' verdade, mas o numero de eleitores 
sera senslvelmenle maior do que o 
deixava prever n 'ei anterior. L uma 
média entre ; s i ii d cações do zem-
slvos o a resisleiu ia anterior do go-
verno. 

Como todas as resoluções mixtas, 
esta tem todas as probabilidades de 
ser muito criticada. A começar pelo 
exame dos artigos, vè-se que os seis 
primeiros MI I spira'11 num espirito 
largaftienle Itb.nii. hiles concedem 
lireito do suiTragiu aos empregados 

do Estado, aos dos zemstvos e dos 
serviços públicos. Supprliuem todo o 
censo de fortuna para as outras ca -
tegorias de eleitores, ullo campouezes 
neai operários. Quanto aos operários 
quo n.lo eram cm nenhum mulo re-
presentados no systema Hnliuu.ae, o 
progresso é sensível; elles votarão por 
ires graus cuja ordem uüo está clara-
mente indicada, mas que parece ser 
a seguinte elolçáo dos delegados que 
nomear,Io por seu turno os eleilores, 
e estes entrarão nas assemhléas ur-
banas e ruraes encarregadas da elei-
ção ila Duma. Quanto uos campoue-
zes, será, corno antes, o voto por Ires 
graus. O ukase n5o diz palavra sobre 
b reglmeil desto velo, que está lixado 
pela lei de agosto. 

Not.ir-se-á que o uKase vai menos 
longe do que o parecia dar a enten-
der o manifesto imperial de t de no-
vembro que promettla á Fiulandia—e 
por conseqüência íi llussla—o sullra-
glo universal. Sem duvida—reflecte o 
Temps—desde 22 de novembro, o dis-
curso do tlirono lido a dieta de Ilei— 
slnglors liavia adiado para a segunda 
parta da sesslo os debates relativos á 
rcalIzaçS) dessa promessa. NA o me-
nos certo que «o nutria a esperança 
de ver adoptar a formula do congres-
so de Moscovv : sufVragto universal, 
eunal directo e secreto, o que esla es-
perança mallograda ira provocar pro-
testos. 

A' nova lei 'alta, como sempre, a 
Indicação da data em que deve en-
trar e:n vigor, (ira, mais valeria uina 
lei menos satisfactoria—observação do 
Fiijaro—com este simples paragrapho: 
• As eleições far se-.to em lal dia». 
Este parâgrapho eslá ausente; mas o 
governo parece desta vez decidido a 
cumprir as suas ttromes as si se In-
terpreta bem a clausula assim conce-
bida: «A duma do Império poderá 
celebrar a sua primeira sessüo logo 
que o Senado tenha publicado uma 
Il-la dos eleitos comprehendeudo a 
metade dos membros da assembli-a.i 

I-^la regra exclue a jtossibilidade de 
adiar a reuni.V> da duma sob o pre-
texto da que a desordem impede cer-
tas províncias de proceder a eleições 
regulares. Durante semanas e m t ; f p 
discutiu-se se mais conviria esperar a 
pacificação para appUcar as reformas, 
se começar as reformas para ajudar 
á pacificação. l'referlu-se o primeiro 
melhodo que náo deu, nem podia 
dar, famosos resultados. Emendou-se 
a m.lo. neste ponto, e diz-se agora, 
110 ukase, que o r/ar ordenàra se 
apressassem as eleições». 

Nada pode oppflr-se á execução des-
ta ordem; e aqueiles que retardarem 
a convacaçjo da duma farUo ao go-
verno o peior serviço. Nlo o eviden-
le que o czar tem o mulor interesse 
em DSO reservar para e Í.' toda a res-
pon<ahllldade dos acontecimentos que 
transformam a Kussia ' Dom giauo, 
ou máu grado, elle solTre a pressio 
do exterior nas concessões que outor-
ga. Nada perderia, portanto, em as-
sociar os eleitos do pai/ e o me«mo 
paiz as decisões que deva tomar ain-
da. Elle n.lo será desde entAo o pon-
to de nilra das crit.cas reaccionarias 
ou revolucionári as que se afincam em 
diminuir-lhe a aucloridade. E IIAO 
acabará de cornpreheuder se que é 
neste voto que deve procurar-se a paz, 
0 progresso e a prosperidade da 11 u->-
sla 1 

X I n g l a t e r r a • a F r a n ç a 
O escriptor inglez Frederico llarris-

son, um dos m-mhros em m.ilor evi-
dencia do partido da paz. acha oppor-
t ti tio lançar 11a Poiitlvist lie ti? to ur de 
janeiro; um artigo em que fala do dever 
da Inglaterra no caso de ama aggres-
sAo contrai a França. Diz assim : 

•Heeusando-me a entrar no gr-mlo 
de amizade anglo-allemá, eu declarei 
que, por mais que me anime um sin-
cero zelo a favor da paz e amizade 
internacional, eu temo que uma orga-
nização desta natureza tende antes a 
provocar do que a evitar a guerra. 
O Livro Amarello francez. assim como 

os discursos dos primeiros miulstroí 
dos dois palzes, provam qus o governo 
allem.lo ameaça voluntariamente e 
dellberadamente a Franca, e. ainda a 
esta hora, procura liumlllial-a. emha 
raçal-a e alaeal-a, sl Isto se pode lazer 
sem correr grandes riscos. 

O povo alieinSo, multo culto, pael-
llco e Industrial, esla na impossibili-
dade absoluta de Inllulr sobre a sua 
autocracia, e süo totalmente ociosos os 
cumprimentos cheios de eiTusAo entre 
os alleni.les o mis A unlca coisa que 
poderá ler algum peso junto do mili-
tarismo allemllo o o conhecimento de 
que qualquer aggressüo deliberada con-
tra a França veria levautar-se contra 
a Allemanlia toJa a força da Ingla-
terra e, espero-o, de outras potências, 
unidas no Intento de fazer dobrar a 
unlca poderosa autocracia que subsiste 
na Europa-, 
U m eacandalo em C o n s t a n t i n o p l a 

Nas embaixadas, seguudo um des-
pacho de Conslanlinopla, commenla-se 
desfavoravelmeutc um grande escan-
dalo havido cm Clilchll, perto de Fe-
ra, e cujo lierúe foi Abdul IlezaU, nddi-
do do gr.lo-n eslre de cerimonias Ibra-
lilm pacliá. 

Abdul llezak, que andava em ques-
tão com Redvan paclia, prefeito da cl-
dado, para se vingar delle, attrahiu 
ao seu •Kouak» Alimed liey, Intendeu-
dente de Rcdvau paehá," mandou-o 
espancar pelos sens criados c conser-
vou-o sob prl.sflo. 

Ilcdvan paclia, que tem á sua dis-
posição Iodos os varredores dit cida-
de, mandou uns cem reclamar Ali-
ined hev. 

üs •IchokcliiSf (varredores) cerra-
ram o <Konak. de Abdul llezak, sol-
tando grandes gritos. 

Abdul IlezaU appareceu a uma |a-
nella c disparou o seu revólver con-
tra os pobres diabos: dois calilrain 
mortos e outros dois feridos. 

Foi grande o pânico no bairro, on-
do se pensou quo havia um novo mor-
ticínio de chrislAos. 

Abdul Itezak uáo se mostrou Inquie-
to e dlrlglu-se depois tranquiliameute 
ao palaclo. 

O corpo diplomático em Constanli-
nopla mostra-so surprehcndldo por o 
governo oltomano escolher siuillliau-
tes indivíduos |iara ns suas relações 
correntes com as missfles extrangel-
ra«. A proposllo, releiubra.se que o 
irmAo de Abdul Itezak assassinou, ha 
cerca de Ires annos, uma mulher, nu-
ma casa suspeita de Fera, e que Ab-
dul llezak, convidado para um baile 
11a embaixada de llussla, teve de ser 
levado em braços da sala dc baile, 
completamente embriagado. 

O t b e a o u r o de K r u g o r 
A poliria hespauliola linha sido avi-

sada, lia tempos, da exlslencia em 
Uespaulia de uma sociedade de lara-
plos quo explorava alguns habitantes 
ingênuos do Trausvaal, olfcrecendó-
llies, contra a entrega dc uma somma 
mais ou inenos Importante o sob a 
condlçlto de guardarem o segredo mais 
absoluto, de dar-lhes a conhecer o lo-
gar onde o presidente Kruger tinha 
enterrado, em llespanha, um lmmen-
so lliesouro, durante a guerra com a 
Inglaterra. 

Os esforços da policia psra desco-
brir estes cavalheiros de industria ti-
nham sido estéreis .Mas recebeu-se, 
ha dias, um despacho do prefeito d" 
Albacetc, annunclando que a guarda 
civil tlnlia capturado 11111 Indivíduo 
que se tinha apresentado no correio a 
procurar cartas registradas enviadas 
do Trausvaal, e uma carta de Cape-
to\\ 11, dirigidas a Hoinand Dremont. 

Os documeulos coaipromelledores 
encontrados em poder do preso mus-
Irjiu quo era elle a alma dessa jocle-
dado de laraplos. 

I>uiaa da. B é l g i c a 
As negociações enlaholadas entre a 

prlnceza Lulza da lielgica o seu ma-
rido, o príncipe de Coburgo, foram 
por Um uilimadas satislaloriamcute. 

lia quatro semanas, o Hdvogado do 
rei Leopoldo leve com a priuceza Lul-
za uma entrevista em que lhe com-
muuicou que t.s desejos de seu pae I 
eram vér terminar, quanto anlcs, o ' 
sem cscandftHi, o pt'ocess& oom K-U 
11,árido. 

A prlnceza accedcu a não apresen-
lar uos trihuuaes certos documeulos 
multo compromeltedores para o prín-
cipe. 

Ao mesmo tempo, realizava-se uma 
conferência anaioga com o príncipe 
Felippe de Coburgo, que acqulesccu 
cgualiuentc aos desejos do rei da Del-
glca. 

E por algum tempo, continuaram 
as negociações entre os representaules 
das duas parles, sob a dlrecçáo do 
rei Leopoldo. 

A priuceza desejava, sobretudo, obter 
uma salis:açáo morai. Foi-lhe conce-
dida. Seu marido reconhece—depois 
de tomar conhecimento dos relatórios 
dos clínicos que a examinaram—que 
eil.i gosa da plenitude dus suas facul-
dades uieiit.ies Declara lastimar o seu 
liiteruamenlo uu • a casa do saúde, e 
couscntc cm assuin.r o reembolso uas 
despesas oceasiouadas pela sua fuga c 
pelos processos. 

li príncipe e a prlnceza obrigam-se, 
de cominuin accórdo, a conformar-se 
com o jnigament j do seu divorcio por 
simples Incompatibilidade de gênios, 
sem ailegar outros motivos do aggra-
vu contra a sua honra, e prometlem 
dislrulr os documentas de que lencio-
liavam servir-se. 

Além disso, a prlnceza obleri In— 
demuizações peeunlarlas. 

t: assim lermtua, sem escandalo de 
maior, esle caso que, duraulo alguns 
annos, tanto occupou a atteiiçlo pu-
blica e tanta sensação despertou cm 
todo o inundo. 

San-

Resenha dos joraaes 
An f o l h a 3 do hontana 

• Oorrsio P a u l i s t a n o » —A Conimis-
s5o Central começou honlrm a publi-
car, ue«la folba, o bolelim re[iubllca-
110, recornmendando ao sullraglo do 
eleitorado, para as vagas verillcadas 
no Senado estadual pela renuncia dos 
srs. drs. Hamos <le Azevedo e (iusta-
vo de Godoy, os nomes dos srs. drs. 
Dernardlno de Campos e .Mello Pei-
xoto. 

Insere 11111 artigo do dr. I lys-esPa-
raulios sobre a alimentação publica e 
o seu extenso noticiário de todos os 
di is. 

• O Estc .do de S Paulo» —Publi-
ca uma carta do lllo, telcgrammas o 
notlcas. 

Nos seus .VIOMO/OOS, o corresponden-
te tle S. Iloqne diz 

<Ar'>a-sr nesta cidade o dlslliiclo 
jornal ila Cruz Comes, do Jornal do 
llrasil, do Itio, e da Tribuna, de San-
tos, e sua exn.a .sra. d. Mathüde Ce-
bailos. distineta canlora notavelmente 
apreciada nos theatros da llespanha, 
da llepuhlica Argentina e do Itio de 
Janeiro.» 

• FaTifulla»—O auetor d» ser.-üo La 
ffiornula, bom conhecedor .das coisas 
e Intenções dos extrainc.Mrs, diz, a 
propoalto da escolha feita pelos Esta-
dos! nulos dos sens representantes no 
Congresso Pau Americano, a teunlr-se 
brevemen e no Ilio : 

• II governo degll Slali 1'nltl lia de-
I-yalo a suol rappresentanil, ai Con-
gresso pan-americano, che si terr'» in 
Itio, ollre il ministro degll esterl sl-
gnor F.llliu Root, i signori tluchanan, 
Taylor, l.odge e Mac Weagli 

Come sl vede, sono stati seeltl tutll 
uominl pollllcl di fama conoseiula ed 
indlscutiblliwnte dl valore, specle II 
Bochanau ed II Tavlor. 

I.a repul hllca delle stelle Intende 
dunque declsameule dl comballere 
una grande baltagtla diplomatlca In 
Itio. 

Chi rontraporrano le repnbbliche 
sud-americaae al diplonutici • van-
keest 1 

LArgenliua mander.i I.uis Maria 
Drago, che lia dato lott altro che buo-
na prova dePa sua avvedulezza polí-
tica nel Ire mesl che lia potuto resis-
tere ai miuiatera denil esteri. dopo (• 

morte dl Amando Alcorla, ed II 
le. Cario Walker Martlnez, II plú 
lioteuto ed Irrequlelo demagogo 
ahbla inal vlslo 11 parlamento dl 
tiago, 

Del llraslle uon sl sa chl sará II rap-
presentanle. 

Sperlamo che a capo delia eommis-
slone si lucila II liaroue dl Ilio llranco. 

(III altrl sar.i dl grazla se raplr»nno 
quando loro convlcue rlspouderci sl 
o lio.. 

Na sua seeção Cronara diz: 1 
• Le solloscrlzioul lulziale dal glor-

nali llumlueusi e delIMCstado de S. 
Paulo» stanno dando huoni rlsullatl. 

In quanto alia uostra, preghlamo 
quei conuazlouall .che liilendessertf di 
contribulre alia soltoscrizlonl stessadl 
iuvlarcl II loro oholo al plú presto, 
pol che luuedl rlscueleremo le somme 
sotloscrllle e passeremo il denaro rac-
col t j al nostri colleglil deir .Eslado de 
S. Paulo». 

Abhlamo volulo fere una dlmoslra' 
zloue dl solldarletft rol noslrl osplll, 
colpllt dalla sclagura deir.4i;mW<imiii, 
e cl slaino riescill: uc Ia fede le llrme 
pubbllcate 

N011 allarghlamo Ia noutra solloscrl 
zlone, 11011 pcrché 11011 Ia crcdlamo 
opporlnnn, ma soltaulo perchâ , Ia 
grande massa delia noslra colonla é 
-tala ÍI1 quesll ultlml templ Iroppo 
spremuta. Cl slamo llmilati e cl II-
mlleremo alie llrme coniiiierclall di 
maggloro importanza. | 

Come allermazloue, basla.» 

• SSoPanlo»—Publ ica V.h rnnicapof 
lui/urza, de Comes dos Santos. Noti-
cias desenvolvidas sobre o Ai/uiilaMin: 
telegraminas e o resto do noticiário 

• O Tpiraugra»—Traz um arllgd so-
bre a calastroplie do Ai/ufdalxin; fín-
Irisros, de Fabrlclo Plerrol; Ibii/itue ali-
mentar: As conservas da carne, do Br. 
Cândido Teixeira, Arrliirn, de Nessn-
110, artigos de cnllaboração e noticiá-
rio e minguado serviço telegraplilto. 

• D i á r i o Popular» — Cariai porln-
Quezas. Voliriario. Publica importantes 
lelegraininas. 

• A P l a t é a » — O aurlor da secçlo 
Himtcni e hoje eslá fértil: previ! utno 
guerra civil en'.re os Estados do Pafa 
•lá e Santa Catharlna, por questüw de 
limites, e acha que as agrimas do sr. 
Laet, pelo desastre do Aqiiidaban, nSo 
são de rrorodllos, mas não deixam de 
ser algum tanto Injustas. Seguem-se 
Solas ilr Sanlus, desenvolvido serviço 
tclcgraphico e bom uollciario. i, 

• L a T r i b u n a I ta l iana»—Extenso 
serviço telegraphlco ; uma correspon-
dência do lllo. dc .M. Napoll, o as ou-
tras secções. , , 

•Avauti li—Bianchi e mri, artigo 
de lundo, cujo titulo Indica o assum-
pto. Telegrammas. Paiitirrmanismo, 
de Amllcare Clpriaul. Cronara inler-
nazionalr. Na seeção Cronara, diz que 
o sr. coronel Autoiilo Alvares Leite 
Penteado vai construir casas para 
opererios nas proximidades de sua 
fabrica do t cidos. 

• I I Socolo»—l m numero cheio. 

• A Not ic ia» —/i.riiijiiçiVs, de Sim-
pllclo pimenta. Carlns C*<I/HIIÍIVS : Coi-
sas da polllica. Soror ThcYeza, de Me-
plilsto. 1'ublica este consta : 

Dizem que nove décimos da popu-
lação do Estado de S. Paulo vai diri-
gir ao governo uma represenlaçSo, 
para que cesse a medida odiosa da 
exclusão dos homens de cõr da Guar-
da Cívica. 

Será trio bem fundamentado esse ap-
pelo aos poderes públicos, e com Lies 
exemplos, que o governo será obriga-
do a ceder, dando um passo alrls.» 

«O Comnierc io de S à o Paulo» — 
Cartas e.iriocas, de A. A. ti izclil/ia 
Pilo nosso ile cada dia : Como eu con-
ceito um escrlplor, do padre Senna 
Freilas. Noticias do A<iiihl ihan. 1! se-
nha ilur. joruiirs. Cartas de Portugal, de 
A. M. Ilarros. íi/ip/ensii do /lio. Illl 1 
noV-, t t / f r Q r t i ' - di'. ltí*,..tiw» o Le 
iayellc. Telegrammas. Através de Slo 
Pauto. 

- í 

S S m a . 

Hoje, haverá 11a Sé Catliedral, ' i s 
nove horas da manhã, exéquias so-
lennes pelas vlctimas do .U/utdabàn. 

Estasexequias são promovidas jielo 
sr. bispo diocesano que assistirá, fa-
zendo 110 fim a eucommendação sor 
lenuo na eça ipie será er>uiüa uo 
cenlro do templo. 

A' esta cerimonia religiosa r»mpa-
recerão os srs. presidente do Eslado, 
sua exma. família, -eus secretarlbs, 
ch -fe de policia e ;:iilros :u.iC 'io ,arlo» 
dc alta (-alegoria e os srs. ministros 
do Chile, Paraguay e Coute:,laia. 

O •Centro Acade I lc J Onze de Agos-
to», será representado nessas so,enhl-
dades pelos srs. César Lacerda 'do 
Vergueiro, Nilo Costa c João Assuhi-
pção Filho. \ 

\ 
A Cimara Municipal de Indaialijlia 

enviou pêsames ao sr. presidente ido 
Eslado, eommuuicando haver aqunlla 
corporação lançado um voto de pro-
fundo pesar pela desgra- a havida cm 
Jacuecauga. 

Verlano Pereira, comnils-
ilra-

0 sr. dr 
sario llscal juulo as bancas exainl 
doras de preparatórios, llen-lendo a 
uma representação que lia dias lhe 
lõra dirigida pelo; 1 reparatorlanos, 
resolveu suspender os exames hoje, 
em sígual de pesar pela catastropõe 
do Ai/uidabun. 

A Camara Municipal, cm sua ^essão 
de hoje, se associara as manileslações 
de pesar pelo desastre do Ai/uiüaljUii, 

A colonla syria desta capital, de-
sejando mais uma vez demonstrar, os 
grandes laços de sympalhia que a 
prendem ao brasil e a sua solidarie-
dade para com os brasileiros 110 doio-
roso trame por que passa actualmenle 
a população de lodo o paiz, devido á 
horrorosa eatasiroplie do Ai/nidaban, 
resolveu abrir unia subserlpção entre 
os membros da mesma co.uu.a para 
auxiliar as famílias das vlctimas. 

Essa subserlpção se encerrara se-
gunda-feira próxima, estando já &ut>-
scripta elevada quantia. 

8 qus dizem os iomaes do Pia 
D O Paiz : 

I i n p r e s s S e » • dapoimentos—O c a -
pi tão- tenente B e n j a m i n G o u l a r t . 
Dos oftlcíaes salvos do sinistro é o 

capitão-!"iie:ile lienjamln Coularl o 
que meliior se sente. Suas ijiieiinadu 
ros e ferimentos estarão breve em 
via de cura, segundo seu medico as-
sistente, seu irmão, o dr. Alberto 
Couta rt. 

VisiUiiioI-o liontem em sua residen-
cla, á ladeira da Cloria, 11, 8. 

Chovia torrenclalmeiite quando f i -
camos a campainha eleclrlca do por-
tão antigo. 

Uma voz de criança acudlu ao fus-
do do jardim, mandaiido-nos entrar, 
e assim íizemos. 

Kecebeu-uos um menino sobrlulio 
do ferido, que nos não deu tempo a 
esperar na ante-sala, acompantiando-
uos ao salão de visitas. 

Sabíamos que o estado do ofTníil 
ferido era llsonjeiro, mas tivemos 
uma grala surpresa ao encontrar o 
tenente Goulart sentado no sofá de 
palhinha em palestra com nm nosso 
coIlega de imprensa. 

O tenente Goulart levanloa-se p»ra 
nos receber, o que demonstrou aciair-
se em exeellentes condi.-ões. 

Estava elle justamente dando ,ao 
nosj-j coilega a sua impressão do uri-

melro momeulo do desailra e partlcl 
pamos, assim, da audiência. 

Deferiu o tenente Coularl. 
—Como olllclal do uavlo, linha c 

meu camarote a hombordo, no eslado-
maior. 

Ahl conversávamos sobre a caria da 
halila de Jacuecauga. 

—Quaes eram os outros odlrlans t 
—O Santos Porto, o Daltro, o Mora-

do Guimarães o o comniaudante tre-
rcre-se ao cupllâo de fragata Serra 
pinto), 

Nós estavainos dentro do camarote, 
ao passo que o commandanle esUva 
da parle da fóra, lendo as mãos apoia-
das uos porlaes. 

—Que horas eram, teuenle I 
—Não podia calcular, porque a con-

versação durava ha multo, eslava ani-
mada. 

Polo (inicial de quarto do Barroso, 
porém, o lado devera se ler dado ás 
10 c 45 miuulos. 

E11 lli.lia olforecido o meu camarote 
ao Saulos Porto. 

Elle, porem, não accellou, dlzendo-
inc que o comniandauto lhe dera 11111 
dlvan na camara de baixo e que es-
lava bem accommodado. 

—Accello apenas, disse-me elle, para 
guardar a minha malcla e lavar-ine 
amanhã cedo. 

Ala», como dizia, conversávamos, 
lie repente, senhmoso primeiro abalo, 
( j u e c l s l o ! dis.se o Santos Porto. Não 

sei sl elle disse que era explosão nas 
caldeiras. Não ouvi. 

Outros choques violentos se repeli-
ram e, sem que tivéssemos tempo de 
tuglr, o que era o nosso teclo rendeu-
se com grande ruido e lleámo« sepul-
tados entre escoinl ros, rodeados de 
trevas. Sendo calmo, o que pensei 
desde logo foi em salvar-me. Procu-
rei salilr pela poria e galgar o convés. 
Mas o logar em quo devia eslar a 
porta era entupido por escombros. 

O incêndio então lavrava, e, pelo 
clarão das línguas do togo, procurava 
gular-ine para salilr. 

Na minlm frente, porém, eram só 
escombros multiformes. 

o lumo sutTocava-me; mas eu evi-
tava dlillcullur a respiração, que to-
mava aos poucos. 

A calma não me abandonou, e lem-
bra-me então do vollar a procurar a 
salitda pela vigia. 

Euroutre!-a logo, mas, quando pro-
curava agarrar-me na borda, foi que 
percebi que tinha as mãos em carne 
vivo. 

Fiz um esforço, passei os braços e 
sustivo o corpo" com elles. Dei um Im-
pulso, passei meio corpo e fui calilr 
110 tombadllho. 

Sabia de um foruo e o ar fresco da 
uoile rcauintou-me. 

Estav a dc pé. O navio em fogo mer-
gulhava a popa. Procurei desamarrar 
os borzeguins, mas as teridas das 
mãos não 1110 perniittiram. 

Projectel-nie na agna, mesmo cal-
çado, não pensei nadar tão bem co-
mo liz. 

Prevendo que o navio afunilaria 
logo, nadei rápido para alaslar-me 
delle. 

A Immersão na agua poz me ainda 
mais calmo. 

Ilcilecli um Instante: sl nadasse pa-
r i o Barroso, custaria muito a cne-
gar,.ein virtude da corrente contra-
r.a. Agarrei 11111 madeiro dos destro-
ços que 1110 estavam fi:n torno, (tara 
quando me laliga-se ler descanço e 
nadei para dentro, com o Intuito do 
ganhar a terra, que não ia louge. 

— A uoile, porém, era escura. 
—Sim, luas, o lurenaio (Iluminava 

tudo sinistramente. Vollel-me para 
ver sl j á eslava a distancia sudicienle 
de não correr perigo. O Ilarros o " o 
Tiradeides projectavam-se da so bra 
pelo clarão enorme, o o mar coalha 
va-se de destroços e cabeças que se 
agitavam, tocados todos esses pontos 
da luz do Incêndio. 

—Durou muito tempo Isso ' 
—Não. Alguns miuulos. Todos pe-

diam succorro e 110 proprio Aijiíida-
han eu aluda via genle agitando os 
braços, e chegaram até mim esles gri-
los:"— ItarroíJ t Barroso ! Socconol 
Soccorro! 

Ao iulluxo das ondas veiu ter á mi 
alm 11.Ho um- reno. pe*e nuel abando-
nei o pedaço do madeira com que me 
adiava. E, como as mãos me ardlnm, 
deixei de nadar. Isto á, nadava ape-
nas com 03 pés, lendo o remo sob os 
braços. 

Nessa occasilo vl passar perto uma 
cabeça que me pareceu quasl Inanl-
mada, junto a uma poula de taboa, 
sobre que se apoiava o naufrago. 

—Quem ó você I perguntei. E uma 
voz quasl deslalleclda respondeu-me: 

— S o u . . . Moraes, 
I.ra o guarda-marinlia Moraes e 

Silva. 
Elle não nadava, rrelo que pelos fe-

rimentos giaves que tinha. Delxava-se 
levar pela correnteza. 

Como os grilos eram muitos, eu 
aconselhei aos que estavam liaglla que 
esperassem o soccorro que uão devia 
tardar. 

De farto, já se ouvia o rumor de re-
mos balendo nas lolelelras, rápidos. 

i . n m os escaleres qne se approxi-
mavatu e os náufragos começaram do 
novo u pedir soccorro. 

A' lulolia frente estava uma mala 
de madeira 1 eiocarbonizada e aberta. 

Agarrei-a prtra auxliiar-me. 
Perto, porem, vl um corpo que se 

debatia muito e jerguutei : 
—Quein o você I 
—Sou logulsta. 
—Tome, agarre esta mala que vo-

cê se salva. Alirei llia a mala, que 
rlie agarrou e julgo que se salvou. 

pelos ullimos clarões do Incêndio 
vl I J I IC era um liom.-m escuro, cabo-
clo ou preto. 

Tenho vontade dc saber sl entre os 
fogulstas que so a varam lia alguém 
quo se lem! re desse tarlo. 

Nessa occasião, porém, o A'tuidaban 
afundava. 

Ao vácuo succederam-se duas enor-
mes ondas, quo se juntara n numa só, 
crescendo dc-proporcionadameule. 

Essa montanha de agua tornou a 
bipartir-se. 

A on.la que veiu sobre nós pussou, 
col r udo-r.os a Iodos. 

seuli num paurada nas roslas e ve-
rillquel que era u.na viga de madei-
ra que calilra sobre mim. A ouda trou-
xera uma porção de destroces. 

Como estava só com o remo, segu-
rei a viga ue madeira. 

Nessa occasião vl a lanchlnha do 
A'iuiilaban que la de fogo apagado, 
cheia de geute, e quasl adornando. 

Tive receio de nadar para ella, • 
continuei para ganhar a terra. 

Ouvi, iià> louge de mtm, & voz de 
Daltru, que eu conheço bem, a pedir 
soccorro. 

Ai proxlmci-mo a gritar-lhe pelo no-
me. 

—Goulart ! respondeu-me, reconhe-
cendo I mliem a minha voz. 

Já eslavamos perto. 
Daltro t o vír-ine dizia-me : 
—Ah 1 Goulart, estou muilo ferido. 

E eu, para consolal-o. dizia-lhe : 
—Ku lambem estou, Daltro. Olha : 

toma Islo. E atirei-lhe o remo. 
Os escaleres já andavam salvando 

gente. 
Approxlmou-se de mim a cnuSa do 

/forro.vi, patronaJa pelo guarda-ma-
nnha Dulra. 

Este rerouheceu-me o exclamou : 
— Coita Io r Tenente, agarre-se aqui. 
—Não | osso, que tenho as mãos 

queimadas. 
Elle, enlão, com um sargenlo, agar-

raram-me por baixo dos braços c Iça-
ram-me 1 ara dentro da embarcarão. 

Qnlz logo recolher me a bordo, mas 
corno éramos apeuás tres naufragos 
alll, disse-lhe qua me puzesse noutro 
escaler e fosse salvar mais genle. 

O guarda-marliiba Dulra assim fez, 
passaudo-me para um escaler repleto 
de gente que la para o Birrmo. 

Alll fui recebido no camarote do 
meu col lega l.essa, e o medico veiu 
logo ver-me. 

Mas eu vl que era dos menos neces-
sitados em curativos e disse-lhe que 
desejava ser o ultimo que fosse medi-
cado. 

E assim foi : só ás 4 e lauto da ma-
drugada recebi curativos. 

Nlo quer Isso dizer que houvesse 
falta de soiicitude , pelo contrario, não 
poderia haver maior. Mas o numero de 
feridos e(<t grande. 

—E sobre o nosso colleg» Valente f 
Sabe onde eslava? 

—Ao certo, não. Penso, porém, que 
eslava cm baixo, pela clrcuiiislaucla 
de ler sido au que o chamara por or-
dem do commandanle. 

Este reservara-lhe um dlvan 11a 
camara de baixo com n Santo» Por-
to e os dois pliolograpbos, que j á la 
estavam. 

Valente desceu, levando uma m a -
leta, ou um capote, não me límbro o 
que era. 

—Os outros ofliclaes, onde esta-
vam 1 

—Sei só que o Immedlalo, eapllão-
lenente l.niz Henrique de Noronha, 
num cantarolo ao lado da camara cm 
que eslava o seu collega, conversava 
com o almirante llrasll. 

—I-.' verdade que foi vlslo o com-
maudaulc no convés t 

—Não acredito; porque durahto o 
tempo em quo estive no camarote, 
sem poder salilr, ouvi sempre a voz 
do commandaulu o do tenento Horá-
rio Guliuaries. 

Agora, qual é sua opiulão sobre 
as causas d.i explosão I 

—Para mim, a causa deve ser uma 
das Ires o curto circuito na eletrici-
dade, a alia temperatura do paiol ou 
alguém que Ia tivesse entrado com 
luz. 

Esla ultima hypolhese, porém, deve 
ser banida. O i° tenenlc Anulhal era 
um olllclal multo competente e inca-
paz de commcller uma Imprudência; 
mas, alud i que o não fosse, hasta es-
te argumento para destruir a hypo-
lhese : 

No dia seguinte não haveria salvas, 
n sl as houvesse, não Iria o teuenle 
Cabral buscar munições ás 11 horas 
da nolle, quando a guarnição eslá 
dormindo. Demais, a carga de salvas 
1! acoudlclonada em saccos pequenos 
e collocada dentro de caixas de m a -
deira trancadas á cadeado. Essas cai-
xas lieain ao lado de cada peça, por-
que, uo caso de ser preciso correspon-
der a salvas luospcradas, as cargas 
alli oslão, não sendo preciso retirai-
as do paiol, o que demoraria. 

A segunda não me parece acertada, 
porquaulo o leuciile Cabral, que era 
multo cuidadoso, fóra duraule a via. 
gem lomar o grau da temperatura no 
paiol e verllicou apenas llil" centígra-
dos. Islo quando trabalhavam todas 
as raldelras. 

Na occasião da explosão apenas es-
tava uma aecesa, e além disso j á se 
tem verllleado uos paioes a tempera-
tura de 60", sem quo tenha occuslo-
uado nada dc anormal. 

Parece-me, pois, que a causa foi o 
curlo circuito na Instailação eleclriea. 
F" verdade que ella não pas.a por 
dentro dos palues, mas passa na pe-
quena camara contígua. 

Dado o curlo elrcullo, que faz cham-
ma, iialiiralmenle os gazes da polvora 
cordile, occaslonado* pela queulura, 
ainllmram a explo-ão. O curlo c i r -
e.Ulto 1: mullo fácil de dar-se. No Bar-
roso elle já se deu tres vezes sendo 
origem de princípios de Incêndio. 

l endo ouvido longamente o capitão-
leiieuto Ileujamiu Goulart, dêmos por 
linda a nossa entrevista a uos re'l ri-
mos agradecidos. 

Esse olllclal foi visitado pelo capi-
tão Lopes Lvrio, em nome dosr. pre-
sidente da Itepuhllca, o diariamente 
pelos primeiros tenentes lullo Zanv, 
em nome do sr. ministro da Marinha, 
e Azamhuja, em nome do chefe do es-
tado-maior general da armada. 

Foi 
Ailguslo 

celebrante de uma • er. couefo 
essa, acelylado pelo sr. (Uri-

dlno Bloudo, e de outra o sr. padre 
Mcoltu Carplnelll, acolytado pelo sr. 
Darlo Pereira Curslno. 

No corpo da egreja, sobre a nave, 
foram erguidos dois catafalcaa, um 
prelo, cm homenagem do illustre llua-
do, e outro branco, á memória de 
sua desveulnrada Iliba. 

O calafalco de d. Soplila consistia 
em uma baila coluintia, em fórina de 
obelisco, hndo no alto uma cruz 
branca, coberta de crepe prelo. Toda 
a base do obelisco, bem como os de-
graus, estavam forrados de llliame 
nralrado, rrramado de franjas, lam-
bem prateadas. 

Na base da columna, o nome So-
l>hia, i-m lelras douradas sobre o 
fundo branco. 

, Flflres naturaes e Innumeras corflas 
brancas ornavam o pé do calafalco. 

Adeanle deste, ergula-se o cadafalco 
á memória do dr. Pclxolo Comido. 
Uma hrlla coltimna em harmonia com 
a primeira, distinguindo, porém, na 
eflr, que era prela, em vez de branca; 
loila forrada de rico velludo negro, 
salpicado de lagrimas dc Icntejoulns 
prateadas. 

No alio da columna via-se uma ri-
ca urna lambem forrada de velludo 
prelo o coberta de crepe. Nos ângu-
los da columna rira irauja do canu-
llllio prateado. 

Nos cantos do calafalco mais quatro 
columnas forradas aluda de velludo e 
encimadas por nvras ardentes. 

Clncoenta e ilols candelabros com 
velas de céra, ardiam na hora da 
missa. 

Todas as corflas iiuc foram olTerc-
cldas por occasião do enterro alll es-
tavam depositadas nos degráus da ba-
se da columna central o dispostas de 
um modo artístico 

Na poria principal da egreja, viam-
se também duas columnas sustentan-
do cada uma um cofre om que erim 
guardados os rarlões das pcssòas que 
alll foram prestar homenagens aos 
mortos. 

Os arlos foram muitíssimo concor-
ridos. 

Pelo nosso Estado 

Theatros, etc. 
IM>l,YT!IIiAM.\ 

Pela companhia l.ucluda Christiaiio 
foi representada honte n, nesin tlie.i-
tro, a peça histórica Ü tteyenle, do 
Marcelliuo Mesquita. 

O drama, btiseado sobre factos da 
historia 'le Portugal, desenrola-se 110 
reluado do d. AlTouso V, duraulo a 
sua menorldade e 11a regencla do seu 
lio, o Inlaute d. Pedro. Desde o I o 

acto estabelece-so uma rivalidade en-
tre o duque de llragançá e d. Pedro, 
a lal ponto que esto é completamente 
sacrificado com os seus fieis amigos. 
I). Pedro morre e. ao sen lado, expi -
ra lambem o 11 dire d. Álvaro. 

Sob o ponto d> visla de fidelidade 
histórica, a peça de .Marcelliuo Mes-
qulla parece ler valor ; mas, por isso 
mesmo, perdeu multo eni thcatrali-
dade. 

Os typos de D. Pedro, D. Álvaro, 
Duque do Bragança o El-rei D. Alfun-
so X allguram-se-nos assim, á pri-
meira vista, bem delineados. 

Quanto ao desempenho, não pode-
mos deixar de dizer que uão lol egual 
e isso devido uuicamenle ao pou o 
ensaio que os artistas pareciam ler da 
peça, O proprio Chrlstlauo de Sousa, 
quo lez o papel de protagonista, não 
o sabia hetn e, por vezes, hesitava, a 
cseiltar O pontll. 

Ferreira de Sousa, Guilherme Ito-
clia, Ernesto Silva e outros não se 
conduziram desembaraçadamente, de-
vido ainda á mesma falta de ensaio. 

Entretanto, a peça está bem monta-
da, ja quanto ao que diz respeito a 
scenarlo, já quanto ao seu guarda-
roupa. 

Os adores, em geral, foram applau 
didos. 

A concorrência foi grande. 
—Itejicle-so hoje a mesma peça. 

Chronica social 
A A N I V E R S Á R I O S 

Fazem annos boje ' 
O sr. João de Aguiar Bueuo, resi-

dente na estação de Manilaqul. 
O sr. Seba-llão Clrio, auxiliar da 

casa Ao Uuhcan t ntrersal, dcsla praça. 
O sr. .Ir. João Chrysoslomo dc Ma-

cedo Guimarães, advogado. 
o sr. coronel Antonio Proost Rodo-

vallio. 
p sr. Joio üloem, funcclouarlo mu-

nicipal. 
o sr. Nlcolau .Mattos, cirurgião den-

tista. 
O sr. Joio Cürysostomo Mendes Gon-

çalves, estimado iuuccionarlo do .Ma-
tadouro dcsla capital. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Pelo Aranon, ijue ilcve parlir de 
Saulos no dia -7 uo proxtmo mez de 
fevereiro, seguem para a Europa, om 
viagem de recreio, o sr. dr. Aurellano 
Amaral, suh-secrelarlo da Faculdade 
do Direito, e sua exma. seuliora, e o 
sr. dr. João Dente, advogado do nosso 
fóro, e sua exma. senhora. 

FALLECIMENTC3 
Falíeceram : 
Nesta cap.tai, ás O horas da larde 

de ante-bontem, d. Anua de Senue 
Chaves. 

A extincla contava 00 annos dc 
edade. 

O enterro realizou-se honlem, i s 1 1 
horas da niautiã. 

—Em faubaté, o sr. Malhlas Anto-
nio V leira. 

—Em llrolas, o sr. José Joaquim do 
Amaral Juuior. 

—Em Jaliu, d. Carollna Pacheco de 
Almeida I rado, espo»a do sr. Joaquim 
(le Almei-ia prado. 

—Km Üarlrv, o sr. Ernesto Au-
gusto. 

- E m Halataes, o sr. Theoplillo dos 
Saulos, tio do sr. dr. Druno dos San-
tos. 

- E m Araras, o sr. Francisco Tlieo-
doro de Siqueira. 

—Em Mogy-mirim, d. Franclsca de 
Sousa Lelle. 

—Em Santos, d. Candlda Bacellar, 
viuva do sr. major Elyseu Dantas Ba-
ce iar . 

—Na Franca, o sr. Joio Rodrigues 
Pinto Júnior. 

—Em Botucalu, o sr. Ilyelno da 
Cunha Caldeira. 

—Em Itapetiiiiuga, d nulb de Al-
meida, esposa do sr . Gabriel do Al-
meida. 

Dr. P e i x o t o Oomida 
Honlem, ás 8 l|2 horas da mauliã, 

foram celebradas, na Sé Cathedra! 
missas de 7** dia em intenção do sr. 
dr. Peixoto Comida « dc súa filha 
niiorita Sophia. 

S a n t o Amaro—Em data da 2õ : 
t ina justa curiosidade dos nossos 

muulclpes em conhecer o humilde ra-
blsrador deslas linhas apraz-nos sa-
lisfazel-os, cm parle, desde que seja 
em beneficio geral, Islo ti, concorrendo 
para que sejam mais completas as 
noticias dcsla vilia, hoje em tranca 
prosperidade. Assim, os nossos co.i-
siilcutci poderão honrar-uos com as 
suas inloriiiaçóes, por escripto, reser-
vando-nos. porém, o direito de dar 
ou não pulillddade ás noticias que uos 
[orem enviadas porque, para a sua 
Inserção aluda dependem do arbítrio 
e critério da redacção do jornal. 

Dirijam--e em caria fechada, a A. 
' Stintiaqn, correio de Santo Amaro, ou 
oscrlptorio do Commereio. 

A nossa residência c retirada da 
vilia meio kllometro, cuja distancia 
entretanto, uão nos priva de ouvir 
dlslturtamrule o relogío da matriz, c 
ver-llie lambem as horas com auxilio 
de um pequeno telescopio. A s 5 e íiO 
da inauliã ouve-se também um api'o 
gravo e possante, idêntico ao de um 
trausatlautico de seis mil cavallos : 
o motor de uma fabrica de lecldos da 
rapilal, lalvez do sr. Alvares Pentea-
do. situada nas proximidades da es-
tação do Hraz. 

Na localidade residem muitos co-
nhecidos nossos, os quaes neste log.ir 
aprazível, uo melo de uma solidão 
agradavei podem melhor apreciar o 
hhilclo dessa movimentada paullcéa, 
onde, a par de coustrucções de ele-
gante arcbltectura vè-se lambem as 
desastrosas coustrucções de modernos 
pariliclros com o nome do Art .Vou-
leau !... 

—Eulre as pcsóas quo lixaram ulti-
mamente residência nesta vilia, 110-
tam-se os srs. major Campos Penlea-
do, reformado da Força Publica: capi-
lão Jose Innocenclo Alvlm, aposenta-
do do Palaclo; capitão José dc Miran-
da Guerra, anllgo negociante do Pi-
ques, lienedlcto Varella, aballsado edu-
cador; Antonio de Castro, industrial 
de costumes; coronel Jullo César, 11-
llio do sr. Cerquelra César, com lin-
p uta.itn propriedade agrícola, e mui-
tos outros conhecidos que mais Urde 
menciona rumos. 

Tem, também, permanecido enlre 
mil, em serviço da l.ight A- Poirrr, o 
dr. Tlbagy, gloria da engenharia na-
cional. 

—Completou liojo l í annos de eda-
de o iniisícista Artliurzluho, lillio do 
llsllncto pharmaceullco sr. Arlhur 

Marllus. 
A' uoile recebeu os amigos em sua 

resiilencia, i,rgaulzando-se, enlão, um 
concerto musical com o concurso dc 
babeis amadores. 

i T E R R A m C E G O S 
(COnelustlO) 

Surdlu dentro delle uma suspeita 
desagradável. Interrompeu-se, dando a 
sua plirase unia Intenção iulerrogativa. 

Ella disse então : 
—•Eu ás vezes desejava lauto. . .» 
E suspendeu-se. 
— . 0 quef» perguntou elle, com al-

guma apprehensão. 
— •Desejava lanlo. . . que tu não fa-

lasses desse modo I • 
—«Desle inodol» 
—•Coiaprehendo bem como Isso é 

bellol Mas ó tudo imaginação tua. 
Gosto de tc ouvir, mas agoru...» 

Elle sentiu-se rcgelar. 
— • Agora (• perguntou elle em voz 

débil. 
Eila permaneceu Immovel. 
—•O quo tu pensas . . o que tu que-

res expressar . . . Ali I como eu estima-
ria que l u . . . que t u . . . • 

Elle percebeu rapidamente o que se 
ia passando pelo animo da rapariga. 
Seulla-se porventura Irritado, Irritado 
pela crueza estúpida do destino, mas 
ao mesmo tempo commovldo, quasl 
apledado, pela delleleucla de enten-
dimento delia. 

— • Minha querida'» murmurou. 
E a pallldez de Mcdlua-sarot- reve-

lava-lhe a tensão do seu espirito para 
as roisas que el'a não se arrojava a 
dizer-lhe. Cliiglu-a nos braços, beljou-a 
ao dc leve na face, e amho* tiraram 
duraule alguns minutos seutados e si-
lenciosos. 

—•Se eu consentisse n isso U disse 
ello p j r fim, em »/oz multa branda. 

Ella deitou-lhe os braços ao pe.-co-
0 e desatou a chorar perdidamente. 

— •Ahl sl lal lizesses!» soluçoueila, 
si lal lizessrsli 

Duraule a semana que precedeu a 
operação, a qual devia erguei-o da 
servidão e da Inferioridade ao nível 
de um cidadão cego, não soube Nufiez 
o que c-ra dormir. Pelas horas quen-
tes e assoalhadas, emquanto os outros 
gosavaqi de um somuo tranqulllo, 
seniava-se elle a meditar ou passeia-
va á lõa, procurando apertar o espi-
rito entre as laces do terrível dllemma. 
Dera a sua resposta, dera o seu con-
sentimenlo, e 110 emtanto não eslava 
ainda firme na sua resolução. 

Acabaram as horas de trabalho, er-
gueu-se o sol em toda a sua gloria so-
bre as cristas de ouro ; come< avapara 
elle o derradeiro (Ma de visão. Teve 
uns minutos de colloquio com Uedina-
sarolé, antes que ella se recolhesse. 

• Amanhã» disse elle, •amanhã dei-
xarei de ver para sempre I. 

—.Meu bem !• redargulu ella, aper-
taudo-ltie a mão com Ioda a fon a. 
• Não te farão doer muito,* proseguiu 
ella. <E é por mim, por mim, que te 
reslgnas a soifrer. a solfrer, meu 
amor! . . . Ab! sl tanto vale a vida 
e a alma de uma mu!h«r, hei de pa-
gar-te o sacrlflrio, meu querido, meu 
exlremecido bem, sim, tudo farei por 
pagar-lo!» 

Elle estava todo lm[reunido de pie-
dade por sl proprio e por ella. Estrei-
tou-a uos liracos e pousou os lábios 
nos delia, e depois, pela ultima ve<. 

fartou o olhar Mquelle semblante 
meigo. 

—•Adeus!» murmurou ello despa-
dludo-se daquelle delicioso cjpectacu-
lo ,>adcui t> 

E, silenciosamente, afastou-se delia 
A rapariga eseulou-lhe os passos 

lentos que so desviavam, « houvo 
quer que fws* do doloroso 110 seu 
ryllinio quo produilu nella um transo 
do lagrimas, 

lille alastava-ic. 
Tlnlia resolvido Ir para um si lio 

llUrio ondo os campos oram lindos 
plnlalgados de narcisos brancos, e li-
ra t. por lá aló chegar a hora do sa-
crlllcio. Mas ao encamlnliar-se para 
ahl, ergueu os olhos e viu amanhã 
que descia maravilhosa pelas encostas 
abaixo, como um anjo numa arma-
dura de ouro . . . 

Allgurou-sc-lhc que, perante aqnclle 
esplendor, elle, e mais o mundo n- u 
do valle, o mais o seu amor. Indo, 
tudo, não era tudo mais que um al v >-
mo de pcccado. 

Em vez de lazer o que lenclonava 
foi -se encaminhando para a muralha 
até o transpor, trepando pela roc ia 
com os olhos sempre filos 110 gelo a 
na neve, llluniluados pelo sol. 

Encheu os olhos dessa bclleza infi-
nita, e a sua Imaginação remontou-se 
alhda acima, para as coisas além delia 
a que elle devia renunciar para sem-
pre I 

Velu-lbe á memória o grande muiidi. 
livre do que el!e se aparlava, o mun-
do que era de'le, e leve a visão da-

3uellas abas longínquas da serrania, 
e llogolâ, «i|uella lerra de complexa, 

e estimulantes bellezas, gloria do dia, 
mysterlo luminoso da uoile, lerra ue 
palácios e de fontes inouumcnlaes 
e do estatuas e de casas brancas, 
o de ruas cheias da povo a que elle 
gostaria de mlxturar-se. Pensou 11a 
viagem rio abaixo, dia a dia, 
desdo a grande cidade até ao mundo 
além, inals vasto ainda, passaudo por 
cidades e aldeias, lloreilas o sertões, 
110 rio correndo preclpltoso a mcdld.. 
que se avançava, até que de encontro 
ás margens se vissem chafurdar os 
vapores Immensos, alé que a gente se 
sentls-e finalmente em pleno mar—o 
mar sem limites, com os seus milha-
res e milhares do Ilhas, o os navios 
dcscoitinidos ao longe, multo ao lon-
ge, 110 melo das lucessanles derrotas 
com que cortavam o mundo. E alii, 
via-se o céo—o céo, não a nesga c>-
Ireila que (1o valle se avistava, ma-
uma abohnda de luconimeusuravcl 
azul, um ahysmo pr.ifiindissimo eu. 
que llucluavam as lanipejanlcs es-
trellas . . . 

os olhos delle começaram a pe,-
qulzur mais pormenorizadamente a 
cortina dc montanhas. 

Sim í Quem seguisse por aquelia 
quebrada além chegaria lá acima, a 
melo daquelles pinheiros cniezado, 
que so erguiam numa rspecio de pra-
teleira... E depois 1 Poder-se-la a pro 
veltar aquelle lalude além. Em segu -
aa, talvez quo se adiasse maneira d-
t>-epar ate ao precipício coberto de nr 
v e . . . E depois! Chegar-se-ia ai 
esse manto uevoso, a quo a luz dava 
tons de ambar, a meio caminho du.» 
plncaros... Ali ! si a fortuna prote-
gesse o audacioso! . . . 

Lançou um olhar para a aldeia, e 
depois voltou-se para trás e contem-
plou-a de braços cruzados. 

Pensou em Medina-saroté ; t i rnára-
se para elle tuna figura mesquinha 0 
remota. 

Vlrou-se de novo para as muralha, 
das montanhas, por cuja falda o du 
se approxlmava. 

Dc|iois, com grando prudcncia, co-
meçou a trepar. 

A hora do sol poslo, j á elle não 
trepava : achava-se longe e bem alio. 
Tlnlia o fato esfrangalhado, o corpo 
ennodoado de sangue, conlusõos em 
muitos pontos, mas delloii-se como s 
estivesse mullo a seu couieuto, e illu 
mlnoii-se-lbe a phvslonomla com um 
sorriso. 

Do slllo onde elle repousava, par. 
cia-llie que o valle eslava num puno, 
u coisa de uma millm abaixo deflc. 
Cerrava-se j á de nevoa e do sombra 
ao pass j que as cilinladas em voit.i 
delle estavam eshrucadas e esplendi-
das. E os pequenos nhjccloe, u l w • 
rocha, ao alcauce de suas mãos, esta-
vam banhados de luz e do bclleza, 
um velo de mineral verde que surdla 
do terreno pardacento, um lampejo 
de crystal num que oulro uin 
minúsculo llclien aiaraajado n mélln-
drost, mesmo a beira do seu rosto. 
No desllladeiro liáviu sombras profiin-
das e mvsleriosas, um azul que 
ajirofundava até á purpura, unu 
purpura quo se dliula numa Ir..-,a 
iuiiiluóss, e sobre a sua cabeça a!oi -
gava-se a illliniuda vasinr-o do 
lirinamenlo. *las elle desviou 
ludo Iseo a attenção. Jazia pros-
trado, a sorrir do coiilenlamenl 
por ter fugido desse valle dos (.egos, 
(tudo elle sonhara ser rei. E a c!ar -
dade do crepúsculo passou, e chegou 
a noite, e elle continuava para ali. 
deitado c Immovel, sob a luz fria e 
clara das estrellas, 
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TELEGRAMMAS 
M I 11 VIÇO B S P E C I A L 1 - 0 • i o v i v i t n : o o i 

S»0 PAULO» 

INTERIOR 
F a l l e c l m e n t o 

SANTOS, Falleceu, boje, ás H 
horas ila manhã, 11a Santa Casa, onde 
se achava em tratamento, em '|U«r!o 
particular, a exma. sra. d. Cândida 
Hacellar. viuva do major ICIyseu Dan-
tas Bacellar. 

• A q a i d a h a m 
1110, 20 — Telegrammas de Angra 

dos lieis checados a esla eapilol ln-
lormain tjue, apesar das cunstantes 
Chuvas i|ue têm calildo uaquelle por-
to, os escapllandrlslas parlídos dap.-, 
trabalham aotlvamejilf» 

Ja encontraram o reiogio e eorrenio 
de ouro do cpntra-almiranle llodr,.'i 
da Itoclia, coin as inlclaes do uniite e 
sobrenome desle olllclal. 

Ja foram encontrados lambem algu a 
cadáveres do marinheiros, dev ido. pc-
r.jin, ao lasllmavel eslado e.n qu j o 
achavam, foi Impossível reccnliecel-o:. 

RIO, 20—Amanliã, emtodas as eg;e 
•as desta capital serão cerebrados m • 
sas em Intenção dos morros no desa.-
Ire do Ai/niduban. 

RIO, 20—Os amigos do sr. Arllmr 
Marques, repórter da (Jazrt 1 ./. -
cius, mandam celel rar amanhã, i.m-i 
missa em acção de graças pela salva-
ção milagrosa do mesmo. 

RIO, 1 0 — 0 sr. Jullo de Noronln, 
ministro da Marinha, em |vMa J < 
grande numero de donativo, para oi 
lerldos e famílias dos marinheiro, 
moílos 11a caiastrophe do Atiuiilabau, 
noineini uma commlssão composta d) 
conlra-almlranto lluet Bacellar, do ca-
pitão de mar e guerra Sousa Lobo, 
do capitão de fragala^Marques da Ro-
cha alim do recolher'os uoualivos. 

RIO íC—o sr. ministro da Marinha 
continua a receberinuutneroslelegiani-
mas e cartas de pesaines pelo desai-
lra do A'iuidaban. Hoje, s. esa com-
pareceu a sua secretaria, retirando-se 
depois das 5 horas da tarde, 

MO, 26—Em nome do superior ío t 
capuchinhos, monsenhor Amorim vi-
sitou hoje os officiaes e marinheiros 
do yty,i<daí.an,que se acham eiiferiH' • 

RIO, J 6 — 0 sr. conlra-almiraitle Jus-
tino Proença, cbef» do estado maior 
geoe.-al da armada, recelieu hoje um 
lelegramma do commandante do cru-
zador Tiradente<, communlcaudo-liie 
o appareelmeulo do cadáver do fo-
gulsta Manuel Alflm, uas aguas de Ja-
cuecauga. 

RIO, 26—0 Trllainal de Contas re-
solveu olfictar ao presidente da Repu-
blica e ao sr. Jullo de Noroaba, mi-
nistro da Marinha, apresenlando-lhes 
os pesames pela catastrophe do A<f -

an. 

W'' 

Vl 



•aquelia lamliiânlg 

rmurou «lio Uespn-
delicioso cjpeclacu-

ale, afaslou-je delia 
iutau-lbe 01 pasioi 
havaiu, o liouvo „ 
n doloroso no sçu 
uilu nella um Iranso 

Ir paia um sillo 
mpos oram lindos, 
.ri-lsos brancos, e n-
f«ar a hora do sa-
encamlnliar-je para 

llios e viu amaiihi 
rilliosa pelai encostas 
i anjo iiuma anua-

I que, perante aquelle 
mal) o inundo ci^o 

o -sou amor, tudo, 
Io matt ((tio um t h f i -

|*r o que lenclonava, 
udo para H murallia 
.opando pela rocia 
>pra fllos no gelo o 
kdos pelo sol. 
In d e u * Ix-lleza Infi-
iglua<;&u remontou-,G 
a as coisas além delia 
renunciar para scm-

korla o grande mundo 
se apartava, o inun-

, e leva a vlsílo da-
tluquas da serrania, 
Ia terra de complexas 
Hlezas, a ;orla do dia, 
so da uoite, (erra uo 
fontes monuinenlnes 

de rasas liraucos, 
do povo a que clle 

xlurnr-se. 1'eusou nu 
baixo, d!a a dia, 
Idade até ao mundo 
ainda, passando por 

lloretlas o sertões, 
preclplloso a medld.. 

i, a t í que de encontro 
rissem clialurdar os 
04, ati) que a gente se 
ite em pleno mar—o 
i, com os seus inlllia-
e llüas, o os navios 

ionse, multo ao lon-
luressaules derrotas 

im o mundo. K alii, 
eco, n.lo a nes0'a c> 
ille se avistava, mi< 
de Incommeiisuravei 

|o profundíssimo eu. 
as lampejaiiles CJ 

ile começaram a pe>-
orniciiorizadamcnte a 
«nlias. 
icjulssc por aquelia 
checaria 11 acima, u 

pinheiros enfezado, 
numa espeelo de pra-
Is i 1'oder-se-la n pro 
iludi» além. Km segui-
i) a.'liasse maneira d • 
íclplcio coberlo de nc 
|s I Cbcgar-se-la a! 
»so, a que a luz dava 
a melo caminho dou 
si a fortuna prot"-

har para a aldeia, e 
para irás e rontein-

>s cruzados, 
•dlua-sarolii; t i r n i r a -
a figura mesquinha e 

ovo para as muralhas 
por cuja falda o dia 

jrando prudência, co-

il posto, j i elle ulo 
ia-.se luii;'e c liem a!to. 
li-aujalliado, o corpo 
iiiiiKue, cuiitusííos, em 
mas deitou-se cumo * 
a seu contento, e lllu 
|ihysiouomia com um 

elle repousava, par,-
•alie estava num por», 
a liilllla abaixo delir, 
le nevoa c do sombra 
s ctimladas cm votta 
•sbraseadas e esplendi-
rnos iilijectoa, aul.i-t; o 
ico de suas mios, esla-
de luz e do licite/a, 
|iicral verde que surdia 
dacento, um lampejo 
i que outro pcin^i uni 
i-n aiaranjado e melln-
a lie ira do seu tosto. 

Itavlu sombras profuli-
sas, um azul quo 
ito a purpura, unu 
se diluía liuma Ir.", a 

lira a sua cabeça aloi--
linllada vastidão do 
Mas elle desviou <lc 
aliene-lo. Ja/.:a pros-
ir do contentamento 
desse valle dos Cegos, 
ira ser rei. L a rlar.-
iculo passou, e chegou 
continuava para alli 

ovei, sol> a luz fria e 
lias, 
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E R I O R 
i l l ec i inaa to 
—l alleceu, hoje, ás II 
IiH, na Santa Casa, oinl'' 
tratamento, em quarto 
•xma. sra. d. Cândida 
t do major Elyieu Liai,-

Lqaidaban* 
lele^ramnias de Altura 
idos a esta capital li.-

apesar das epnstaules 
m cabido uaquelle | or 
ndrlslas purlidos da p . , 
vamejitf, . 

ram o reiogio e corrente 
ntra-aliiilraiite Hodrir'j 

as inlclaes do uome 
te oliteial. 
-unira-los tamhem al^u s 
marinheiro», de-, ido. pt-
íavei eslado - cai quo e 
impossível recoiitiecel-o:. 

nanl)3, emtodas ns cg:-' 
tai ser.io eefebradós m •• 
ío dos morfos no desa)• 
ibait. 

i amidos ilo sr. Arllitir 
orter da Oatttu lie ti -
1 celel rar aniauh.l, unu 
10 de graças pela sa 'w-
L do mesmo. 

sr. Júlio de Noronln, 
Marinha, am |V{%ta do 

ro >ie iloiiatlvo> para ol 
'uiillas dos marluhelros 
iastropha do A<l"i</"£"-' 
coinml.ssüo composta do 
nta lluet Uacellar, do ca-
Ir e jjuerr» Sousa Loho, 
1 frag.ila;.Marques >la itv-
recolher os uunaiivoi. 
sr. ministro da Marinlu 

ceber innumero» telegi ain-
da pesaines pelo dcsi.-

i(«in. Hoje, s. e * a . com-
a secretaria, retlraii l"-s« 
horas da taide. 

m nome do superior doi 
monsenhor Ainorim vi-

s officlaes a marinhe,ro, 
i,que se acham euferm 

i ir. eoiiira-almiraiiieJus-
cbeft do estado n.aior 

,rma Ia, receiieii hoje um 
do ommandanta 4o 
•n<»i, coamualondo- l l ia 
leuta do cadaver do f«-
11 Alflm, nas agua, de la-

''Mis 

m 

I) Trilnini Trlluinal de Contai » -
»r ao presidenie da Repo-
r. ki lio de .Noronha, n»-
larinha, apresentando-lt»1-» 
pei» cata»trophe do A'lu ~ 

F 0 1 T E S T E M P O I A Z » 

D o s a b a m e n t o de p a r t o do m o r r o 
d» Conceiçlo , uo K i o - D e a a a t r « i 
— M o r t e » I 
IUO, '-'li—As cliuviiu lètu c o n -

t i n u a d o f o r l e s e coplosuB nestu 
cnpiinl . A s r u a s e s l n o coinplct i i -
m u i t a a lagmlns , r e p e t i n d o - s e a q u i 
e nlli alguiiB dcgastrcH, que , do 
nl j j i i tn modo, t è m a s s u s t a d o a 
|io|n:iii<;ão da c a p i t a l . 

A c o n t i n u a ç ã o >lo t e m p o r a l oc-
ca^ionou, l ioje , á s fi l i o r a s d a 
innnliã , o d o s a b u m e n t o d e u m a 
p a r t e d o m o r r o d a C o n c e i t o 
H O L Í I U a cst t i lügeni o a s c a s a s na. 
4H e 50 da r u a d o s A n d r a d a s . 
E m conBoquoncia d o d e s a b a m e n -
t o m o r r e r a m m u i t a s p e s s o a s , fi-
c a n d o o u t r n s f e r i d a s . A t é a g o r a 
f o r a m r e t i r a d o s n o v » c a d a v e r e s , 
P r e s u m e - s e l i a v e r c e r c a d e vin-
t e o u l r o s . 

Na r u a d o R i a c l m e l o h o u v e 
u m a vic t ima. D i z e m s e r e s s a vi-
c t i i n a o Br. A n t o n i o J l a r q u e s , 
q u i ' foi co lh ido p e l o d e s a b a m e n -
to do m o r r o d o s f u n d o s d a c a s a 
n . 85, 

I U O , 2 6 — A i n d a d e v i d o á s chu-
v a s t o r r c n c i a e s do h o n t c i n e d e 
l io je , d e s a b o u a a b a d o m o r r o 
q u e f ica a l i á s d a r u a d o s An-
d r a d a s . E n o r m e s b l o c o s do ter-
ra r o l a v a m d e g r a n d e a l t u r a , 
a p a n h a n d o p e q u e n a s c a s a s d e 
e s t a l a g c m , a l g u m a s d a s q u a e s 
f i c a r a m s o t e r r a d a s . 

E s t a b e l e c e u - s e e n l ã o u m a e n o r -
m e c o n f u s ã o o n t i o os m o r a d o -
r e s d e s s a s m e s m a s c a s a s , o s 
q u a e s , c o m o q u o a l l u c i n a d o s g r i -
t a v a m h o r r o r o s a m e n t e . 

S o b o s e s c o m b r o s o u v i a m - s o 
g e m i d o s a n g u s t i o s o s . 

A o lucal c o m p a r e c e r a m aueto-
r i d a d e a pol ic ias e g r a n d e n u -
m e r o d e b o m b e i r o s . E s t e s , n o 
BCU t r a b a l h o do d e s e n t u l h o , en-
c o n t r a r a m OB c a d a v c r e s d o s r . F . 
d c .Sousa, do s u a e s p o s a o d e u m a 
f i l h i u h a q u e e s t a v a n o s b r a ç o s 
d e s t a ; inaia o s c a d a v o r e s d e 
E m i t i a T e i x e i r a e u m a . f i lh iuha 
d e s t a ; J o s é P e r e i r a e e s p o s u ; 
M a r i a P i m e n t a e u m a v i u v a de 
n o m e E l c u t e r i a . 

E s t e s c a d a v e r e s f o r a m r e c o -
l h i d o s no n e c r o t e r i o d a policia , 
ondo h a u m a g r a n d e a f l u ê n c i a 
d e p o v o . 

F o r a m t a m b é m e n c o n t r a d o s 
m u i t o s f e r i d o s d e b a i x o d o s CB-

c o m b r o e . 

] ! ! (>, 2 8 — H o j e , á s ú 1|2 h o r a s 
d a m a n h ã , d e s a b o u u m a b a r r e i -
ra do m o r r o d e S a n t a T l i o r e s a , 
s o t e r r a n d o o c l i a le t o u d e r e s i d i a 
A n t o n i o M a r q u e s , q u o e r a o en-
c a r r e g a d o da c a s a do c o n n n o d o s 
da r u a do R l a c h u e l o n . 83. O s 
b o m b e i r o s t - j m b e m c o m p a r e c e -
runi es to loca l , r e t i r a n d o d e 
s o b víi e s c o m b r o s o c a d á v e r d e 
M a r q u e s . C o m e s t e d e s a b a m e n t o 
s o l f r e r a n i g r a n d e s d a m n i f i c a ç ò e s 
o s p r é d i o s c o n t í g u o s . 

Douaatro n a C e n t r a l 
K I O , 2C—Dizem t e l e g r a n i m a s 

a q u i c h e g a d o s t e r o t r e m S . P . I., 
u o c t u r u o p a u l i s t a d e s c a r r i l a d o 
n a s p r o x i m i d a d e s d a e s t a ç ã o 
E n g e n h e i r o I ' a s s o s . 

S a b e - s e j á q u o o d e s c a r r i l a -
nif-nlo foi o c c a s i o n a d o pe lo des -
v i o d o a t e r r o n o k i l o m e t r o n . 
221. D o i s c a r r o s d e b a g a g e m d o 
c o r r e i o c a l i i r a m n o P a r a l i y b a , 
d e s u p p a r e c e n d o o s e m p r e g a d o s 
d o m e s m o . H o u v e a l g u n s fer i -
d o s . O s p a s s a g e i r o s d e c las -
se n a d a s o f f r e r a m . O t r e m e s t á 
t o m b a d o n a r i b a n c e i r a . 

R I O , 2 õ - - N a a l t u r a d o k i l o m e -
t r o 221, a l í m d a ponto d o S a l t o , 
em q u e f icam a s e s t a ç õ e s d e E n g e -
n h e i r o P a s s o s o Queluz, d e s c a r -
r i lou o t r e m S . P . 1, n o c t u r n o 
paul i s ta . 

C o r r e n d o o a t e r r o , o s c a r r o s 
c a h l r a m no a b y s m o e c o m o 
p e s o l e v a r a m o t e n d e r d a m a -
china, q u e c h e g o u ntó Q u e l u z . 

A a d m i n i s t r a ç ã o d a E s t r a d n 
r e c e b e u , q u a s i á meia-noi te , te-
l e g r a m m a s d o a g e n t e d c Que-
luz, explic-ando-ll io o d e s a s l r o , 
m a s e m t e r m o s d e f i c i e n t e s . 

A 'e 10 e 5 d a m a n h ã p a r t i u d o 
loca l o dr . S i l v a F r e i r e , d i r e c t o r 
da l o c o m o ç ã o . F i c a r a m f e r i d o s 
0 s r . E s t e v a i n C a r v a l h o , c h e f e 
do t r e m , o o c o n d u c t o r R o a v e n -
tura. O s c a r r o s do b a g a g e m 
í o c o r r e i o f o r a m a t i r a d o s a o 
P a r a l i y b a , t e n d o d c s a p p a r e c i d o 
c o m el les o s e m p r e g n d o s d o 
c o r r e i o s r s . P o r t o N e t t o e A u , 
g u s t o X i i n e 3 L i m a , s e n d o e s t e 
u l t i m o do c o r r o i o de S . P a u l o . 

A ' s 2 h o r a s d a t a r d e p a r t i u 
u m t r e m do s o c c o r r o c o n d u z i n -
d o u m a t u r m a de t r a b a l h a d o r e s . 
O r e p r e s e n t a n t e d a Gazeta, s r . 
S e a b r a , t e l e g r a p h o u a o s r . pre -
s i d e n t e i n f o r m a n d o d o o c c o r . 
r i d o . 

I n n n d a ç S s a 
1110, 20—Novos leíeírammas aqui 

cl: r'iHt<. - narram que continua a rhover 
fortemente nas margens do Parahvl-a 
e 1'arali j luna, havendo alll grandes 
luuni»v es. 

K e g o c i a ç a o d* c ambiaaa 
Riu, ift— A Delegacia Kiscal em S. 

1'uuh. foi aurlorlzada a entregar ao 
nr. Theo<1< r Wlile A C, lOOiimoiOiJ", 
que e>lií, srs. tentaram depositar co-
mo garantia de tiansacçrtes camblaas. 

O t u o ao c f t izot* 
RIO. oi .-Consta qae por oeeailXo 

j o •l''-|.arl>0 de lioje do ministro da 
Ka/e,Ida com •• sr. presidente da Re-
?iibla-a t ivera sarlas demUs«')es na 
Tticsnirarla por mottvo do dasappa-
re.-.muito do caixote uo Thatoaro. 

Thescn-.-eiro do T h e s o n r o 
m o , ífi—Corria em certas rodas, tio 

1lie«<,nro. (I Ie «era nomeado o eapl-
lah-U -r. «anucl l.nii para o logir 
i« If.ex ni.-e.ro do Thesonro, caso fosse 
demittido ,J actu it, sr. Alexandre Rl-
t e i f i . 

P u l s r u l f l 
RIO, 26 — 0 Tribunal da Coutas 

declarou M sr. HulMes serem llla-
gaas os créditos de pagamentos, em 
virtude das sentenças judiciarias con-
tra o asFrelelo passado, uma vez que 
a lei caducou om Dl de dezembro. 

Soapaoboa pnhl icadoa 
IUO, Si) — Nu si-Mla-v:ra próxima 

sali . ito publicado* uo Hr.via ll/fici/il 
I. relHloilo lio ar. ). MHIIer sobre os 
despai iios talao.s I>.I Al an IC.II, a a 
aposi uladorla do liei e pn.udor do 
'lliesouro, sr. Frauel eo 'I. M i ra. 

I m p o a t o * de c o n a u m o 
IUO, "d—I'ol asslau i lo o novo ra-

gulainento soluo Impostos de con-
sumo. 

De legado flacal em I>ondraa 
RIO, o sr. Leopoldo de Rulhfles, 

mlulslro da l'a/enda, mandou abonar 
ao delegado liscal cm Londres com 
llis. 70 de grallllcatiU». 

L i c e n ç a em prorogn .ç lo 
RIO, 50—l''ol concedida uma licença 

de noventa dias em prorogaçüo ao 
guarda da Alfândega de Santos, sr. 
José Dantas. 

K o v i n i o u t o do p o r t o 
RIO, 26—Knlraram bojo neste porto 

os seguintes vapores : 
l.eim, de Marselha; San í.ourrnro. de 

Ruenos-AIres; llapoiin. de Aracaju; 
llilltarm, do Cardill; hijlral.im e Um-
pesa, da Llverpool; Laraivjola, de s.lo 
Jo io da Barra; /.es Atuiu:, de Marse-
lha; llatibae Staroim, do Porto Ala-
ure. 

Sabirain: 
Argentino, para Barcelona; llthlel-

berij, para breinen; .Fidtlente, para S. 
Jo io ua Barra. 

Traua auppresooa 
RIO, 26—Foram supprlnildos os trens 

nocturaos S 1' I o S I' 2 atd secunda 
ordem. 

E X T E R I O R 
S e a u l t a d o daa «leiçBaa n a 

l a r 1 » t o r r a 
LONDRES, 2G—Itao mais esla re-

sultado as últimos elelçles : 
Eleitos: 35D ilheraes e 145 cnionls-

las. 
Marinha m a r c a n t e 

PARIS, 20—Foi rejeitada pela Ca-
mara, por :IIK votos contra 233, a 
proposta de enviar a uma cominlssüo 
o projecto que trata da marinha mer-
cante. 

B i r Z á w a r d T h o r u t o n 
LONDRES, 211—Slr Edward Tliorn-

ton falleceu. 
O negua Monolih: 

ROMA. 2d—o rei Menelll; dirigiu 
ao sr, Marllnl um convite para um 
encontro em I oruuiéeda, onde sua it a 
jestado patenteará ao representante 
itailauo a sua cordfal am zade. 

O governo auclorlzou ao sr. Mnrll-
nl a acceltar o convite. 

I n a t i t n t o de A g r l c n l t a r a 
ROMA, 20—A' convém Jo do insti-

tuto de Agricultura faltam snmeufe 
as asslguaturas das seguintes iiaç.íte.s : 

Brasil, China, Costa itica, Inglater-
ra, Noruega. Paraguay a Turi|uta. 

Condecoração 
PARIS, 2ii — Foi condecorado pelo 

governo francez com o titulo de caval-
lelro da l .e j i ío de Honra o sr. dr. Si-
moii, dlstlncto facultativo residente em 
Buenos-AIres. 

r a l l e c i i n e n t o 
NOVA-VORK, 26—Acaha do fallecer 

ne.sla cidade o general Wlaceler. 
S e l i v a n o f f f e r ido 

LONDRES, 26—Narra o Timei, em 
despacho de Pelerslmrgo, achar-se gra-
vemente ferido o general SelivauolT, 
conuiiandaute da Vladivoslock. 

Criaa a g r a r i a 
PF.TF.RSBl ROO, 26 — Consta que 6 

pensamento do governo conjurar a 
crise agraria, emprelicndeildo para Is-
so trabalhos publicus em qua possam 
str empregados operários cauiponezes 
que se acham >em recursos. 

B le lçSoa n a I n g l a t e r r a 
LONDRES, a«—Foram eteiloi pelos 

Ilheraes ;J37 candidatos e pelos uulo-
ulslas 31. 

Os mlnlstcrlaes ganharam 23S ca-
deiras e os unloiiistas 12. 

F r a n ç a e T e n a z a a l a 
NOVA-VOHK', 2Ü—Dizem noticias do 

Caracas que o presidente Cyprlauo de 
Castro acaha de publicar uni decreto 
ordenando que embarcassem para 
aquelia capital os cônsules da Vene-
zuela em Franca, srs. B. Gil, do Pa-
ris; D. II. Castlllo, de llordeaux; i. 
II. Parhauo, do tlavre; F. Tosar, de 
Marselha; Parra Bolívar, de Nice. 

Pelo mesmo doereto o presidente 
Castro retirou o eiequatur aos cônsu-
les da França, os quaes deverão em-
barcar para o seu palz. 

P o s t e b u b ô n i c a 
LONDRES, 20—Dizem lelegrarnmas 

de Caleutla que em Selslam, província 
do Afagluiistan, appareceu a peste bu-
bônica, vlctlmaudo a maior parle da 
população. 

A b a r t o r a do P a r l a m e n t o 
ROMA, 20—Dizem os jornaes terem 

os ministros concordado ua abertura 
do Parlamento. 

Mnaan da E n g e n h a r i a M i l i t a r 
I t a l i a n a 

ROMA. 20—Realisar-se-á rio dia 13 
do prosimo mez de fevereiro, a Inau 
guraçlo do Museu de Engeuharla Mi-
litar Italiana. 
Desembarque da m a t e r i a l bellico 

TANGER, 20—Referem de Melllla ler 
desembarcado um vapor francez nas 
costas de Marrocos grande quantidade 
de muniçOes lielllcas, espingardas, ca-
nhões, etc., desllnadas ao pretendente 
ao tlirono daquelle Império. Calcula-se 
esse material lielllco uo valor da 2UQ 
mil duros. 

Sobre a marinha marcante 
PARIS, 20—A Camara começar;! sex-

ta-feira próxima a discutir os artigos 
do projecto que trata da marinha nu r-
caule. 

M i n i s t r o f r a n c o s 
TANGER, 26—0 sr. Talliandler, mi-

nistro da França, chegou a bordo do 
vapor tlahlau. 

Revol toaoa ds V l a d i v o s t o c k 
PETERSBIRGO, 21 —Os revoltosos 

de Vladivostock, que feriram o gene-
ral Sellvnuolf, est.to seuhores ila bate. 
ria. Foram enviados cossacos, aliin 
de reprimirem o movimento. 
S c c r e t a r l o da E s t a d o das R s l a ç S e s 

E x t e r i o r e s 
BERLIM, 2 6 — 0 sr. Tschlrschy Bo-

gendorlT íol nomeado secretario de Es-
tado das Relações Exteriores. 

O c a s a m e n t o da Af fonso X I I I 
MADR1D, 20—Logo que regresse o 

rei, sera anuunclado, olllcialmente, o 
seu projectado malrlmoulo. 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

O sr. prefello assim despachou os 
seguintes requerimentos: 

De Delmarlloo Cosettl, Jo io Sodlne, 
Ciaeomo Gtacomo e Francisco Monlo-
ro, pedindo licença para quitanda— 
Indeferido ; 

de d. Maria ' alente, Josfi Barros, 
Caetano Valente, C. Strocchl A C., 
Joio Lopea da Camargo a lo3o Ar-
mos, pedindo approvaçlo de planta; 
Mignel Pitoscta. sobra construcçao— 
A' Dlrecloria de Obras, para os devi-
dos lios 

da Achllles Isola, pedindo licellea 
ra abrir uma fabrlei " 
m, dej 
rvtdas 

da rua ; 

abrir uma fabrli 
llsad 

servidas para a galaria de exgottos 

para ahrlr uma fabrica de ladrilhos— 
Sim, depois da canallsadas as águas 

da Pedro l a n e m • Pedro 4o Couto 

Rodrigues, pedindo ralevamento de 
multa—Deferido ; 

de Olusappe Mall). pedindo licença 
para moular unia fabrlea da niague-
sta. Eduardo l.osehl, pedindo licença 
para levantar calçamento; Joaquim 
Andrade, Salvador Maslrogaxomo, Tio-
radlna Tesacano, Francisco Alesslo, 
Clementina Viola, Autoulo Allulrl, 
Ahlii Barbara, Salvador Calaldl. Ilo-
ehnlla Adretta, Pedro Chula, Pedro 
Caiidolll. Nlcola tlaretlln, Jose llrauco 
e .Mlqucllna Scapomlo, pedindo licen-
ça para qullaudu—Sim. 

—Foi acceita a pioposla de Raphael 
Flcondo para coustrucçlo da um b.ir-
racüo com divisórias para aves, uo 
mercado da rua Vinte o Cinco de Marco. 

—Acham-se approvadas na Dlreclo-
ria de Obras as plaulis apreaenladas 
icloi srs. Gênero l.eppe, dr. Eduardo 
.oschl, Carmo Malalesta, Joaquim Fran-

co de Mello, l.ourenço Csmpl, dr. Clirls-
llauo Rltielro da Luz, Plceruo Nlcola, 
Moreira A Jorge lluchlgam, pela Com-
panhia ítalo Paulista n pelas sras. dd. 
Odalia Pletro e Raphaela Sanipalo VI-
dnl, Crosctnclo Ganassl, Sallm llllal, 
Miguel Seualore, En.ilio Gamlano, Do-
mínio Gonçalves, lleuto Ezequlel de 
Saes, dr. Juvenal Malheiros, Joaquim 
Ferreira Dias, João de Moura Camar-
go, Itsiihael Caaipl, Trrvisnu A Baldo. 
F . Mallarazzo A C., Aulonlo Alvares 
Leite Penteado, Miguel Amoroso, Gui-
lherme Vltle, Allon-so Mormauo e Jo io 
Bernardo. 

—Forain ordenados os seguintes pa-
gamentos : 

21:1731700, ao engenheiro l.ulz Cé-
sar do Amaral Gama, em letras da 
Camara, pelo serviço de calçamento 
da rua Itamlié, executado em dezem-
bro lindo, descoutando-se 3 0;0 de 
cauçlo ; 

9:7218300, ao mesmo, em letras da 
Camara, pelo calçamento da rua (jnln-
tino Bocayuva, descoutando-se ü 0(0 
dc cauçlo : 

0:9351000, oo me-mo, em letras da 
Camara, nelo calçamento da rua llres-
ser, em Jezeml ro lindo, descoutau-
do-se fi 0|0 de cauçlo ; 

0:9001750, a Jo io de Oliveira Gul-
iiiat-les Júnior, pelo calçamento da 
rua dos Guavanszes, entre as alame-
das Ribeiro da Silva a Eduardo Pra-
do, no correnlo mez, descoutando-se 
ú ü|0 de cauçlo ; 

6:02891830, a José Longo, pelo 
calçamento da rua Major i.iue.linho, 
entre a rua Álvaro de Carvalho e a 
parte ja calçada, desconlando-se 5 Opi 
de cauçlo 

78I0IXJ, i Companhia Meclianlca e 
Importadora de S. Paulo, pelo forne-
cimento de um esguicho de borracha 
para o cemitério da Cousolaçio, no 
corrente inez; 

3111075, em reslilulçlo, a Ângelo 
Conte, que cauciiiou para garautir 
a conservaçlo das obras de recon-
strucçlo do passeio do lado do 
predló da rua Cunha Iforla, que 
faz freula para a rua Amaral Gurgel. 

G r a n d e d e s a s i í s 
Xa Estrada de Ferra (1cntral 

M o r t o s e f e r i d o s — P o r m e n o r e s 

Na Estrada do Ferro Central do Bra-
sil liouvo liontcm, pouco aules das 3 
horas da madrugada, um grande de-
sastre entre as eslações de Itaiiaya c 
Engenheiro Possos. 

O Irem nocturno S. P. I, do lllo, 
vinha com Ioda a velocidade quando, 
ao passar em uma curva existente 
nas proximidades do kilometro -SI . a 
lluba abateu, cm virtude das ultimas 
chuvas, occasioiiaudo o al alu do trem. 

Deu-se, entlo, o descarrilamento e 
quéüa de dois carros, quando o trem 
transpunha a ponte do Salto sobre o 
rio parahyha. Tombaram um carro 
.de bagagem e o do correio, que lica-
ram sul)mergldos, pois, as a^uas do 
Parahsba estlo acima dos trilhos. 

liouvo n.ultos mortos e feridos. 
Entre os mortos estlo os emprega-

dos ilo Correio Iguaeio Gomes Porto 
Nelto, pratlcaule do i* classe, do Rio ; 
Augusto Nunes de Lima. chefe do tur-
ma, e Demostheues França, carteiro, 
de 3* classe, ambos dos Correios de 
S. Paulo. 

Os radaseres das viclimas nlo fo-
ram encontrados. 

Ms passageiros da primeira classe, 
Inclusive os que iam 110 dormltorlo, 
nío solfrerani, porem muitos dos de 
segunda cla-se receberam ferimentos, 
sendo em alguns graves, dentre elles 
o ajudante Boaventura. 

O chefe do trem Carvalho recebeu 
tamliem alguns ferimentos graves ua 
perna e ua cabeça. 

Os carros do passageiros ficaram 
multo avariados sobre a ribanceira da 
eslrad.i. 

Por ordem da direciona da Central, 
foi Interrompido o trafego dos trens 
norturiios para o Rio e S. Paulo. 

A admlnlslraçlo, logo que soube do 
facto, lez partir tmn.ediatamento paru 
o loral trens do soccorro, com ambu-
lâncias. 

O facto foi communlcado por tele-
gramina ao director da Estrada de 
ferro Central, que seguiu para o togar 
do desastre acompanhado do dr. An-
drade Pinto, Inspeclor gerai do tra-
fego, e outros engenheiros. 

O agente da estaçlo de Queluz, e o 
engenheiro residente partiram Imme-
dlalameute para o loral, teudo sido 
chamado com urge*icia o medico da 
estai;Jo da Cailioelr.'. O pessoal da 
maelilna nada sotfren. 

Os carros de bagagens e do correio 
ficaram perdidos 110 rio o bem assim 
as viclimas, que dc.sapparerrram. 

Pessoas viudas do local do desas-
tre Informam que o vigilante da es-
trada tinha momentos ante3 sondado 
a linha, tendo dado sigual de tiulia 
desimpedida, evadlndo-sa ap"S o de-
sastre. 

Os passageiros estiveram expostos \ 
chuva desde as 3 horas da manhã até 
as i Ii2, hora em que alll chegou um 
Iroly de Queluz, trazendo o chefe tia es-
taçlo, o agente do correio o o medico 
da' estrada, que nada fez, nem uma 
aladura. Os passageiros indignados 
com a falia de soccorro por parle do 
medico da estrada, llzeram um pro-
testo. que Mo dirigir a dlrecloria da 
Central. 

O Irem do desastre sahiu de Queluz 
houtem as 11 l|J horas da manhl , 
chegando aqui ás 0 112 horas da tar-
de. 

As pessoas feridas regressaram umas 
para o lllo, outras para Miuas. 

Consta que ha mais viclimas entre 
os passageiros. 

Alem dos vagões que cabiram no 
rio, licaram outros carros avariados 

—O nocturno que partiu daqui au-
te-liontem, cruzou cm Itatiaya no líi-
lometro 211. multo além do local on-
de se deu o de*aslre, de sorte que os 
passageiros seguidos de S. Paulo na-
da sollreram. 

Da estaçlo da Cachoeira, aquém 
de Queluz" lelegrapharain lioulem, as 
2 horas da larde, ao chefe da estaçlo 
do Norte, dizendo nada constar alll 
sobre o Irem noituruo de S. Paulo, 
que passou sem novidade. 

As romniunlcações lelegraphlcas en-
tre as tstacõe» de Queluz e a Central, 
no lllo, estlo Interrompidas. 

M o obstante, o Telegrapho Nacional 
esta fuuccionaudo regularmente. 

O sr . Augusto Nunes da l.ima, que 
pereceu no desastre, era empregado 
nos Correios desde 1886 a contava 35 
aunos approxlmadamente. 

Deixa viuva e ollo filhos na orphan-
dade, em completa miséria. 

A outra vlcllma, o carteiro bemos-
Ihenes França, coutava 18 annos de 
edade. Era o arrimo da sua família, 
composta de pae e m i a Inválidos a 
oito Irmãos menores. 

l o q u e r i l * c t n r l n i d o 

O dr. Pinheiro e Prado, !• delega-
do auxiliar, remetteu liontem á chefia 
de polielo, para os devidos fins, o In-
quérito Instaurado centra Antonio 
BufTone, Incurso nas penas do artigo 
266 do Codlgo Penal. 

BufTona foi transferido para a Ca-
dela Publica a dlsposiç.10 do dr. juiz 
da l " vara criminal. 

F a t r a u t o á i g l l I m i g r l 
A manhl , u I horas da tarde} a 

convlle do • Patronato degll Emlgrau-
tl>, o professor Fllaudro Coiacilo fa-
rá, no salto Sleinwau, uma conferên-
cia sobra a Immlgraçio Italiana. 

Agradecemos o convite que lios foi 
enviado para assistir. 

A t a r . M e r e U r l o d a J u s t i ç a 
Gaito Josit j l foi praça do 1* liata-

llilo da Força Policial, logar esls quo 
deixou ao completar a seu tempo. 

Depois de haver-se empregado em 
outras oecupações, resolveu Gallo Jo-
sé Voltar novamente ao lialalhlo e 
para Isso dlrlglu se ao sr. leuenle-eo-
rouel Pedro Atines, por quem foi des-
pedido com a respo.ta de que na For-
ra Publica n lo se adinltlem extran-
gelros. 

(Ira, disse nos Gallo Jo$" nua 'i bra-
slleiro u tlurallzado e tem bõa fé da 
ollirlo ; pede-nos que para o seu caso 
cliatiiomoi a atteuçlo dossrs. dr. Car-
doso de Almeida ô coronel Argemlro 
Sanipalo. 

F a l l o n e i a 
A requerimento de A. Jacqucs A Ca-

hen, estabelecidos íi rua S. Bento, 47, 
o juiz da 2* vara commercial decre-
tou a falleucia dos mesmos, seudo 
nomeados syudlcos provisorios llaruel 
sV Comp. 

N o v o collegio 
A' rua D. Maria ' ihere,a, I I , as 

exmas. sras. dd. Alzira Salles e Na-
lalla d Ávila abriram um collegio, ou-
de eusiuam as primeiras letras, rudi-
menlos de línguas, mulliemallca, geo-
graphia c historia. 

A llendeudo a giaudo pratica de en-
sino de quo dispõem aquellas duas 
educadoras e ao excellento methodo 
que adoptam, em snus explicações, e 
ao justo renome de que gosain, lacll-
mente vlr.lo a ter muitos discípulos, 
para os quaes, alem de iudo, s lo do-
tadas do extremo carinho. 

Os srs. paes desse modo nada terlo 
a receiar em confiar a educaçto de 
seus (lilios as duas protessoras no-
meadas. 

I)rniogra|>li!Íii s a i i i t a r l a 
Durante a semana Iluda falleceram 

nesta capital, ! I7 pessòas vlcllmadas 
por: peste 2, saramplo I, croup I, fe-
bre typholde 2. dysenterla 2, tuber-
culosè II, alTecções do syslema ner-
voso 10, do apparelho circulatório 3. 
do respiratório 0, dn digestivo t í , do 
urlnario 2, sepllcemla puerperal I, af-
fecções da pelle I, debilidade congê-
nita <0, senilidade I. mortes violen-
tas 2, suicídios, I. outras moléstias 4, 
moléstias mal definidas 3, nascidos 
mortos 9 o lepra 1. 

Dus failccidos 00 eram do sexo mas-
culino e oi do feminino; 101 nado-
naes o 13 cxtraugelios; 73 menores de 
2 annos. 

liouvo na mesma semana 101 nas-
clmeutos e 27 casamentos. 

Gnarda Nacional 
Solicitou-se a apostilla das paten-

tes do capltlo Marcollno Alves e alfe-
res Manuel Quirluo de Andrade, c las-
sificados por dec. de 22 de dezembro 
ultimo nos corpos da 10* brigada de 
cavallarla da guarita nacional desla 
capital . 

—Foi mandado a^gregar ao 1" ba-
tallilo de Iniaulerla, conforme reque-
re i o capitão do antigo íOI1 da mes-
ma arma, Joaquim lllppolvto Moreira 
Campos. 

—Comnilssões do c jmmando supe-
rior e ile todas as brigadas <ie->la ca-
pital comparecerão âs exéquias a ce-
lebrarem-se na Sü Cathedral em suf-
fragio das viclimas da cataslro^he do 
Aquidabun. 

—Em reunllo, a realizar-se lioje, 4s 
7 1|2 lioras da noite, no gabinete do 
couimaiido superior, serio tomadas as 
necessárias resoluções sobre a reco— 
pçlo fesliva veU guarda nacional ao 
seu conimanuaiitc geral, coronel <Jr. 
Carlos de Campos, esperado a 12 do 
fevereiro proximo ne.,ta capital de ro-
gre-.so da Europa. 

Serviço para hoje : 
Superior do dia, o major Chrls-

plm. 
Estado-maior, o capillo llermogenes 

Gonçalve . 
Auxiliar, o lenentc David Muzel 
Uniforme, o 3". 

Telõgrammaa retidos 
Acham-se retidos na Reparllçao Ge-

ral dos Telegraphos os seguintes tele-
grammas : 

Para Ferreira e Carlos, Paecloni e 
Joaquim Galvlo, .Maria .Mtiller, rua de 
Sania Thereza, 21-IJ. 

J o i o Portella, ruaGuajanazes, 28. 

Exauies do preparatórios 
Chamada para seguuda-!elra : 
1'orlmnez, ãs 8 horas. (Direito) ulti-

ma bauca : Francisco Leopoldo o Sil-
va, Raul Leite, Clovis Conllnho de 
Mesquita, Allouso Pepe o Agenor de 
Campos Araújo. 

Ihstoria Hatural, às R lioras, (Dl-
reltoi : Francisco Garcia, Theophilo 
lilás de Andrada Mesquita, Jose dc 
Sousa Dantas, Alexandre A. A. Mace-
do Soares, Joio de Deus, M. B. dc 
Barros 1'alclo c Joio Mlnervluo 

Suppleutes : Collatlno Fagundes, Ga-
briel Paula Leite c Alarico do toledo 
Assumpçlo. 

Historia 1'nkersal, As 8 horas," 'Me-
dicinai : Carlos Giudlce, Joso de Al-
meida Machado. Adliernar dc Faria 
Lobato, Eduardo Monteiro, Jo io Lo-
pes Guilherme e Luiz Carlos Meudes 
Botelho. 

Supplenles: Antonio Pereira Gan-
dra, Joaquim Peres Fleury e Manuel 
J ."Pereira da Fonseca. 

/.iitiin, U 8 horas, -Dlrello) : Oslrls 
Allpio de Almeida, Esdra Pacheco Fer-
reira, Mario Egydto, l-.duardo Garcia, 
Vlctor Palmeiro Mercado, llomero Pa-
checo Aires, Leonidas Campos e Jo io 
de Aquluo. 

Supplenles : Augusto Abranches Fi-
lho, Alfonso Alves Ferreira, Heitor de 
Sousa e Silva e Annul.es Vclloso de 
Rezende. 

Geometria e Triyonnm tria, ás H ho-
ras, 'Medicinai: Adolpho Magalhles 
Normanha, Adhemar Pinto de Góes 
Nobre, Mas t io Ayres, Cecília de Lima 
pedruso e Aulonlo Calo Parhtco e 
Chaves. 

Supplenles: Tllo Llvlo Teixeira, 
Alhos Aquluo de Magalliles o Minto 
Gorahlo Furtado. 

Francez, ás 12 horas, fultimos de 
Medicina e os de Direito): Arsenlo 
Corrêa Galvão Júnior, l.ulz Sérgio Tho-
maz, Orlando da Costa Leite, hdgard 
Carmlllo, Paulo Colombo Queiroz, Syt-
vlo Alves de Oliveira Guimarães Jo-
sé Flavlo de Queiroz Mello e llomero 
Pacheco Alves. 

Supplenles : Luiz Calmou Nabuco 
de Araújo, Coruelio Ferreira frança, 
Joaquim Marinho de Carvalho o Ma-
rio IJorges de Figueiredo. 

Arithmetira, As 12 horas iOdontoIo-
giaj : Joio F. de Saltes Pupo. Josc 
Benedtclo de Camargo, Sylvlo Pimen-
ta Ile Atireu, Eudoxta Gomes de Araú-
jo, José Paulo de Uacedo Soares e 
Joaquim Serra. 

Supplenles : Julto Agulrra, Llno Rel-
m l o llelliaaister e Joaquim G. de Oli-
veira Horta. 

Kfe/aealot de Physicii t Chimi. a, *s 2 
horas ! Mario Orliz Poppe, AlTonao 
Borges Corrêa de Almeida, Arclllo 
Borges de Almeida, Jobnston da Fon-
seca .Magalhles, Luiz Barbosa Soares 
Chaubal e Affoaso Negraes. 

Snpplenles: José Miranda Chaves. 
Oslrls Alpio da Almeida a Esdra Pa-
checo Ferreira. 

Geograpltia e Chorojraiihia, penúl-
tima banea, i s 12 horas 1 Direito): Al-
fredo Livramento, Pergentluo de Frei-
tas, AlTouso Aires Ferreira, Heitor de 
Sousa e Sttra, Albertlno Vaz de Lima 
e Jos í Egvdto Gonçalves Júnior. 

Supplenles : Brenno Sllselra, Carlos 
Soares e José Laeava. 

—Resultado dos exames da apte-
boníem; 

, • Portuguez : approvadoi nlmplesmen 
Ias : Ermelo Cardoao, Antonio Carlol 
Marllus da Camargo, Maria Amélia de 
Ferraz, Autoulo da Castro Carneiro e 
Mario Maya. 

Reprovado, I, 
Inhabllllados. 2. 
Nlo compareceram, 3. 
Eleuunlii* de llisliiria Saturai— Ap 

provado pleuamenle : Francisco Bor-
ges. 

Simplesmente : Adolpho de Maga-
lhles ÍSormauha. 

fnhahihlido, I . 
M o compareceram, J . 
Historia Liiioersal a '/o Brasil— Ap-

provailo plenamente : Aulonlo Alves 
da silva. 

Simplesmente : Dermeval Veras. 
Mo compareceram, 7. 
Ueometriii flana— Approiados slm-

piesmente : José Paulo de Macedo 
Soares, Anvsio Ferreira, Callmerlo de 
Oliveira e Josi-jBenedlclo de Camargo. 

Reprovados, 2. 

Expodioatí do btopaio 
Provls^ics de casamentos: 
P»ra Soccorro, u lavor de Porphl-

rto Manuel Machado o Carmellua Ma-
ria de Jesus. 

Para Socroiro, a favor do llencdlcto 
llouorlo de Oliveira e Oralina Maria 
de Jesus. 

Para Monte Mor, a favor de Claro 
li as o Ignarla Borges. 

Para Apparccldn do .Norte, a favor 
de Alfredo Gonçalves dos Santos e Ma-
ria Rosa de Jesus. 

Para S. Beulo do ^apucahv, a fa-
vor do Caetano Albino Rodrigues rt 
Sl.trla Benedlcta de Jesus. 

Para Santa Rita do Passa Quatro, a 
:-.vor de Sebastião Rodrigues de 011-
yeira e Itila de .Sli|ueira. 

Para Sanla Iphygenia, a favor de 
I ib ano da Costa Machado a Maria de 
puelrot Barros. 

Paru Santa Cruz de Campinas, a fa-
v ir ite Arsenlo de Camargo e O luda 
de Oliveira. 

l'ara a Consolaçlo, a favor de Au-
lonlo Altlerl e Anlonla l.euggl. 

Para Santa Iphygenla, a favor de 
Jos" Gabriel Aum e Alzira Akanrl 

—1'rovlslo para bençam da nova 
pialrlz de Santa Cruz uo Rio Pardo. 

Idem para exposiçlo e proclsslo ua 
fe.sia de S. Setiastllo. em Itaplra. 

liem de fabrlqueiro de Bulataes, a 
lavor do padre Lafayrtte do Goloy. 

Mem de vigário do Monte A'iil, a 
favor do paire Domingos Pardt. 

LOVÍMENTO JÜDIGIAHIQ 
T r i b u n a l d e J u a t l g a 

Distribui!ão de. imfoi em L'0 d? janei-
ro de 1'JOO 

• ARTOlllO lio KSC.RIVSO GONÇALVES 
AppellaçOes crimes 

V. 3582. Ilotucalú—Partes, a Justi-
ça Vicente Gramplia e outros. Ao sr. 
Iguaeio Arruda. 

• :.S01. Amparo—"Parles, a Ju-stl-
ça e llenediclo Jo>'é da Silva. Ao dr. 
I.unha Caulo. 

N 3B5-J. Jahoticalial—Parles, a lus 
li a e Francisco Luiz Corréu. Ao dr. 
Campos Pereira. 

Apptllartics eiveis 
N. iOlõ. Capital — Parles, Jo io Can-

m'uuga e Luiz Farhad A Irmlo. Ao 
dc. Ilrlio llaslos. 

N. .1018. S. José do lllo Pardo— 
Parles, d. Maria Cerasolo Francisco e 
Feilclo Slineoue. Ao dr. Crnuto S a -
raiva. 

A'i'jrai o 
V 1411. Capital — Parles, Nicolati 

Matterazzo e outro e dr. 1'rauelsco 
Aulonlo C. Braga. Ao dr. Juvenal 
Malheiros. 

CAiiTor.io no Kscnn \o MAUOI ES 
Appellar^es crimes 

N. 3*>00. Ytú — Parles, a Justiça c 
José Francisco da Silva. Ao dr. TI10-
maz Alves. 

N. 3503. Itapetininga—Parles, a Jus-
tiça e José Monteiro Paes Machado 
Ao dr. Juvenal Maltiwtai. 

AppellaçOes cireis 
N. í010. Ca[illal — Parles, Ignacio 

Penteado e dr. Augusto Cluclnato de 
Almeida Liu.a. Ao dr. Iguaeio Ar-
ruda. 

N. 4017 Capital. — Parles, Antonio 
Estanlslau do Amaral e Jo io Carva-
lho. Ao dr. I.tnaclo Arruda. 

N. 1011. Capital—Parles, Giuseppe 
le Cloppa e Antônio Orlando. Ao dr. 
Ferreira França. 

Aggraros 
• N. 4140. Capital—Parles, Renlo La-
erda Filho e dr. José Theodoro 

Üayeux. Ao dr. Almebla o Silva. 
N. 4439. Capital — Parles, André 

Itaymuudo e massa falllda da AlaJon 
Lupiioll. Ao dr. Cunha Caulo. 

Tribunal <Ii> .Tury 
Para a segunda sesslo periódica do 

Jury, a In-tallar-se no dia 1" de feve-
.elro proximo, a in-se preparados 
os seguintes processos, em que figuram 
como reos: 

José Martinez Rodrigues, Lyilio Ma-
uuel do Nascimento, Autonto Savonl, 
tolo Bernardo, Erasmo Badsguaiil, 
Aulonlo Jose do Nascimento, GiuseppH 
Çorlello, Andréa Morl e Francisco Ve-
lho, por homicídio: Nlcola Barone, por 
tentativa de homicídio; Amulplio Ta-
vares Ferreira, Raphael lulaute e ou-
tro, por crime de roubo: Antonio 
\guiar, por furto; Victorlo Berllue, 

Incurso no artigo 2G-> do Codlgo Pe-
nal; Germano Pontes Vieira e outros 
e Paulo Cacciatore, por estelllouato; 
Frederico de Azevedo, Frederico de 
Oliveira e Joio Carlos Bueno, por fal-
idade; Nilo Mailas, Incurso no art. 
08 do Codlgo Penal: Paschoal Calde-

c.iro, por ferimentos graves, e Lulgl 
1'lcchio, por ferimentos leves. 

J I I Í Ü O F e d e r a l 
1 * 0 1 R I C I O — r . A R i o n i o DO F.SCRI\ I O 

\\ \ IKR 
Foi lionlem expedido um alvará de 

soltura cm la ior de José Augusto 
Cnyabauo, que cumpriu a pena de 2 
nu nos de prlslo celtular na cadeia 
-lesta capllal, por crime de passagem 
ia moedas falsas na comarca de Ri-
beirão Preto. 

—O dr. Carlos de Vasconcellos o 
ititros fizeram hoje em juízo um de-
posito do fõro de suas propriedades 
àesla capital, situadas na ladeira dr. 
Joio Allredo. 

flSSGCÍiÕOES 
Club O y m n a s t i c o Portagfuex 

Este Club dari a sua I ' reciia so-
cial ua noite de amanlil . 

Sera representada a peça em 2 ac -
t'.s de Camillo Caslello Branco, A Jus-
t".a. 

Seguír-se-4 a representaçlo da co-
media em 1 acto O mando nas pai-
//unhas. 

Agradecemos o convite qua nos en-
viaram. 

A s s o c i a ç ã o B e n e f i c e n t e 3 . J o i o 
B a p t i s t a 

Domingo, 28, a 4 hora da Urde, as -
snmbli a geral para posse da dirccto-
rla. 

O R T 

jocaar-CLua 
I.' provável que amaní. l n l o ss 

realize ainda a segund.- festa sportlra 
desta sociedade. As chuvis tèm sido 
abundantes n a raia sa acha em pés-
simo estado. 

Em todo o caso, sl hoje houver um 
bom dia de sol, é possível qua haja 
corridas amanha. 

F R O N T Ã O R A * V I S T A 
Uma bella funeçlo sportlra realiza-

se hoje. 
Qulnlelas emocionante*. Jogadas por 

artistas de primeira linha, é o qae 
consta do programma. 

Amanlil, domfrrgo, doas parelhas 
de primeira ordem : Iraola e Avesta-
ran contra Agustin e Manuel, jogarlo 
um oartlttO * 10 coutos. 

S u n l i g h f 
P r o d u z u m a e a p u m a m a g n í f i c a e 

L A V A T A N T O E M A d U A D O C E 
C0.\10 E M A U U A S A L O B R A . 

T o r n a m a c i a s e f r e s c a * t a n t o a s 
f l a n e l l a s c o m o a a r o u p a s b r a n c a s . 
NÁO HA N E C E S S I D A D E 

U E B A T E K e 
M A L T R A T A R A 

K O L P A . 
Q a n h a - s e t e m p o . E v i t a -

s e t r a b a l h o e ra laçOes . 

S a b ã o 
''LI II PK RKl.ATAs , s . I'AI'1.0, 

No proximo mez de fevereiro, pre-
tende esta sympalhica sociedade rea-
lizar em sua séde, ua 1 loiesla, nm 
festival em beu*-liclo das viclimas do 
lameiitavel desastre do A'inidnhiin. 

Para conseguir a realização de l io 
humauitaria idi-a, a iltrecloria desse 
Club iede ao coinmerclo o as famílias 
da sociedade paulistana o seu genero-
so concurso, remeltendo prendas nara 
a grande tomliola que alii so serifica-
ra, us i|uaes podein ser enviadas ao 
«Club luternacloual), á rua lá de No-
vembro, 17-A. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
n ir.vro — Boletim Mrteorotoqifio da 

ten.iHiiiao beoprap/iúa e Ueotojiea— 
20 (!» laiielro— Barometro a 0°, 7 
lioras da manhl, tWO.I mm.; 1 horas 
da ttrde, 091.4 mm.; V horas da noite 
í e houtem, 02».o mm. 

Temperatura mínima, ia '4 ; maxl-
ma, 24 ' * . 

Vecto predominante, ati U * liorai 
da laide, NE. 

Cbura (em 21 horas), 21,7 mm. 
'Jen.po gerai,chuvoso. 

t isr iNsinio D R . C L I I I R I T I T Z N N M N K 
—Dario consultas ho;e, 27, uaquel-
le Dlspausarlo. a rua Libero Badarií, 
il. 20 : de 41 horas ao inelo-dla, o dr. 
Gonçalves Theodoro ; de melo dia 1 1 
hora, o dr. R «berto Gomes Caldas ; de 
1 hora as 2, o dr. Tllo de S i Macedo; 
de 2 4s J . o dr. Saulde Avllez. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
leitos, do n elo dia a I hora, pelo dr. 
Jamlelro Costa, as oulntas-feiras, e, 
nesses dias e aos sahnados, de I i s 2, 
I elo dr. A. de Campos Salles, e os 
txauies 1 arlerloscoplcos, das 3 às t, 
pelo dr. Palmeira lllpper, as segundas-
feiras; pelo dr. Gama Cerqueira, as 
quartas, pelo dr. Monteiro Vlaiina, l i 
quintas, e pelo dr. Llysses Purauhos, 
aos sabbados. 
VACC.INAÇÃO—Estlo encarregados tioje 
io serviço de vacelnaçlo contra a \a-
riola, lia Dlrecloria do Serviço Sani-
tarlo, dss 11 As 3 horas da larde. os 
iuspectores sauitartos drs. Oreuclo VI-
ii'gal e Rego Barros. 

•sA S'TA CA - A Dl MISP.RIC.OnrilA — Map-
oa do inov.mento do hospital, 110 dia 
24 de Janeiro : 

Existiam em Irataineuto, ."ÍS4; entra-
ram, 20, sahlrfcm, 15, falleceram, 3, 
existem em tratamento, 8'JS. 

Con-«tillus dadas, — 
Pequenos curativos, I . 
Receitas aviadas, 110, 
Falleceram : 
Custodio Alves Gulm.-irles, brasilei-

ro; Giorglo Gugllelnietll, italiano, Ma-
ria Lulza Vieira, argeulliia. 

SIAIADOI.RO—No Matadouro Munici-
pal loram'abatidos hontem: l. '5 bovi-
nos, 7H suínos, 2á ovinos c 20 vilel-
los. 

Inutilizados: 20 pulmões I fígado, 4 
intestinos delgados de bovinos, 10 pul-
mões e l ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, ütiino. 
KoiiijA Poi.iciAi,—Serviço para boje : 
Superior do dia, o major Quirluo. 
O curi o de cavaltaria dari 1 0IF1-

ciai para ajudante de dia e força para 
acompanhar presos ao Fórum. 

O i ' lata hlo dara as guardas da 
ladeia, policia e Palado, 2 ofliclaes 
para n guarnlçlo e 3 ordeuanças para 
a Secretaria do ComRiaudo Geral. 

0 3" batalblo dara a guarda do 
hospital. 

Os demais corpos darlo o serviço 
do costume. 

Amanueusedo dia, sargento Barbosa. 
Uniforme, 4*. 
L O T I R I A S — Resumo gera! dos 

prêmios da loteria da Cupltai Federal 
extraliida t i n t e m : 

I0'J52 12 0008 
272 1:001.-* 

8U10 51»» 
1'IIKUIOS Dl '.'oOí 

1405 10575 là.sê2 
PREIIIOS DE 100* 

1010 00.10 I0I.V) 10703 18320 25Õ30 
25S1'J 27^10 28029 28104 

PI1ESI10S DE .VH 
121 5307 0871 79í2 8153 13217 

15100 10780 21900 23340 
a m . o x i u A ç i e j 

16951 a 10953 10T» 
271 e 273 3 » 

8315 0 8917 20$ 
CEZBNAS 

169'í 1 a 10960 304 
•J71 a 280 l i » 

8911 a 8920 10» 
CENTENA 

10901 a 17'«0 1 9 
HNAES 

Todcs cs números termina los em Ü2 
têm lo íoto . 

Todos os números terminados em 72 
tém («iioo. 

Todos os números terminados om 2 
tém 29UC0. 

Exceptuan io-so os terminados em 
1 e 72. 
Telegramma recebido pelo agente sr. 

R i l e u Gulmarles. 

V I N H O B A R U E I * f a b r i c o da 
n o d r i g u e a P i n h o & C., 6 o m a i s 
s g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o do 
P o r t o c o n h e c i d o . 

INDICADOR COMMEBGÍáL 

C a s a P a l a z x i 
ALFAIATARIA 

F u n r } n . d a e m 1 8 9 1 
Commuuico aos meus amigos e fre-

gne/.es riiie inudel o meu estabeleci-
mento da r-.ia do Itosarlo, 54, para 1 
rna da IlAa Vista, iu 51, pegado 1 Ca-
sa Arantes. 

O systema da casa ij bastanl» conhe-
cido e conveniente para todos uqnelles 
que goslam do fazer ,uas economias. 

Os preços s lo variados. Tecno de 
paletot de casemlra a 00, HO e 190»; 
prra pagamento í vista, lo de aba-
timento. 

R u a da B ó a V i s t a . n. 5 1 
O proprietário 

F r a n c i s c o P a l a z z i B c r r e l l i 

Armazém do C a r v a l h o 
F u a V i a c o n d a do R i o B r a n c o , 1 2 0 

CASA RECOUMENDAVEL 
Molhados tiiios, getieros alimentí-

cios etc. 
M A M E L « A l l l A I . I I O 

B e c ç ã o } h 
E o c i s d a d a H t i m w i t a r i a d o s S m -

i r e g a d o 3 n o C o m m s r c i a de 
P:ulo. 

Dlrecloi ia para 1000: 
lei, -J at 

Luclo > orei M< .to. 
1 r- re$i nte 

Alfredo Dupra 
secretario 

Domingos Ferreira. 
i" dito 

Manuel Fernaudes da Silva e Sousa. 
1' thetoureiro 

Gabriel Cottl. 
S" dito 

Antenor de Camargo Penleado. 
Beneficente 

Jo io Molla. 
Conselho 

l.vartslo Marcondes de .'.i.drade. 
Ilippolylo da Silva. 
Elnvgdlo Lino Moreira, 
liorario llerllnck. 
P.osc.o K.ell. 

Iíac'nina3 de escro7er 
Na Secretaria da Agricultura accel-

lam-se propostas, ate 5 de fevereiro 
proximo. para compra de 5 niachluas 
d'* escrever, syslema ADLER, com pou-
co uso. Poderio ser examinadas, na 
mesma Secretaria, todos os dias utels, 
das 11 I s 4 horas da tarde. 

Assaduras das crianças 
T a l c o b o r o — de ASSIS 

S o c i e d a d o l í u m a n i b r i a ã s s E m -
p r e g a d a s n o C o m c i o r c i o d e S . 
Paulo. 

ASSEMBI.KA GF.I1AI. ORDINÁRIA 
De ord>-ni do sr. presidente, convido 

aos sr*. soclos para a reunllo de as-
sembléa geral ordlnarla, domingo, 28 
do corrente, ao meio-dia, no salão da 
sociedade, 4 rua Libero Uadar", 17, 
f -tiiiilo que terl por lim, ua Krma do 
d «poslo no art. 57 dos nossos estatu-
tos, a apresentaçlo e diseusslo do re-
latório (ia dlrecloria, parecer do con-
selho, eleição e posse da dlrectorla que 
tem de servir no corrente anuo. 

Peço o comparcclniento do maior 
numero dos srs. sócios. 

S. Paulo, 20 do janeiro (te 1900. 
O secre'arlo, 

DOMIMÍO-S F s i t R K i a t 

K A C A S A B A R U E L fi q u a sa 
e n c o n t r a a l eg i t ima Agua da 
btlleza, e spec i f i co c o n t r a a3 es-
p i n h a s e m a n c h a s do r o s t o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a e m 1881. Sa« 
Usfaz-se q u a l q u e r p e d i d o do b!« 
lhetea p a r a o in ter ior . R u a Direi-
ta, 19. C a i x a do C o r r e i o , 77. J u 
l i o A n t u n e s do A b r e u . 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O e 
r e g i s t r o do m a r c a s de f a b r i c a s 
e c o m m e r c i o , o b t é m n o B r a s i l o 
e x t r a n g e i r o l l i i n s - h m a i i n K . 
1 ' e m p i , R u a G e n e r a l C a m a r a , 
1 6 — R i o d e J a n e i r o . 

C A B A B A P T I S T A - D e p o s i t o 

c i n o s e menina» , 
em g r o s s o d e r o u p a s p a r a m»> 

I m p o r t a ç ã o d « 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a Dire i ta , 1 3 - 9 1 
P a u l o . Te lephonet 1.157. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e dro -
g a s , p r o d u e t o s chi micos , e s p > 
eis ( Idades p h a r m a c e u t i c a a e per> 
f u m a r i a * p o r a t a c a d o • • v a r e j o 
— J . A m a r a n t e k O . — R u a Dir t t -
U. IX. 

0 ministro 
da Guerra 

d e F r a n ç a , p o r c i r c u l a r m i n i s t e -
r ia l a o s i n t e n d e n t e s m i l i t a r c s , p r e -
s c r e v e u , na c a v a l l a r i a f rancezn , 
p a r a o s a n e a m e n t o dan e s t r i b a -
riass e d o s o b j e c t o s q u e s e r v i r a m 
a c a v a l l o s acomniett ido.^ d " m o r -
n o o r m p r e j f o da v e r d a d e i r a 
Á g u a rle f . a b a r r a q u e , p o r s e r 
ollu o m a i s s e g u r o a n t i s e p t i e o e 
o m a i s e n e r g i c o d e s i n f e e t a n t e 
c o n h e c i d o . E ' ficmpre e s t a a g u a 
q u e a c o n s e l h a m o s q u o so em-
p r e g u e . 

O e m p r e g o da V e r d a d e i r a A g u a 
d e L a b a r r a q u e , m i s t u r a d a con-
v e n i e n t e m e n t e c o m a g u a com-
m u m , c q u a n t o l ias ta , 11a ver -
d a d e , p a r a s a n e a r imniodia ta -
m e m e o s l o g a r e s o n d e o a r est i -
v e r m a i s v ic iado , p a i a d e s i n f e -
c t a r l o g o a s r o u p a s b r a n c a s e de 
p inno, p o r m a i s i n q u i n a d a s q u e 
e s t e j a m d e m a t é r i a s p r o v i n d e » 
d e i n d i v í d u o s fa l l ec idos d a s m a i s 
t e r r í v e i s e p i d e m i a s , t a e s c o m o a 
f e b r e a m a r e l l a , a pes te , o t y p h o , 
o c h o l e r a , e p a r a d e s t r u i r i n s t a n -
t a n e a m e n t e o s g e r m e n s d e s t a s 
m o l é s t i a s tão t e r r i v - i s . 

L a v a n d o a s m ã o s e o r o s t o 
c o m A g u a do L a b a r r a q u e mis-
t u r a d a com a g u i , f i c a - s e p r e s e r -
v a d o c o m c e r t e z a do q u a l q u e r 
e p i d e m i a . 

P o r i sso , o I n s t i t u t o do F r a n -
ç a t o m o u a p e i t o d a r a o in-
v e n t o r o s e u G r a n d e P r ê m i o , 
p a r a r e c o m m e n d a r a A g u a d e 
L a b a r r a q u e á c o n f i a n ç a do to-
d o s . 

Q u a s i s e m p r e d e v e - s e m i s t u r a r 
a A g u a d e L a b a r r a q u e c o m u g u a 
a n t e s d a e m p r e g a l - a . 

Q u a n t o á s d<íses e a o m o d o d e 
e m p r e g a r , le ia -se o p r o s p e c t o q u e 
ae a c h a e m vo l ta da g a r r a f a . 

A A g u a d e L a b a r r a q u e s e r v e 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a o uso e x -
t e r n o . 

A ' v e n d a e m t o d a » a t b f i s t 
p h a r m a c i a l . 

P . S . — D e s c o n f i e m d a « imi ta -
ç õ e s j c o m p r e m a V e r d a d e i r a 
A g u a d e L a b a r r a q u e , e , p a r a evi -
t a r e n g a n o s , r e p a r e m b e m q u e o 
l e t r e i r o t e n h a o e n d e r e ç o d o L a -
b o r a t o r i o -,—MaUon U /><>«, 19, 
niA ,/acob—í'arít 

C A M P I N A S 
Um o f f i c l n a » da m i < 

o h a n i c a « f u n d i c ç ã o • 
o a r p i n t a r i a acabam da 
passar por guindes refórniaa e 
se acham om condiçõcs do to-
mai' quaesquer tralialhoB para 
executar com perfeiyilo, bre-
vidade e modicidade em prego. 

O S T O C K , consideravel-
mente alimentado sob aa 
condições favoráveis do cam-
bio, consta de : 
V a p o r e s novos e usados 
R o d a s de ferro batido 
T u r b i n a s 
R o d í z i o s paia moinhos 
M o i n h o s ile pedra pai a fubá 
M o i n h o s » rum digroa do 

aço, para milho o café 
D a s i n t e g r a d o r c s iu mi-

lho 
P e d r a s pira moinhoa 
R o m b a s hydraulicud 
R o m b a s a vapor 
RombaSi'.onmnin4 pinapo '> 
R o m U a s " Japy" 
C o r r e i a s inglezai de L 

qualidade 
S e r r a s cabochin de engenho 
S e r r a circular americana 
S e r r a circular pequena 
F o l h a s d e s e r r a s d en-

genho, circular o traçado-
ras " U U E A Y E S " 

L i m a s "'(ireaves ' para aerra 
M a c h i n a a de matar for-

migas de differentes foitios 
e respectivos ingredientes 

S i n o s de todo? os tamanhos 
P e r t e n c e s para machinaa 

de beneficiar café "MAC-
HARDY", "ARENS", " I I-
DGERWOOD", "MECHA-
NICA" e outras 

C y l í n d r a s para padarias 
M a c l i i n a s completas para 

macarrão 
R e b o l o s de pedras nacional 

e estrangeira 
R e b o l o s de esmeril 
E n g e n h o s para c&nna, do 

tjdos cs tamanhos 
T o r r a d o r e s de café 
Ó l e o s para machinaa e gra> 

xas para rodas dágua e 
carroças. 

F e r r o em barras, ou cha-
pas; aço, estanho, zinco o x 
folha e em barra, meta 
patente, cobre etc. 

C i m e n t o , cal virgem e ox-
tmt 1. 

G l e o d e E i n h a ç a , tintai 
vernizeB etc. 

M a d e i r a s brutas nu appa-
rolhadas para construcçuei 
e em obias, como Roalhus, 
forros, portas, janellas, c.ú-
xilhos etc. 

P E Ç A M 
P R E Ç O S 
e mais informações 

C i a . M i . H A E D Y 
C A M P I N A S 

Eschcla Americana 
Al)re-so a matricula tia Kseola Ame-

riraua e Uo Mackeuzie Collese U'j dia 
2',) do corrente, 110 escrlptorio do PX-
ternato ila rscliola, k rua dc S. Jotlo, 
n. i:i'J. oude ser., encontrado o dir í -
ctor, das 11 horas <la iiiíiun.l i s 3 -Ia 
tarde, todos 04 dias ulein. 

Ilotuct: M. 1.1 Nr., 
Ulreclor. 

Lsntista 
L l I Z G O M E S 
ClrtirgUo dentista, esperta'Idadft em 

IrahaIho de oi.ro, platina. 1-ellii'oidr, 
porrellana, vnlcanlte e preto 'ia ludla, 
Brld»e-»ork, ou dentaduras, alisolu-
laineute sem chapa, por processo no-
vo e garantido, dentes a Plvot, cori»» 
de ouro, oliturações a ouro, platina, 
esn alle, granlto, porcellana, cellulal-
dr, marfiin e cimento. 

ExtrarçGes de dentes ser,i a mlulmi 
df.r. IrabaiLo garantido a pre;oi mó-
dicos. 

GaMnele e residência. K M (1« S, 
B e n t o , 3 1 (ao brailo). 

o B. So:Í8dads Psrtug-asza 
ds Lcneficcncia 

\o Inluilo de proporcionar a lodoí 
os.Mrtaffoezef e HU1 iitlioi a sua In-
scrlpcão romo soriris desta sociedade, 
de ordem da dirertoria lemliro o dis-
posto uo art. 1' <ia nova reforma dos 
estatutos, facultando a remlssüo, me-
diante prestações de vinte n:II r.-is e 
com regalia l a aprove-.ur os henell-
elos sociaes, depois dc paga a õ ' m e n -
salidade. 

As propostas para admlislo e m.ils 
Informações podem -er obtidas naus" , 
gulntes eaeav hitifieio social, rua Bri-
gadeiro Tot> as, ^ leite A t'., rua do 
C'.mmere|o, 33; 1,'t'Tr, Mello \ C., rua 
Dirella, -2. Ao Financeiro, rua l.tli'-ro 
Xadaro, 9.1-101, Luiz Pinto Snnes. rua 
Marechal Oeodoro, I I ; Padaria C-res, 
rua Durjue dc Caxias; Manuel Ferrei-
ra Pn t i. Avenida Intendencia, 103; 
Consulado, rua S. Uenlo, 30. 

L L I Z POÜTKS 
2 ' secretario em oxerclclo 

Âssaduras das j f i a a ç a s 
Talcoboro — 'jt att 

Csmptshla líog7»as i i Xatn-
i * A d» Furo • K I T I ^ I I 

rA0Aita>iT0 oa i-i-iDuiao» 
n« dia 30 do rorrsats *m dsaati M 

pagar* nesle Escrlptorio Csntral « aa 
de 3 . Paulo, das 11 h o r u da m t o M 
às 1 da tarde; o 84° dl ri dando na ra» 
zJo de loaoon por arç9o. 

Campina-i, de iauelro da 1506. 
C i W I M O. tff lutoi 

CMÍt io tw-rletorio C eu ir ai. 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A « B t V T G m m KO E S T A D O D E S À O P A U L O : 

S . P a u l o , R i m 15 d e N o v e m b r o , 6 - B — C . p o s t a l , 6 1 ? 

5 0 : 0 0 0 8 Segunda-feira 
C o m p a n h i a líogyana 

No dia 18 do corrente, enlrari em 
Vigor o novo horário para os trens do 
toma! de llapura, entre Mogy-mlrlin 
0 Sapucahv, pelo qual o Irem M i 
partirá de Nogy-mtrlm ás 1126 da 
tarde e chegará em Sapuraliy ás 2.25. 

O Irem M » partirá de Sapucahv às 
Í4.B da mauhl c chegará em Mógy-
mlrlm ás 11,«o. 

Estas trens estilo em correspondên-
cia eom os trens P 1 • P » do tronoo, 
em Mogv-mlrlm. 

Os trens M 8 e U 4 (icain suppriml-
ios. 

Horário aftixado nas rstaçfics. 
Campinas, 17 de Janeiro de 1906. 

JOSK P F . R E i n \ R E I I O U Ç A S 

Inspector-gerat 

S ã o P a u l o R a l l w a y C a i o p n n y 
SEOÇÍO URAOANTIKA 

A partir de 24 do corrento e até 
novo aviso, ieiSo enilllidos blindes 
de excursão, do Ida e volta, em pri-
meira e segunda classe, de SHo Pau-
lo a Atibala e vice-versa, validos pa-
ra Ida, aos «ai.liados ou vesperas de 
«orlados, pelo ultimo trem dn tarde, 
de SSo Paulo e de Bragança, e aos 
domingos c feriados em qualquer 
trem. A volta será valida em qual-
quer trem de domingo ou feriado, e 
túmente no trem da manha, de SSo 
Paulo e de llragauça, na segunda-
feira ou dia seguinte ao feriado cor-

. n n u n o l o s 

ILUGA.M-SK commodos liem mobllla-
« dos, na Irente, com peusíto do 110$ 
até ISO*, por nirz, lia casa —PeuiHo Al-
lema. Hua Jos<> llonlfacio, iá . 

f U f T A A P E N A S D E 3 T J J 
v I O E B i a anaunoio , da alaaal t* 
a l i a * , neata aecçfco. 

| A SAISON—Grande ofllclna ite rus 
v turas para senhoras e crianças, 
rua de S. Bruto, t i . 

\ 0 TRIÂNGULO aluga-se uma liôa 
" loja, á rua do liosario, 4 (largo, e 
vendem-se as .vitrines, e as armaçfles. 
Aluguel baratisslmo. 

CS A N N U N C I O S n e s t a n i | l i 
c u s t a m t p t a u 1 9 0 0 0 , por t r a i 

vecaa, a t o « n a d a n d o da a laaa l i -
a h a a . 

R 
o l o j o a r l n F o x 

RUA D I R E I T A , 4-A 

LM M U , R f i i s < a p e n a s « q s i a « 
t o cnata tun a a a a a o l % di a l a s * 

l i n h a s , nea ta s e o ç i o , par u ; i s 
« t a a a . 

CHARUTOS I I A V A W 

respondente. uuando coincidiram dois 
ferladoa juntos, os Iiilhetes de excur-
são tfm valor em um ou oulro, nas 
mesmas condlçfles acima. 

O preço desses bilhetes é de 11J0K) 
(ara primeira classe e UttOOO para se-
jonda classe. 

Superlntemlencla, SSo Paulo, 20 de 
Janeiro de IDOS. 

WIIUAM SPEERS 
Superintendente. 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
T A N I K A M O V K L 

Xo mez de fevereiro proxlrno futn-
ro, vigorará nesta Estrada e no ramul 
de Guaxupé (trecho mineiro) a taxa 
camliial de 17 d. por 11000, equivalen-
te ao augmenlo dc 15 °|„ sohre as ra-
tões normaes dás tafeellas do 1 A ate 
3 ;—5 na parle federal e no referido 
trecho de Guaxupé e de 6 atií 17, 
sendo Isentas de camtiio astahellns í , 
4 e gêneros de primeira necessidade 
e na parle esladoal, a taliella 5. 

As razfies das tabellas 4 A e Sal te-
r lo o accresslmo de 9 '/„ em linha 
Tronco e Ramaes e n.lo soffrerão au-
gmenlo algum nas linhas de conces-
« o federal e nem Lio pouco no tre-
cho mineiro do ramal de Guaxupé. 

A's tabellas café, 3 A e 3 B, será ap-
pllcada, na parte esladoal, a tarifa 
dlffereuclal com accresslmo de 15 

. approvada pelo governo deste Estado, 
e na parte federal, até decls.lo do go-
verno da Unllto, assim como no ra-
mal de Guaxupé (Minas) a tarifa or-
dinária sujeita ao camlilo de 17 d., 
além de ser observado nas linhas de 
concessão federal o freto máximo de 
tl7®090 por tonelada para o percurso 
desde qualquer procedencla até a es-
tação ae Santos, limite esse que, nos 
termos acima expostos, virá afiectar 
os seguintes trechos : 

De Oatatacs em deante, para a ta-
liella c a i r ; 

De Restinga em deacte, para a ta-
liella café de 3 A ; 

De Crystoes em deaute, para a ta-
bella café de 3 B. 

Aos despachos de al[rod!lo, na linha 
Tronco e Mamar*, serão appllcadas as 
seguintes taliellas: 

A algodlto em rama, a tarifa dlffe-
rencial de café beneficiado ; 

A algodão em caroço, a taliella 4 
cem abatimento ; 

A caroço de algodão, a tabeliã 4 
com abatimento de 26 °|0 quando de 
uma tonelada para cima e a taliella 5 
quando para quantidades Inferiores á 
uma taliella. 

Campinas, 17 de janeiro de 1906. 
JOSK P E R E I R A R E I I O U Ç A S 

Inspector-geral 

A C A S A N U N E S recebeu pelo va 
por • Hurstdale» grande remessa de 
CHARUTOS HAVANA, dos fabricantes 
P. Murias, II. Clav, lloyo de Monter-
rey, lligas de Colunas A Carvajal, A. 
de Vlllar e Vlllar, II. Ipnianu e Ha-
mon Allones. 

Lucro do 10 a|a á vista das .pclanga-
nas>. 
C a a a Nnne a- n . D I H E I T A , T>9-S. F a n l o 

C a s a d e s o b r a d o 
Aloga-l ,ia do Itlachuelo, 00; 

tem 2 sal. luarlos, bauhelro. cozi-
nha e agu. -neii. Prcçu. 1QJ*. Trata-
se A rua de S. Bento, 2-H. 

P E R F U H I A R I A 8 
Sortimento único 

Súmcnte artigos de primeira qualidade 
F r s ç o sen i - compet idor 

CASA NUNES - RUA DIREITA, N. ü:) 

P I A N O S N O V O S 
allemles, dos mais aiodrriios, corda 
cruzadas, merbaulra a repetlça*. Veu-
dem-se eom grande reducçla nas pre-
tos devido á alta do CAmblo. Ilarmo-
nluus com 6 oitavas, 2 registros, -80J 
» em prestações mensars de SOa 100» 
Piauos de aluguel de 15 a .10». Allna-
•e, troca-se e concerta-se. Casa J. Euc-
ebesl, á rua José Beulfacla. 4S-A—3. 
Paula. 

As mulheres 
A sra, Maria Amalla, sofTreudo mnlto 

de flòres brancas, sem aeliar allivlo 
com diversos tratamentos, curou-sera-
dicalmeule com as pílulas de Tavuyá 
M. Morato. 

—Gertrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha arcessos de loucura, pula 
lalla dn menstruuçáo isuspcnsási, e 
gosa ho o perleita saúde, par usar al-
•um tempo as pílulas de iaviiyá M. 
Morato, propagadas par d. Canos. 

—l.vdia Marlius de Oliveira, de Tie-
tê, sofTrla de desurraujos no ventre, 
sentindo unia dureza como lima bola, 
que mudava de logar, e taiiiaudo das 
pílulas de T a y a y i M. Moralo, sarou e 
voltou o appetltc, tendo lioja multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tavuyá M. Morato 
e ( iirou-se de desarraujos Intrstliues, 
com dfires nos quadris, sulTocaçAo a 
andas de vamltos, que a traziam utar-
mentadâ. 

(Klrn as receahccldasl 
Vendem-se eiu S. Paulo: 

AR1AVAL 
O r a n d o e b o n i t o a o r i m e n t o de M n w a r a s do pnpelii da 

sed.i, d « se t ineta , de ar . m i o do m u i t a s o u t t a s (jualiiladoH, 
z c t i , I t i j t o d e x , B n r b u a , . ( ' à l i e l l r l i ' a K , T r o m l x - t » » ' . « . * • 
« l i i c w dn plianlCHia, C o n l t e t t l d o côreu v a r i a d a s , H c r | » o n t l -
n a M , l . a i i < , ' í i - p e i - r i i i n i > N , U i i t t m i a x , A r < * l i < » t P i « . K o i f o ) » 
d c boiifíalu o niuitoH o u t r o » a r t i g o s p r o p r i o s p a r a d i v e r t i m e n t o s 
cnrnaviiloKOOB. V e n d a s a v a r e j o e p o r a t a c a d o a p r e ç o s c o n v i d a t i v o s 

L O J A D O J A P Ã O 

«• • 4 - 2 — R U A E » £ ! S A O B H J X T T O — 4 2 • • 
G a r c i a , N o g u e i r a & Cia, 

, O Professor Hírard encarregado do Relalorio ilAca-
demia demonstrou « que 6 facmitnte acceito pelns dom-
tcr. bem tolerado pelo cstomtum, restaura as forrar, r cura 
a chloro-ancuàif, qvx o que distingue particular mente este 
miro ra1 • (erro, é que vão causa prisão de. ventre, a rom-
batr c f raitdo se d dose, abtem-se dejeeeõe» numeram ». 

O FL..AO imURD ctiiM anemia, r.ôres paUidas, c<<itubras 
de estornado, empobrecimento do cangue; fortilica os 
temperamentos Í . Í I C O S , oxcitu o appctita, regulariza a s 

reyras e combate a esterilidade 
Deposito em P a r i s , 8, rua Vivtenne 

l [119 ritHCirAlt tRCCMl. 8 rCinMACUS 

R E < 3 , S ^ a , 

Prisão do ventre 
Cura-íe rom o uso das F i l a l » s da 

TaynyA M . M o r a t o . quese vende ua 

C A S A B A H U E L ti C. 
S. PAULO 

C A M A V A L 
AL O J A D A C H I N A t e m u m b n m 

sortimento de mascaras, Instrumen-
tos para barulho, lança-perluine, cou-
féltl, trompas, narizes, tiailias, esla-
los fulminantes, orulos, KIIÍZ.JS e mui-
los outros artigos, os quacs acuam-se 
dcscrlplos no Catalai.'» [Ilustra In. o 
qual 6 enviado üraluitamenle a quem 
pedir. 

A . F . S A R A F A N A 
41 —RUA DH S. BENTO—41 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Al l iv lo E r a s i l o i v o cura dõres 

nevralglcas. 
O Al l iv lo B r a s i l e i r o cura dAres 

rbcuii alicas. 
O Al l iv io B r a s i l e i r o cura dAres 

no utrro. 
O Al l iv io B r a a i i a i r o cura toda a 

d6r. 
Vende-se na 

CASA BARUEL <C C. 
S. PAULO 

Escavas e pemtãs 
Sortimento coaipleto 

— P r c f O M l i H r a t i K H i i i i o ü — 
C A S A N U N E S 

R U A D I R E i l X A , S Ó 

Drogaria Silveira 
U M A , S A N T O S ( C . 

i m p o r t a d o r e s d » d r o g a s , p r o d u o t o o o h l m l -
« o s o p h a r m a o o u t i o o s , á g u a s m i n e r a o s , 

v a s i l h a m e c a c c s s s o r i o s p a p a p l i a r m a o l a s 

Importação directa da França, Allemanha, Ptrtujal, Ituli*, 
Inglaterra t listados Unidos 

T o d c s OB a r t i g o s dcata c a s a s ã o l e g í t i m o s o a p r a g » 3 reduzidos 

6 — R u a d o C o n i i i i i e r c i e — 6 
C a í z a d o c s r r t í o , n . 1 5 T t l e p l i « i « , 6 9 

E n d e r e ç o t t i c g r a p l n c o : S 1 L V K I R A — S . P A 0 L 9 

^ 

P A R I S (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m s ü n — 3 2 
( P e r t o d o u O a m p o a E i l y a a a a ) 

B i e c o u i m e n d a v e l p o r a u » s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -

d i c i â a d e d e p r e ç o s . 

i A P i O L I N A D E C H A P O T E A ü T l 
I ( N i O COMFUNDIR COM O APIOL) 

1,0 Alliuu» S a t i T n m . autljo «ronhei-td-» „~ 
I ui i. n m i'. u i i n , | oi i o oinurnn r l . l e a 

tio, Ctcl io liar|i»í,i preparou lia i iiiCu a u j U j 
ui li Itrn a f»pei-iai, nm e.specilíco para n n „ 
n u i c«i.Mii*'.ie>, «ie ii ia H ircssliii-. Aupm-crJ:,, pparecea 1j 

" |.Ull| 
M mu e j 

i H li;, \ci.i.ii o " s eo Ali imm, prev«.iiui, 
m.i , te qui/.cr ter a cenpi.a de levar para 
tuLMiw cspcciaiiiieiila jiceparado para V, 

i.a», ilcviira tí\i.4U' ,j (.ja 
HlilUliU-

A vcn^iv rtxiitei » i i i iar -naciaa o d r o y a n a i dn o i i r u ^bi O t r l r i 
8C . A g e n t e s garias em 3 . F a n l o : l a r m l & C. 

A APIOIiIMA 6 o mais pocieroi-n rmrncnapopo conhecido, 
o o mais apreciado pelos medico?. Ella provoca e regularia» 
o (luxo men.-al faz desappareeer a interri:,iç:.o c a suppresHSo 
d'ellc, bem como as doi-fH dc ealicça, a irritarão tierwisa, as 
crispuçôcs, dores e colicas que ucuiupnnhan. os é p o c a s 
m c i i B t r u a e u , compromi-ttcudo tão frcqucnteniente a 

S A Ú D E D A S S E f ^ ^ O R A S 
Em pauis, 8, ma Vlvtat Et em iodas as Fiiarraaclas 

A G I A K 
A O r & T K O L E Ü t ) 

! P r ® m . i a i l a , o c i > m S C c ã t i l l i a a t l o F r a t l 
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Superior o t- Ias ns uncloiiafs 

D e p o s i t o g c r a l - C A S A H I S S O K - R . «Io S . B e n í o , 3 4 - S . P a u l o 

PARTE GOMMEECIAL 
J u n t a C o m i u e r o i a l 

SessSo de 26 de janeiro de 190G 
Presidente, Jolto Cândido Martins ; 

secretario, dr. J. A. de Andrade ; de-
putados : Conceição bastos, I!. da Sil-
va e Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 
Ttlegramma : 
Do ministro da Marlnlia, agradecen-

to em nome da Marinha e em seu 
jroprlo, o telegramma que a Junta 
liie enviou. 

Ofícios : 
Do presidente do Ealado e da famí-

lia Peixoto Gomlde, agradecendo os 
jflicios de pêsames que llies Toram 
üiviados—Inteirada, archlvem-se. 

Uo dr. Juiz da direito da X* vara 
commerelal desta capital, c.ommuni-
caudo que foram relialillilados 05 tal— 
Jidos Kalii Jacoli ,v Irmlo, desta pra-
ça, e que foi decretada a fallencia de 
Uartliolomeu llasso, estalielecldo em 
IiIlieirAo 1'lres—Inteirada, communi-
que-se. 

Jtequrrinientos: 
Dc Oscar Porto A C., desta praça ; 

Arruda A Fraga, da de Hebcilouro ; 
Osorio de Siqueira & IrmSn, da do 
Plrassiinun^ra, para o archivaments 
de seus dlslratos sociaes — Arclil— 
vem-se. 

De Hacliid Irmlto & C., desta pra. a, 
par» o mesmo fim—Venha o distraio 
asslguado conforme o foi 110 contrato 
iocial, que se aclia archivado nesta 
repartlçüo. 

De Torres, Bruno \ C., E. Baracat, 
Filho A Allilye, C. AntleoAC., Atireu, 
Antunes A C., J. Monteiro & C., P . 
Welrelles 4 C.. desla praça ; Carvalho 
A Leite, Fernando Plerro A Irm.lo, da 
de Campinas; D. Clrillo A Filho, da 
de Cravluhus. Arruda & Irmflo, da de 
Bebedouro; Vaidriühl k Marcantoni, 
da de llilieir.loxinlio; Messlna A Gras-
«eschi, da ile Hlhelrüo Preto; Moraelo 
Cardoso A C., da de l.orena; Aalonlo 
Moita A t;„ da de GuuratiniíueU, para 
o archivamculo de seus contratos so-
elaes—Arclilvem-se. 

Dc Armando Simüo A Irn.lto, de 
áantos, para o mesmo lirr — Venha o 
contrato ass inado pel r . . : -? Alexan-
dre Slniio e sua lirnia r.-.- rlieeida. 

De M. Hosa .v Irmão. i.e nrolas, pa-
ra o m « m o tini—Declarei a quota de 
capital de rada um do. sócios, art. 
3M n. * do Cud. Commercial c Ay. 
Ó. 50 de IttKi. 

De Alves A Filho, de Caronde, Pau-
la A Silveira, da eslaçlto de Ca-
nlndi', par» egual fim — Completem o 
sello eahiduai do requerimento. 

De Oliveira A Faria, de Campioas, 
p»ra efnai liin—Complelem o sello do 

Biuermieiito e provem haver pairo o 

posto solire o capilal. artipu 73 do 
decreto 11. M6) , de 12 de novembro 
dc 190» 

De Oliveira A Abreu, Joüo Alderi-
|tll. Siiveira frmto A ( - , Plínio Au-
n u t o das Clia(»s. Abreu, Antunes A 
t €1 t outvur» & t - , |. Baracat, Fi-

lho A Athlye, desta praça; José Slal-
be, da dc Araras; Penteado & O,., da 
de Desralvado; Taulik Joio Macarl, 
da do S. Jolto da Brta Visto; Alberto 
A €. , da de Santos; Arruda A IrmJo, 
da do Bebedouro, para o reíistro de 
suas llrmas commerclaes — Itegls-
trem-se. 

De Armando Simüo A IrniSo, da 
prai a de Santos; M. RosaAIrmüo, da 
de Brotas, para o mesmo llm— Cum-
pram o despacho prolerldo 110 reque-
rimento em que pedem o archlvamen-
to de seus contratos sociaes. 

De João Gonçalves dos Santo», da 
prai a de Santos, para o caucellamcn-
lo «lo registro de sua tlrma—Defe-
rido. 

De Gustavo Lenel A Filho, desla 
praça, para ser auuolado 110 exem-
plar do registro dc sua tlrma ter a 
mesma entrado em liquidação—lutei-
rada, archive-se. 

De José Welssohn, para o arcliiva-
nienlo da procuração que lhe passou 
a .Socletl per 1'fcsporlazione e per 
1'Industria ltalo-Americana>— Arclii-
ve-se. 

De I.ulz Guiihem, para o archlva-
menlo da procuração que lhe passou 
José Welssohn para gerente e procura-
dor da .Socleti per riisporlazlone e 
per l'Industrla Italo-Americaua—Ar-
chivese. 

De G. de Maltia, desta praça, para 
o registro da marca que adoptou pa-
ra os produetos de sua imporlaçlo— 
Beglslre-se. 

De Cesare Matanu e Nlcola Serrlce-
lino, desta prai a, para serem admlltl-
dos a matricula dos rommerciantes— 
Matrlculem-se. 

M c r c a d a t t d e c a i n b i o 
CAIIAIIA kVMMCAL 

A C»n »i» SjHtliral dos Corretores 
s t J i i btuKDi as seguintes taLelIa»: 

Pti dias & vista 

isBdres «7 1:1 <7 3|G 
P a r i s . . . . . 648 349 
Btreliurgi 6?:i 074 
lia I ia 3» 
Portugal 303 
Kova-york 28847 
í o t e r a n o s . , . . . . . . t í í iBu 

F x t i r i r o s ; 
Cciitia larquelros, I " 7,11; a 17 17,35. 
Cciilia caixa matriz, 17 7|10 a 17 I7|32. 

I n t | i » l cala do anno passado: 
80 dias a vista 

ifclidies 13 IS|1G 13 3.1|in 
Pnils «ÍH4 (Kl 
tlauiliurgo 81.'; 853 
l la l ia . . . i;9i 
Portugal 341 
Nova-Tork 3íW| 
Soteranes. 1 T f i . o 

txIremos : 
Canlia tanqueiros, t3 7|8 a 14 d. 
Ccntia (s lxamatr iz 137|»a 14 d. 

Cen ir 0Ll<«çffs da Prsça do Com-
n i r t i c . 

Santos, 30 á s 10 horas) — Bancaria, 
17 l|2 , letras 17 17)32. 

Hertado, Orme. 
tanto», 28 1| 12.30 r i ancari*, 17 

17|'!*J; ielias, t " t'J|32; bancos compran-
do a 17 Ü18. 

Mercado, firme. 
B O X i B A 

fr.AMACrfiES BEXLl/AIiAS HOMBM 
CO letras do Banco Cnlüo de S. 1-uulo 

a 3H| 
SO Idem, Idern, a 
;iü acçües do B . deS. Paulo, a I S I F 
78 acções DN Banco 1'ulüo de S . P a u -

lo , a 1 0 $ 

U L T I M A S O F F E R T J L S 
1IMI.1sru111.1cos VcnU, Comp, 

Apólices do Estado.. — 
Apólices geraesde õ'l> — — 
Empréstimo do Esta-

do de lUCti (libras 
— — 

Lutas da lamara tle 4'. Paulo 
8* empréstimo . .>•, , — — 
t* emprestlriio — — 
5" eaiprestlmo — 87$ 
Idem 130 dias). . — — 
Letias da C. de San-

tos |1* emlssfto). , , — — 
Idem Idem (i*emissão — — 
Idrm da Camara de 

S. SlmSo — 6:4 
Ideni idem 12» emissão — 63$ 
Idem Idem de Saula — — 
Item tia C. de S. Car-

los da 3" serie — — 
Lrtias da C. de Cam-

pinas ex - j i i r ( i » . . „ — 71$ 
Idem de Campinas da 

400$ — — 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — — 
loem da (amara de 

Hio C l a i o — COOJ 
Idem da Camara de 

Jundlahy 70$ 619 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. '00» 8.,l 
Idem da Camara de 

Blbelrüo P r e l o . . . . 81» 6S« 
Idem da Camara de 

Jardinopolls — —* 
ACÇv/ES 1>E tlANCOi 

Commercio e Indus-
tria — 30(1$ 

Credito Iteal cart. h j -
pothecarta — — 

S.Paulo 12 8 UO» 
tnlüo de S. Paulo. .<« 1»$ 
Comm. Italiano — 212* 
Ideiü.ldeni. a :iO dias — — 
Industrial Amparense — — 
Constructore Agrícola — — 

A t ç ô k t ) HE CUMPAN1UA3 
WogyoDa. — 2111» 
Idem, i d e m , P . o i d ia . 2 0 $ 
Paulista — _ 
Idem, para o Io dia. 2i2S 21 S 
E. de ¥ . de Dourado. — 2104 
Melhoramentos Slo 

Paulo — i 4 
Antarctica — — 
E . de F . de Arara-

qnara — — 
Industrial de S. Paulo — (uôe 
Vidraria Santa Maria. — — 
Telephouica «oj — 
t n ilo Sportlva — — 
Ma llard 

1WÍ -

1-» 

30» 

121 

1H$ 

4r;$ 

Ma llardy 
Paulista de Electrtet-

dade 
M e c b a n l c i . . , , . , , , 

DEUE.NTUHIíS 
Norte Paulista 
C. Fab. 1'aullsiaua.,. 
Empresa Agun^c Exg. 

dt B. Pretorx-Juros — 
Industrial da .s. 1'nulo 

ex- juros — 
LETBAS IIVPOTHECAH1A3 

B. Credito lteal dor, •(, 
Idem t> a üu dias. . . 
Idem 8 
Idem * a 3o dias 

lirazo lixo 
Iden , Idem, a .10 dlaj 

a vont. do veud . 
Bauco U. S. Paulo ex-

juros 
rntço DO CAKÜ E 11 sA^ros 

A Asfoclaçlo Comiueroial recslisi 
l((Uil.lc lelejraiiiiiia; 

tANtJ), 2lt 
O 11 eicudo aliriu hoje coin r n j j U r 

pintura, na Usa U$h00 por 10 kllos, 
flíAÇA UO C0M1IEBCI3 

Lsla como iuspector do me/ do j a -
neiro o sr. F. p. Ferreira de Oliveira. 
R S c v i n i e n t o m a p i t i s n a 

Valores espera Jot fim Sanlus c 
Buenos-Aires, iCIVIIci. 
iV,va VorU, <Greelan P r l n c c . . . 
Marselha, >.Nivernals> 

Em fevereiro : 
Hamburgo, .1'rinz Waidemar., . 
Buenos-Áires, i.Nilei . . 
Bucnos-Air's, « .Nivernals». . . . . . . 

Vaporei a saliir da Sintais 
Soulhaii.pton, «Clyde-
Ilaniluir^o, •Pernainliuco>.. . . . . 
Hamburgo, "Prlnz S lgismand, . . . 
Napoies, «Waslitugtoil-1 

Em levereiro ; 
Europa, «Cordllli-re*. 
Hamburgo, •Asimcion» 
Bremeu, «Wlttenberg» 
Soutlian ptou, '.Mlç" 
Hamburgo, .Sito Paulo» 
Hamburgo, .Hriu/. Waidemar»... 
Europa, 

Sem dia mareado : 
Nova-York, .firreian Prlnce». . . . 
Trieste, N»gy U j o t i 
Nova-Orleans, «ltossettl< 

F.m niarço : 
Europa, •Chillt 
Hamburgo, • 1'rlriz Etitei Frledrirti 
Europa, •Amazone» 

Em abri l : 
Hamburgo, I rluz Siglsmnu(l> . . 

F(i;jor.'S csperrttlin no fí"i: 
Buerios-AIres, <Ciyde> 

Em fevereiro : 
Buenos-Aires, «^tle» 

Vapores a lahir (Io Rio : 
i:n'men e ese*., •Ileldêllier^-
Sout a i plon, iClydei 

1 ' r a ç a d o . M « r e a d » 
Lista dos preços dos «euerosl v e a J * 

no mercado: 
Azeite em lati l litro l$ xrJ — 
Sablo ern caixa uma i$30J — 
Cebolas 1 uno |svi — 
Dita caixa 32$000 — 
Albo restea 1$ÍOJ — 
Uangie» I alqueire 10»XK) — 

A G L 5 A 

S A C O A V A ' 

U ^ s í ^ A e r u i B . B . í i f f t » 
e » E S . 4 K S S S A 

recobrem a sua (Vir primitiva 
TINTURA NO?A IifSfANTAHEA 

I bua exd«>!<ivarr;Ch!e v-gctal 

a g i M m 
é de um oiA. orftg.o facll. 

R E S U L T A D O S I N F A L C I V E I » . 

Nâo manclitt^pílíb nem a roupa. 

E . S A G O A V A 
Parfiiitilsta-Cliiale* 

1 6 , rne du Co listo, PAHIS 
Depositários em 5. enttlo 1 

í . AKÀHJ1ITB t 0"i - S1HUE1 tOK 
w m w g f w w w m c 

^ i ^ ^ í r e s d ® c u r a s 
E' hoje cm reme-

dio dc fH 11 a oiilver-
laloPEITOHAl, DE 
CAMBAHA' do cr. 
vinonde dc Sousa 
Soares. 

Milhares de curas 
reali/.a<iaa eia todo 
o Brasil, 110 Clillr, 
Kepublita d<) Uru-

euay Piiriugal ctc., e ir.iíiimeros attesta-
dos de distiactos médicos mtionaus e ex-
tran^ciroe, comprovam hriilianteineutc os 
«nus orfoitos prodigiosos em tod,is as en-
fermidades das vias reH[ iratoriss. 

A' venda nas pharmatiis c drogarias. 

J fíio confundir o | 

VCRD/.DEIRO 

. p m T í r i T 
r r t - r 

& & K 1 ã i í t i Frères i 

WtES*t.HA"0UII0l 
Í Í Ç Í S K l M ItJMlCM tt FUI!, 

<mÊ "1,04 

ACENTE GEBAL: 
D.LMKIIZ. í3.r>5li'M<!UJlír(,p»lls| 

M a c h c n a s p a p a a r r o z e c a f é , f a b r k d f f u w h » 
80 auuos nua Estados Unidos (ia America do Norte, pii Sy» 
racuse, N. V. , pelos fabricante» T h e E n y e l b e r g Kui -
lei* Co , dá b"IO sobejamente conhecidas em todos os K-s-
tados (Io Brasil, funccionando em diversos logares deede 
1902; por conseguinte, uíiü é uma muchina qtte se vai expe-
rimentar. , 

R e s t i t u i m o s o d i n h e i r o , si n ü o d e r e m o r e s u l t a d o q n e 
g n r a u t í m o a . 

A s n r . s ? a s m a c l i i n a s d e a r r o z , a l é m d o g r a n d e n u m e r o 
t r a b a l h a n d o e m t o d a p a r t e , s ã o u p a d a n a q u i . n a c a p i t a l , p e 
IaB f irmai? m a i s i m p o r t a n t e s , c o t n o F . M a t t a r a z z o & 
C s n c p . , E . J o S t n s t Q i i & C o n i p . , J * T e i x e i r a & 
C o m p i e t c . , q u e n ü o q u e r e m s a b e r d e o u t r a s m i t c h i n a s d e 
a r r o z . 

T a m b é m t e m o s s e m p r e e m d o p o í i t o o p r o c u r a d o e p e r -
f e i t o s p p a r e l h o n o g e n e r o , L a v a d o r d e c a f é R l a r a w i B h a , 
a s s i m c o m o m o t o r e s a m e r i c a n o s d e v a r i a s t a m a n h o s . 

P e ç a m c a t a l o g o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s a o s a g e n t e s g o r n e s 
p a r a o B r a s i l 

F. Upton & Comp. 
E m p o r i o d e m a e h i n a s p a r a a l a v o u r a , r u a d o C » m m « r -

c i o . n s . 4 4 e 4 0 , H ã o P a u l o . 

PLASMA MUSCULAR 
JisicceCWücmítjr.ciiia) 

PREPARADO A FRIO, conlím o» 
preciosos clemenlos recoustiluintcs 
da carne cruii. Keceilailu na 

TUBERCULOSE, 
NEURASTHEN/A, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, c tc . 
T i c z coUicrsiiilias dc chú de //iniul 
rc|ireseniiim 
0 SUCCO DE m CBÀMMiS OE CARNE CIU». 

Deposi ta em P a i i i , 8 , R a i Vivienae, 

e m s p r i i c i psss Pharn iac ias e Drefar ios . 

P i n s ã ® á i i l s i s i ã 
2 2 B j V A J O S É ' B O N I F Á C I O - - 2 2 

L X J I Z S P I B S S 
Almoço, das 8 e mela A t Iiora—Jsnlar, das .1 e mela ás 8 horas. I.uncli 

(juenle a toda Iiora. Almoço ou janlar, com 7 pratos liem preparados e varia-
dos, ](.':(.'<!, r o n mela garrafa de vinho especial, ;%oh». 

Todos oa dias um prato especial 
Vinhos e l i c o r e s fino» Carvs jag e m ga.vrafaa e cliopps 

S E R V I Ç O A L A C A R T E DE P R I M E I R A O R D E M 
Vales para 30 refeições, -'iTtiWio. Para Internos tem 47 ipiartos molilliailes 

por KJ09000 atú l».*OOu por mez; c\terno, TOfcDUO por mez. Olaria. .Vil 10. 

m i n 1 0 m m 
P a l p i t e s p a r a h o j * 

894 S É 
327 fl^ 
8 0 » W 

« • s n 

9 4 2? 

98 
—Km exilai data do anuo pa>3adi 

deu a reuleiia Otl.l. 
— Hesu liados de houtom : 

Hio S. Paulo 
Centena 9K4II Centena 47* 1 
Dezena &üj| Dezena 75 
Grupo 131| tirupo l ' j 

C a p i t S o N e g r o 

L U R O T R O P I N E J ' 

•tnitlite rn ic ioso m a n H DSXKÇta 
Al RINS, da BEXIGA « i t PRÓSTATA 

BLENORRHASIAS — C V S T I T K 
MrrA-nilKClIATISMOS-AI.HfUINURU 

r a n u r a r i r a o / a c i 
M R I S • 21, Pitei d$s Vitglt.21-PARIS 

Lülflr a i " ali '(••<• • HIIIM <• Ir l i r i lnt i l . 
^ T « f.l Io dr («iintiH. "A 

E U X I R I R - M O R A T O 
E ' o m e l h o r 

i l c i t u r a t l v o b r H N l I v i r u 
0 lillxlr M. Morat» cura a ^yplillls. 

cura o rlieumatlsino, cura a mor-
pliía. 

0 lilluir M. Moral* é um depuratl 
\o indígena, e o único remédio ipio 
cura a n orph^a. 

O Ellxlr M. Morato t a s*lvi . ; lo da 
huiuanidade. (; a ielicldad» li«1 povos. 

Vende-se na casa 

B A R U E L A O . 
S . PAULO 

M G R R H U O L 
d e G H A P O T E A U T 

Subslitue o oleo de fígado de ba-
cft)b«0,'io qual contem todos os prin-
cípios uctivoa, livre» da maieria 
(fonlurora e concentrados om pc-
(|iicnas capsulas representando 
25 vezea o ^eu peso d oleo. Itxpc-, 
licncius elTectuadas nos liospilue»' 
provaram qiie o Murrliuol é muilo 
efticaz nas Bronch i tes . Constipa-I 
i;6oa. Gatorrhos, n Molést ias do' 
peito, ao começo Modifica prom|>-
tamente a constituição das Crcan-
ças debeis , lymphat icas . sujeit; 8 

í.i constipuçOes frci|Uentes 
£FARt3.8. r. Vunan. 1111 irlitlnti Plirnítlii. 

rOLYTHEAMA-PAlLISTA 
E m p r e a a J . C a t e y a i o n 

C o m p a n h i a L u o i n d a - C h r i s t i a n o 

HOJE S A I" , A ' )%de Jaue Iro HOJK 
Sexumla representação do prlmort-

so tiran a em li! quadros, baseado so-
bre fados da historia dc Portugal, iw 
reinado de l>. AlTonso V, duraule a 
sua inriiorldade c da legenda dc seu 
lio <• Infante D. Pedro, originaI il i 
distinclo escrlptor portuguez Marceili-
no Mesquita 

O H e » e i i t e 
P ' ; H - O . V A O E > ' S — o Prólogo, Lucindt 

Simões: D. Pedro, o Itegente, Ciiris-
IIO de Sousa: Kl rei I). Alfonso V, 
Gul!herml:ia tterlia, I). Álvaro Va/. de 
Almada, conde de Arroucbes, Ferrei-
la de ?ou<a; Conde de llarcellos, de-
pois duque de Bragança, Kmeslo Sil-
va; Conde de Oure i', A. Campos; Va-
co Herr^do, Mar/ollo; O arceldspo d> 
l.liboa, César de l.ima ; I). Alvaio d» 
Castro, Silva Hrana . Dispo d'K»orn, 
l-cdro Nunes; Marlius da Silveira, Al 
varo Prres; Luiz Coullnho, Mendon.a, 
Alvr.ro Alfonso, lullo de oliveira; l.ui; 
de Azevedo, Peixoto; Krel \asro di 
Ala^oa, Nunes; Araulo, Cecillo Lopes; 
l* popular, Draga: a" popular, Júlio . 
Italnlia d. Isabel, l.ucllia peres ; Ital-
uha d. Leonor, Maria dei C a r a n i ; 
pagem d el-rei, l:iisa Campos . p»gem 
da casa do D. Pedro, Arltolilelta Oi. n. 
r i a Brites, Matbilde Xunrs, D. Jawnr 
Raul. D. J.iüo, Salvador. 

fidalgos, guerreiro», arauto», popu-
lares, Irades, bo.neiLs de armai, ctc. 

Mlse-eu-scène dos arllstas Luclnda Sl-
mcies e Chrlstlano de Sousa 

IMIINI I I U R A AS O I T O HOHAS K I I Í I A 

P r e ç o a das localidades;—Frlzas con 
f> eiilrnda*. 30(s; camarotes com .1 e" 
Iradas, ; cadeiras dc I* classe, 
cadeiras ile i " clnsse. 1»; galerias, 2S 

fSíp ''-p-t-'-"! »» 

He .mbnr<-Sadam«r ican lasH> 
U a m p f i c k i li/abi-1« — Q a a e l l s o h i f i 

vAPosas 4 s a s n 
P e r n a m b u c o 7 de fevereiro 
Peti-opollsi H do fevereiro 
S 5 o P a u l o 18 da levereiro 
S a n t o s 14 de março 

OptTult « t í s n l i 

A L f t i i n c i O B i 
Capi tão , R H a r t r o a n n 

S»lilr4 110 dia 31 do C')rr*nli" para 
P i e . B a h i i , LtsbS» , I . * l x 3 < ) 

e H a m b u r g o 
Communlcamos ijns «1 prs;<M 1»» 

passagens de 1" o í ' classe» entr j 
Santos o Rio foram reduzi l o j a l l ( 
e Ü03 respectivamente. 

Preço da» passagens i» ts.M#;-» 
desse, para I.lsb4a, 1 8 5 Í 0 J 3 r j i i , 
bicluludo o Imposto. 

Todos os paquetes desta com panai* 
s9o providos com os mais mo terno) 
niellioraa.entoj e oiTerecam, portaata, 
o maior conforto aos srs. passagalra», 
tanto de 1* como de 3 ' classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medico a 
criada, assim como cozinheira portu-
guez a até Portugal as passazans 1» 
todas «c lasses Incluem vinho da mata. 

para fretes, passagens a mau u -
VormaçOa, com os ageotos 

E J o h n s U o * C * a v . 
Rua m Bonifácio, n, S i - i , PAUít 

t A VKt,0f!S 

m m m i m u u i » r n v . 
O VHJHt l * 

W a s h i n g t o n 
Sahlri de S n t u , n» i u i i ]-,. 

nelro para 
n i » 

V o i i o v a 
e X a p o l u t 

VIAHF.M ntPIOA 
I d a a v o l t a : 20 '» d* r a l a c ; i > 
A passagem de voüa é valldi t» n-

bani para os vapores da •Navigaiijn» 
O ene rala Italiana—Klofio A Ruliatlme. 

Preço das passagens de 3 ' ciau* 
1 6 0 franooa. 

Para passageus e mais luforma;>i 
com todos os sub-agentes o ageatsi 
garaes 110 Brasil. 

S c h m i d t & T r o s t 
S. PAULO —HUA DA Commercio, 11. ) 
S A L T O S — ltua de Saut j AUIJUIJ 
u. 00. 

L A V E T . O C I 

K a r l g a z i o n « K t i l U m 3 T I ^ Ü ? » 

O rápido e esplendido oaptr 

ALIâ 
Salilrá de Santos u» dlt : í I j fevo-

relro, para 
C i i d t z , I t a r c c l o m i , 

U e n o r a o \ n j i n l s s 

Terceira clasis. 1 Ofraii j i i 
V i a g e m r a p i d a am 1 1 dia i pi.-> 

Qeno-ra a Nápoles 
I d a a Tolta, 3 0 »/, 4a r e i g e ; ] ] , 

A passagem de volU o valida também 
para os vapores da .Xavigazions Ge-
uerale Italiana—Klorlo A HotnUmj. . 

Para passagens t mais iafo?. ,n»;iJ ,i 
com Iodos os sib-afeute» a a g a j ^ i 
geraes no Urasll 

Schmidt êt Trost 
• - P A U L O — H u a do Coumerclo, n. ) . 
S A - H T O S — K i u , a a Sauu A a o o i * 

u. 39, 

C o m p a n h i a d « N a v e g t ç ^ 

"CRÜZEIIW 00 SUL" 
S í r i o 

V a p o r e s a s a h i r 
0 da f-veríir» 

0 esplendido, novo a rap: l-> " " 
por naciauai 

S a t u r n o 
DUAS IIFXICB3 

Sablrl de Sautos «ia do correuie 
para 

f . r r m i c l i c o , K i i j a l i . v . 
l > r » t r r r o , l l l u U r n i i d e «l<» 

HLIL, I > P I » ( H H , L > » r t « 
A l e a n - , H o i i t n v i i l ^ o « 

l t n e n « m - A i r e s ) 

Para freies, passagens a mau > I-
formaçOes com os agentes 

T h e o d « r W i l l a « C i a . 

e t . 

<Mp 

A T 

Õ " 

O mcrcad 
k 48 para i 
lho : llanibu 
B» i|l para 
Inalterado, i 

Ao melo 
Hamburgo, I 
Inalterado, i 

JlINDIAin 
Foram rei 

Ca cs I ai-ao 
nesla cidad( 
aendo s I U 
Santos e 2.1 

SANTOS, 
Mercado, -
Ka*e, 3|8( 
Vendas, I 

Vendas tm 
ICslados-l 
llavre, 21 
llambur^c 

Cafó einti 
Despachai 
Caf(> baidi 
Na Pau lia 
Na Sorocc 
Campo LI 
Ura/., 043 
Pary e S. 
Total, 12. 

Calii l>ald 
Uesda 1° 
Desde 1" 

Kntradas: 
Do dia, i: 
Dcsdo 1» 
Desde I o 

Stork, l . i 
M(<dlo, 1). 
1'auta, 45 

N» Com 
rendas fora 

Fm egual 
Kulradas 
Desde I o 

Desde 1" 
Slock, I 
Média, 12 
Sabidas, 
II a se. N.CM 
Cambio, 1 

Café bald 
> em tu 
» desp 

ItIO, 27 
Entradas, 
Desde 1" 
Dcsdo t * 
Kmbarqni 
Mcrcado, 

Entrada i 
lfi—Norlf 
27— . • 

Mercai 
| Ftchamenlo 

llavre, i f 
Harnburgi 
Estados-t 

pontos; coti 
Dlsponlvc 
Typo 7, I 

Aberturas e 
llavre, 4í 
llamluirg 
Estados-I 
Ao melo-

JOOO: 
llavre, Ir 
IlauiLurg 

M o v i n 

Dísrarrega 
Paulo e I 

Baldeadas 
para S, 

Baldradas 
para a. 

Café em ca 
Cale em ai 

Cafá em c: 
Cate cm ai 

Item 
Recebedt 

Exportai, Si 
Imposlos . 
£slau>pllbt 

Em egui 
ltendcu, 

Alfandeg 
k Papel . . 
• Ouro . . 

Consumo. 
Verba. . 
Licença 
Estaiiipllbe 

Em CfUf 
llendcu, 

S. Paulo, largo J i Ouvidor, * 
Bt09, rua 3 . AnUalo, 51 e H — L-
a« Janeiro. r M <U Al<'aud«M 

! process 
itoltz k C 

•o proces 
çbado, Idi 
4 C., Iden 
forme conr 
Sampaio. 

f « T I 
Mmpa 


